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NOTA PRELIMINAR 

(por F. C. Hoehne) 

Em fins de 1919 recebémos do Sr. Alexandre Curt Brade, do Morro das Pe¬ 
dras, Município de Iguape, uma pequena colecção de Orquidáceas para classificação, 
mas, como não dispuséssemos de tempo suficiente, nem tão pouco a nossa biblio¬ 
teca se achasse aparelhada para podermos satisfazer com a rapidez desejável o pe¬ 
dido, enviámo-la pouco depois, com outra feita por nós, ào Professor Dr. Rudolf 
Schlechter, com quem já então colaborávamos no estudo das Orquidáceas do Brasil, 
conforme já dissemos na Contribuição 1 desta série, publicada nos Anexos desta 
Secção. 

Pouco tempo depois comunicava-nos o Sr. Brade ter enviado ao mesmo espe¬ 
cialista, por indicação nossa, uma grande colecção de Orquidáceas por êle reali¬ 
zada, no decorrer de alguns anos, em nosso Estado. 

De posse de todo o material, quis o nosso ilustre colaborador estudá-lo em 
separado, concordando, porém, comnosco em publicar os resultados como uma con¬ 
tribuição à série que iniciámos nesta Secção. 

O presente trabalho é, por conseguinte, embora subordinado ao título da 
série de colaboração, trabalho do Dr. Rud. Schlechter, limitando-se a nossa cola¬ 
boração em traduzir para o português as notas e a introdução feita pelo autor e a 
confecção dos desenhos que ilustram o mesmo, que, em grande parte, se baseiam 
nos croqiiis analíticos feitos pelo último e pelo Sr. Brade. Foi para dar uniformi¬ 
dade aos trabalhos e para auxiliar aos patrícios que desconhecem a lingua de Goethe 
que nos entregámos a êste serviço. A tradução nem sempre é literal, procura antes 
exprimir o espírito ou sentido do original. 

Pela presente Contribuição vemos mais uma vez quão fundadas são as nossas 
ideas a respeito da multitude de espécies brasileiras de Orquidáceas ainda desco¬ 
nhecidas. Se num estado tão bem explorado e estudado botanicamente, como o de 
S. Paulo, em que durante anos seguidos esteve agindo uma comissão de botânicos, 
que fazia parte da Com. Geológica e Geográfica do Estado, em menos de dois anos 
registámos mais de sessenta espécies novas, imaginar podemos quanto ainda deve¬ 
mos esperar em novidades para a grande família das Orquidáceas de todo o Brasil. 
Estamos convencidos que desta grande família natural que tem os seus represen¬ 
tantes distribuídos tanto sôbre os ramos e troncos das árvores, como sôbre as ro¬ 
chas e solo, e que, mesmo como saprófitas, às vezes, conquistam o espaço para 
viverem, o nosso Brasil, com uma enormíssima superfície, terrenos variados e dife¬ 
rentes climas, terá em breve a registar para a sua flora a maior variedade do mundo. 

O Sr. Alexandre Curt Brade, que já reside ha alguns anos no grande Estado 
de S. Paulo, a cujo esforço devemos o material para o presente trabalho, é um 
dêstes cultores entusiastas das Sciências Naturais, e especialmente da Botânica, que 
podem ser tomados como padrão e exemplo pelos nossos patrícios, merecendo os 
mais sinceros encómios pelo muito que tem feito em prol do conhecimento da flora 
brasileira. A-pesar-de não ter os seus proventos garantidos com êste serviço, dedi¬ 
ca-lhe todo o tempo que sobeja às árduas e dignificantes ocupações de agricultor, 
profissão a que se dedica numa das regiões mais férteis do sul do nosso Estado, 
qual a do vale da Ribeira, perto de Iguape, já comparada à do Nilo, no Egito. 
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Entre os milhares de espécies vegetais que o Sr. Brade tem recolhido no 
Estado de S. Paulo destacam-se, pelo vulto, as Pteridóíitas, de cuja importância 
nos deu ha pouco tempo uma idea o artigo exarado nas publicações da Sociedade 
Alemã de Sciências (Deutsche Gesellschaft für Kunst und Wissenschaft), que apre¬ 
senta a distribuição dêste grande grupo botânico nas cercanias da cidade de S. Paulo. 

Como bem afirma o Dk. Schlechter, o Sr. Brade é um exemplo para os 
nossos compatriotas. Se êstes dedicassem o mesmo afecto e atenção às cousas da 
sua terra, principalmente àquelas que lhes oferece a Natureza pátria, e, colhendo 
amostras do que lhes despertasse mais curiosidade ou interêsse, as enviassem aos 
estabelecimentos competentes, não longe estaria o dia em que pudéssemos apresen¬ 
tar do nosso imenso País uma Flora , digna dele e de seus filhos. 

A revisão ortográfica do português devemos à amabilidade do Dr. Afrânio 
Amaral. 



INTRODUÇÃO 


VORWORT 


Ainda ha pouco tempo tive o pri¬ 
vilégio de escrever aqui sobre a interes¬ 
sante colecção de Orquidáceas íeita pelo 
Sr. F. C. Hoehne no Estado de S. Paulo 
e, já então pude dar expansão ao pres¬ 
sentimento de que, em várias localida¬ 
des do Brasil, mesmo nos Estados mais 
bem explorados, ainda muita novidade 
poderíamos esperar das Orquidáceas. 
Que tive inteira razão documentam 
agora, novamente, as preciosas colec- 
ções recebidas do Sr. Alexandre Curt 
Brade, igualmente procedentes do Es¬ 
tado de S. Paulo, portanto de uma das 
regiões mais bem estudadas do Brasil. 

A colecção do Sr. Brade, de que 
aqui apresento apenas os resultados do 
estudo da primeira metade, por não 
ter ainda chegado o restante do mate¬ 
rial, foi reunida em parte nas imedia¬ 
ções da cidade de S. Paulo, em grande 
parte procedendo, porem, da região 
litorânea de lguape e das margens da 
Ribeira, ao sul da cidade de Santos. 
A porcentagem de novas espécies é nesta 
colecção consideravelmente alta e pro¬ 
voca pasmo, sabendo-se que tantos botâ¬ 
nicos e coleccionadores já trabalharam 
em S. Paulo; explica-se, porêin, quando 
examinamos a própria colecção. Esta é 
na realidade um dos melhores atesta¬ 
dos do espírito observador, aguçado do 
Sr. Brade, ao qual mesmo nas espécies 
de flores mais pequenas não escaparam 
os caracteres diferenciais de espécie. 
Desta forma foi-lhe possível recolher 
grande número de espécies que à mai¬ 
oria de outros coleccionadores menos 
observadores teriam escapado. Junte-se 
a isto agora o facto de que o Sr. Brade 
dedica às Orquidáceas uma atenção e 
interêsse muito especiais, mesmo às mais 


Erst vor kurzem hatte ich den Vor- 
zug, hier über die interessante Orchi- 
deen-Sammlung des Herrn F. C. H >eh- 
ne aus dem Staate São Paulo berich- 
ten zu kõnnen und konnte damals 
schon meiner Vermutung Ausdruck ge- 
ben, dass wir aus den einzelnen Teilen 
Brasiliens, selbst aus den bereits besser 
eríorschten Staaten, sicher noch zahl- 
reiche Novitàten zu erwarten haben. 
Dass ich damit vollkommen recht hatte, 
beweisen wieder die vvichtigen Samm- 
lungen, welche ich von Herrn Ale¬ 
xandre Curt Brade ebenfalls aus dem 
Staate São Paulo, also einem bereits bes¬ 
ser durchforschten Gebiete Brasiliens, 
erhielt. 

Diese Sammlung des Herrn Brade 
deren ersten Teil ich hier zunãchst nur 
bearbeiten konnte, da das übrige Mate¬ 
rial noch nicht eingetroffen ist, ist zum 
geringeren Teil in der Umgebung der 
Stadt São Paulo selbst, zum grõsseren 
Teile aber in den küstennahen Gegen- 
den am lguape-Flusse südlich der Stadt 
Santos zusammengebracht worden. Der 
Prozentsatz an neuen Arten ist in die- 
ser Sammlung ein ziemlich hoher und 
muss Erstaunen erwecken, wenn man 
bedenkt, dass schon so viele Sammler in 
São Paulo tãtig gewesen sind, wird aber 
erklârlich, wenn man die Sammlung 
selbst sieht. Diese Sammlung legt nám- 
lich ein beredtes Zeugnis ab für die 
überaus scharfe Beobachtungsgabe des 
Herrn Brade, dem selbst bei den ganz 
kleinblütigen, einander nahe stehenden 
Arten, die Unterschiede nicht entgan- 
gen sind. Es ist ihm so mõglich gewe¬ 
sen, eine ganze Reihe von Arten zu sam- 
rneln, die wohl den meisten anderen, 
weniger scharfsichtigen Beobachtern ent- 
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insignificantes, analisando e fazendo de¬ 
las, enquanto vivas, croquis tão per¬ 
feitos quanto lho permitem os afaze¬ 
res inerentes à sua profissão, que lhe 
absorvem quási totalmente o tempo. O 
seu talento extraordinário para desenho 
naturalmente muito lhe tem aprovei¬ 
tado nisto. 

Já no ano de 1913 tive ensejo de 
regosijar-me com o maravilhoso dom 
de observação de que é dotado o Sr. 
Brade, quando recebi do falecido Prof. 
M. Schulze, de lena, o afamado descri¬ 
tor das Orquidáceas da Europa Central, 
uma colecção de Orquidáceas reunida 
em Costa Rica (America Central) pelo 
Sr. Brade, nos anos de 1910-1911, acom¬ 
panhada do pedido para identificá-la. 
Nesta colecção encontrava-se conside¬ 
rável número de Pleiirothallideae de 
flores minúsculas que já no local da 
colheita haviam sido seleccionadas acer- 
tadamente pelo próprio coleccionador. 
Também a presente colecção que aca¬ 
bei de receber agora é rica de espécies 
de Pleurothallis e Octomeria de flores 
pequenas e fornece uma bela contri¬ 
buição ao conhecimento dêste interes¬ 
sante grupo, de que naturalmente ainda 
podemos esperar muita novidade no 
Brasil, mais talvez do que de qualquer 
outro, incluindo-se mesmo o das Lae- 
lieae e, portanto, o grande género Epi- 
dendmm. 

Além das muitas novas Pleurothal- 
lideae , encontram-se na colecção algu¬ 
mas interessantes Spirantheae que de¬ 
monstram quão lacunoso é ainda o nosso 
conhecimento dos representantes brasi¬ 
leiros dêste grupo. 

Como soi acontecer em tôdas as 
colecções maiores procedentes do Bra¬ 
sil, na do Sr. Brade o género Habena- 
ria é regularmente bem representado. 
Também o número de espécies novas 
é aqui consideravelmente grande e de¬ 
monstra que êste género é muito mais 
rico de espécies do que poderíamos 
supor, julgando pelo trabalho exposto 
na < Flora Brasiliensis». Já a colecção 


gangen vvâren. Hinzu kommt, dass Herr 
Brade den Orchideen ein besonderes In¬ 
teresse entgegenbringt und die meisten 
Arten, soweit es seine beruflich stark 
in Anspruch genommene Zeit erlaubt, 
ja selbst die ganz kleinblütigen, an le- 
bendem Material genau studiert und von 
ihnen analytische Zeichnungen anfer- 
tigt. Sein besonderes Zeichentalent ist 
ihm dabei natürlich sehr von Nutzen 
gewesen. 

lch hatte schon im Jahre 1913 Ge- 
legenheit,mich über die vorzügliche Beo- 
bachtungsgabe des Herrn A. C. Brade 
zu freuen, ais ich von dem verstorbe- 
nen Prof. M. Schulze. in Jena, dem 
bekannten Bearbeiter der Orchideen Mit- 
teleuropas, eine Sammlung von Orchi¬ 
deen mit der Bitte um Bestimmung er- 
hielt,dieHerr Brade in Costa Rica (Cen- 
tral-Amerika) in dem Jahre 1910-1911 
angelegt hatte. In dieser Sammlung fan- 
den sich námlich eine auffallend grosse 
Zahl winziger Pleurothallideae, die schon 
an Ort und Stelle richtig unterschieden 
waren. Audi die mir nun zugegangene 
Sammlung ist reich an den kleinblüti¬ 
gen Pleurothallis und Octomeria- Arten 
und liefert einen guten Beitrag zu 
unserer Kenntnis dieser interessanten 
Gruppe, von der wir wahrscheinlich aus 
Brasilien noch mehr Neuheiten erwar- 
ten dürfen, ais von irgend einer ande- 
ren, selbst einschliesslich der Laelieae, 
also der grossen Gattung Epidendrum . 

Ausser den vielen neuen Pleurothal- 
lideae finden sich in der Sammlung in¬ 
teressante Spirantheae , die beweisen, 
wie lückenhaft auch hier unsere Kennt¬ 
nis der brasilianischen Vertreter der 
Gruppe ist. 

Wie in fast allen grõsseren Samm- 
lungen, die aus Brasilien eintreffen, so 
ist auch in der Brade’ schen die Gat¬ 
tung Habenaria ziemlich reich vertre- 
ten. Auch hier ist die Zahl der neuen 
Arten eine verhaltnismássig hohe und 
zeigt, dass das Geschlecht ganz bedeu- 
tend artenreicher ist, ais wir nach der 
Bearbeitung in der Flora Brasiliensis » 



An. das Mem. do Instituto de Butantan — Vol. I - fase. IV 


11 


feita por Dusén, no Paraná, continha 
uma surpreendente quantidade de novi¬ 
dades. Outras foram se reunindo com 
aquelas da colecção do Sr. Hoehne e 
agora mais duas novas espécies para o 
género são descritas. De outras colec- 
ções feitas no Brasil sei de uma série 
de outras novidades para o género, de 
forma que o número das espécies já 
conhecidas no Brasil não deve ficar 
muito aquém de 150. 

O género Pogonia é, como cada vez 
mais se evidencia, consideravelmente 
mais rico de espécies e estas de per si 
teem uma área de dispersão muito mais 
local do que se poderia admitir até 
aqui. Naturalmente muitas novidades 
poderemos ainda esperar para o mesmo 
e desejava por isto instigar os botâni¬ 
cos e coleccionadores do Brasil a dedi¬ 
carem maior atenção a estas tão belas 
Orquidáceas terrestres e a colherem ma¬ 
terial bom, pois mesmo aquele contido 
nos maiores hervários europeus padece 
na grande maioria da falta de flores ou 
se encontra mal preparado. 

Uma menção especial merece ainda 
a curiosa nova espécie de Dipteranthus, 
descoberta pelo Sr. Brade, a qual por 
um lado se aproxima do tipo, demons¬ 
trando por outro afinidade distinta com 
o interessante Dip. comiger, Cgn. Te¬ 
nho imenso prazer em dedicar esta sin¬ 
gular espécie ao seu emérito e digno 
descobridor. 

Fui obrigado aqui a fundar dois 
géneros novos. Ambos não representam, 
entretanto, tipos completamente desco¬ 
nhecidos; são, ao contrário, fundados 
sôbre formas já conhecidas, que, na mi¬ 
nha opinião, até aqui não haviam sido 
bem reconhecidas e que por isto mesmo 
foram distribuídas a géneros nos quais 
não mais poderiam permanecer sem cau¬ 
sar sérios distúrbios na circunscrição 
dos mesmos, a saber: Pseudos telis, que 
compreende espécies que até aqui figu¬ 
ravam sob Physosiphon, mas que cousa 
alguma têm a ver com as espécies 
central-americanas dêste género e pare- 


annehmen sollten. Schon die Dusén’ 
sche Sammlung aus Paraná wies auffal- 
lend viele Novitãten auf. Weitere ka- 
men durch die HoEnNE’ sche Sammlung 
hinzu, und nun liegen wiederum zwei 
neue Arten vor. Aus anderen Sammlun- 
gen von Brasilien kenne ich eine ganze 
Reihe weiterer neuer Arten der Gattung, 
so dass die Zahl der von ihr bekannten 
Species in Brasilien nun von 150 nicht 
mehr so sehr fern sein dürfte. 

Auch die Gattung Pegouia ist, wie 
sich immer mehr zeigt, bedeutend arten- 
reicher und in der Verbreitung der ein- 
zelnen Arten viel lokaler, ais man bisher 
annahm. Von ihr sind ganz offenbar 
noch viele neue Arten zu erwarten, und 
ich mõchte daher alie drüben tátigen 
Botaniker und Sammler auffordern, die- 
sen schõnen Erdorchideen doch beson- 
dere Beachtung zu vvidmen und gutes 
Material zu sammeln, denn das selbst 
in den grôsseren europâischen Herba- 
rien befindliche leidet oft sehr an Blü- 
tenmangel oder schlechter Práparation. 

Besondere Erwáhnung verdient fer- 
ner die neue, interessante Art von Dip- 
teranthus, welche Herr Brade entdeckt 
hat, da sie einerseits dem Typus der 
Gattung nahe steht, anderseits aber 
auch deutliche Beziehungen zu dem 
merkwürdigen Dipt. comiger, Cgn. auf- 
weist. Es hat mir eine besondere Freu- 
de bereitet, diese auffallende Art ihrem 
rührigen und verdienstvollen Entdecker 
widmen zu kõnnen. 

Ich habe mich veranlasst gesehen, 
hier zwei neue Gattungen zu begriin- 
den. Beide stellen aber nicht vollkom- 
men neue Typen dar, sondem sind auf- 
gestellt auf Formen, die meiner An- 
sicht nach bisher nicht richtig erkannt 
worden sind und daher in Gattungen 
verwiesen waren,in denen sie nicht ver- 
bleiben kõnnen, ohne deren natürliche 
Umgrenzung zu stõren, námlich : Pscu- 
dostelis, welche Arten umschliessen soll, 
die bisher bei Physosiphon standen, aber 
mit den centralamerkanischen Arten 
dieses Genus nichts zu tun haben und 
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cem aproximar-se mais de Stelis; e Frac- 
tiungiiis , que contêm duas espécies que 
até aqui eram consideradas pertencen¬ 
tes ao género Hexisea, mas que dele 
se apartam por caracteres bem distin¬ 
tos. Esta divisão só se tornou possível 
com a entrada do material esplèndida- 
mente preparado do Sr. Brade. Ambos 
êstes géneros serão descritos e circuns¬ 
critos melhor mais abaixo. 

Esta exposição bastará para de¬ 
monstrar quão importante é scientifica- 
mente a colecção de que aqui se trata. 
Ao Sr. Brade devemos gratidão espe¬ 
cial porque, a-pesar-da sua ocupação 
de agricultor, êle aproveita todo o seu 
tempo disponível para consagrar-se à 
Botânica. O que isto significa só pode 
ser compreendido por aqueles que pes¬ 
soalmente e por experiência conhecem 
a vida do agricultor e sabem quanta 
energia é exigida para, nos trópicos, 
depois do extenuante trabalho quoti¬ 
diano, encontrar ainda algumas horas 
de lazer para ocupar-se em colheita de 
material e em sciências. Como, porém, 
o Sr. Brade não colecciona apenas as 
Orquidáceas da flora da região que 
habita, mas também tôdas as outras 
plantas, possuindo já um enorme her- 
vário, facil é calcular-se quantos méri¬ 
tos tem êle conquistado como estudioso 
explorador scientífico da flora do Es¬ 
tado de S. Paulo. Desejável seria que 
muitos outros agricultores de outras 
regiões do Brasil procurassem imitar o 
exemplo do Sr. Brade. Justamente ali, 
onde para o fim de abrir novas lavou¬ 
ras se derrubam as matas virgens, en- 
contra-se sempre a melhor oportunidade 
para o preparo das flores e ramos das 
árvores cortadas, das suas epííitas e lia¬ 
nas, material que, reunido, fornece os 
melhores elementos para podermos fa¬ 
zer idea do quadro em conjunto de uma 
tal vegetação silvestre. 


sich náher an S/W/sanzuschliessen schei- 
nen, und Fractiiiiigiiis, die zwei Arten 
enthãlt, die man bisher ais Hexisea an- 
gesehen hat, die aber beide von dieser 
Qattung durch recht charakteristische 
Merkmale geschieden sind. Mõglich wur- 
de diese Abtrennung erst durch das 
Eintreffen des vorzüglich práparierten 
Materials von Herrn Brade. Beide neuen 
Gattungen werden unten nãher begrtin- 
det und umgrenzt werden. 

Diese Ausführungen mõgen genü- 
gen, um darzulegen, um einewie wichti- 
ge und wissenschafltich wertvolleSamm- 
Iung es sich hier handelt. Wir schul- 
den daher Herrn Brade ganz beson- 
dern Dank, dass èr trotz seiner anstren- 
genden Tàtigkeit ais Pflanzer sich die 
Mühe nimmt, jede ihm sonst zur Ver- 
fügung stehende Zeit in den Dienst der 
Botanik zu stelleu. Was das heisst, kann 
nur derjenige verstehen, der das mühe- 
volle Leben des Pflanzers selbst kennt 
und weiss, wie vieler Energie es be- 
darf, um in den Tropen, nach ange- 
strengter Tagesarbeit in der Pflanzung, 
auch noch Zeit zu sammeln, um sich 
wissenschaftlich zu betãtigen. Da Herrn 
Brade aber nicht allein die Orchideen 
der Flora seines jetzigen Aufenthaltsor- 
tes sammelt, sondem ein sehr umfang- 
reiches Herbarium auch aller anderen 
Pflanzen angelegt hat, so wird zu er- 
messen sein, welche Verdienste er sich 
schon jetzt um die Erforschung der Flo¬ 
ra von São Paulo erworben hat. Es 
wãre nur zu wünschen, dass recht viele 
Pflanzer in anderen Gegenden Brasi- 
liens seinem Beispiele folgen mõchten. 
Grade da, wo zum Zwecke der Anlage 
neuer Pflanzungen Urwald niederge- 
schlagen wird, findet sich immer die 
beste Gelegenheit, durch Práparieren 
von Herbarexemplaren der einzelnen 
blühenden Waldbáume und ihrer Epi- 
phyten, sowie der Lianen, ein Material 
zu sammeln, das uns das beste Bild der 
Zusammensetzung einer sochen Wald- 
flora geben kann. 




Habenaria, Willd. 


Hab. Bradei, Schltr, nov. sp. 

Terrestris, erecta, valida, elata, c. 110 cm. alta; caule stricto, 
tereti, glabro, basi vaginis paucis arcte et alte amplectentibus 
obteeto, caeterum plurifoliato, medio fere 1 cm. diâmetro; foliis 
crectis caulem fere ormiino obtegentibus lineari-ligulatis, acutis 
vel aciiminatis, medianis lamina usque ad 18-cm. longis, medio 
ad 1,3.cm. latis, superioribus sensim in bracteas abeuntibus; ra- 
cemo erecto, c. 8-floro, c. 15 cm. longo; bracteis erectis, folia- 
ceis, ovarium aequantibus vel paulo superantibus; floribus in genere 
inter majores, illis Hab. Vaupellii , Reichb. f. similibus et fere 
aequimagnis, glabris; sepalo intermédio incumbente, elliptico, br©- 
viter et obtuso acuminato, cucullato-concavo, 1,2 cm. longo, la- 
teralibus patenti-adscendentibus, lanceolato-ellipticis, acuminatis, 
sub fale ato-obli quis, 1,7 cm. longis; petalis usque supra basin bi- 
partitis, partitione posteriore obliqúe elliptico-ligulata, obtuse acumi- 
nata, sepalo intermédio aequilongo margine intus agglutinata, ai> 
teriore porrecto-adscendente, filiformi, 2,7 cm. longa; labello imo 
basi excepta tripartito, partitionibus lateralibus porrectis, filifor- 
mibus, 3,1 cm. longis, intermedia anguste lineari (subsubiüata), 
2,1 cm. longa, parte basali impartita labelli lineari, c. 1 cm. longa, 
calcare filiformi dependente, bracteis obteeto, 12,5 cm. longo, di¬ 
midio apicali vix incrassato, obtusiusculo; anthera subincurvula, 
hurnili, 5,5 mm. alta, canalibus elongatis, c. 1 cm. longis, adscen- 
dentibus, rostello quam anthera vix altiore, apice manifeste et 
breviter tridentato; processibus stigmatiferis amplis spathulatis, 
obtusissimis, quam canales paulo brevioribus; ovário pedicellato, 
gracili, glabro, c. 5 cm. longo. 


S. Paulo: In uliginosis apertis, Moóca prope urb. S. Paulo. — 
A. C. Brade, n.° 6200, flor. Mart. 1913. Tabula n.° 1, fig. IV. 


Uma das espécies mais 
vistosas que do género conheço, 
do Brasil. Ela tem alguma afi¬ 
nidade com a Hab: Vaupellii, 
Reichb. f., distingue-se porém 
especificamente bem pelos seg¬ 
mentos posteriores dos pétalos 
mais estreitos e ainda pelo cál- 
car não visivelmente espessado 
para o ápice e canais das ante¬ 
ras muito mais longos. 


Eine der stattlichsten Ar- 
ten der Gattung, welche ich 
aus Brasilien kenne. Sie ist 
nahe verwandt mit Hab. Vau - 
pellii. Reichb. f. aber artlich gut 
unterschieden durcli die schmá- 
leren hinteren Segmente der 
Petalen, deu nacli der Spitze 
niclit deutlich verdickten Sporn 
und viel lãngere Antherenka* 
nãle. 
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Hab. polyrhiza, Schltr. n. sp. 

Terrestris erecta, 80-100 cm. alta; radicibus in caulis basi nu- 
merosis, filiformibus, flexuosis, pilosulis; caule stricto vel substri- 
cto basi j>aucivaginato, caeterum pluri — (7-8) foliato, tereti, glabro, 
supra basin usque ad 6mm. diâmetro; foliis erecto-patentibus, lan- 
oeolatis vel ligulato-lanceolatis, acutis vel acuminatis, exsiccatione 
tenuibus, medianis usque ad 17 cm. longis, infra médium usque 
ad Bem. latis, internodia bene superantibus, superioribus sensim 
deorescentibus; raoemo erecto, subdense multifloro, usque ad 50 cm. 
longo, 3 cm. diâmetro; bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acumi¬ 
natis, inferioribus flores nunc paulo superantibus, superioribus quam 
ovarium usque ad duplo brevioribus; floribus illis Hab. polygonoidis, 
Schltr. similibus et fere aequimagnis, glabris; sepalo inter¬ 
médio erecto, obtuso, concavo, 3 mm. longo, lateralibus deflexis, 
obliqúe elliptico>-lanceolatis, acutiusculis, 7 mm. longis; petalis ere- 
ctis, usque ad basin fere bipartitis, partitione posteriore falcato- 
ligulata, obtusa, sepalo intermédio aequilongo margine intus ag- 
glutinata, anteriore filiformi, 8mm. longa; labello usque supra basin 
tripartito, partitionibus lateralibus filifonnibus, deflexis 9 mm. longis, 
intermedia anguste lineari, subacuta, 7 mm. longa, calcare depen¬ 
dente, graciliter cyliudraceo, subacuto, levissime curvato, supra 
médium levissime dilatato, 1,3 cm. longo, anthera humili; canalibus 
adsoendentibus, brevibus; processibus stigmatiferis obliqúe oblon- 
goideis, canales duplo fere excedentibus; ovário pedicellato, gra- 
cili, costa-to, 15-16 mm. longo. 


S. Paulo: In paludibus ad Morro das Pedras prope Iguape, 
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7626, flor. Oct. 1915. Tab. 1, fi. III. 


Afim da Hab. Polygonoi- 
des, Schltr. porem de porte 
mais robusto e folhas muito 
maiores, parte posterior dos pé- 
talos falciformes e mais estrei¬ 
tos e anteriores destes e laterais 
do labelo mais longos, calcar 
mais comprido e prolongamen¬ 
tos estigmatíferos maiores. 


Hab. plygonoides, Schltr. 

S. Paulo: In locis humidis 
prope Iguape, 20 m. s. m. — A. C. 

Os exemplares presentes 
concordam bem com aqueles 
trazidos do Paraná pelo Dr. 
Dusén, são apenas um pouco 
mais delgados que aqueles. 
Esta espécie é portanto nova 
para o Estado de São Paulo. 


Eine nahe Verwandte der 
Hab. polygonoides, Schltr. 
aber kráftiger im Wuchs mit 
viel grõsseren Bláttern, schmá- 
leren, mehr sichelfõrmigen hin- 
teren Abschnitten der Petalen, 
lángeren Vordersegmenten der 
Petalen und Seitensegmenten 
der Lippe, lángeren Sporn und 
lángeren Narbenfortsátzen. 


juxta fontes ad Morro das Pedras 
Brade, n.° 7627, flor. Aug. 1917. 

Die vorliegenden Exemplare 
stimmen gut mit den von Dr. 
Dusén aus Parana gebrachten 
überein, sind nur etwas sclilan- 
ker ais diese. Die Art ist also 
neu für den Staat São Paulo. 
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Hab. Reichenbachiana, Rdr. 


S. Paulo: In pratis siccis prope Igiiape, 30 m. s. m. — A. C. 
Brade, n.° 7628, flor. Mai. 1917, et ad margines viarum, Morro 
das Pedras, n.° 7783, anno 1918. 


Trata-se aqui da mesma 
espécie que antes já identifi¬ 
quei, do Paraná eMe S. Paulo, 
como sendo a descrita por Bar¬ 
bosa Rodrigues. Xo hábito ela 
concorda perfeita mente; exis¬ 
tem porem pequenas divergên¬ 
cias nas proporções dos péta- 
los e do labelo. O exemplar 
de n.° 7628 do Sr. Brade me¬ 
rece atenção por ter junto à 
base do caule um ramo lateral 
florido (*). O exemplar de n.° 
7783 é mais delgado do que 
soi acontecer na espécie. 


Hab. minimiflora, Krzl. 


Hier liegt die gleiche Art 
vor, welclie icli schon früher 
aus Paraná und S. Paulo mit 
der von Barbosa Rodrigues be- 
schriebenen Spezies identifizier- 
te. Im Habitus stimmt sie voll- 
kommen mit dieser überein, 
nur sind die Proportionen der 
Petalen und Lippe etwas ver- 
schieden. Ein Exemplar von 
Herrn Brade, X.° 7628 ist da- 
durcli bemerkenswert, dass am 
Grunde des Stengels ein Sei- 
tenzweig mit Blüten vorlian- 
den ist (*). Die Pflanze der X.° 
7783 ist schlanker, ais es bei der 
Art der Fali ist. 


S. P a u l o: paludis apertis prope S. Bernardo circa t S. 
Paulo — A. C. Brade, n.° 5084, flor. Dec. 1911. 


Especificamente esta plan¬ 
ta é diferente daquela que eu 
tenho por Hab. Parvifolia, Ldl. 
Distingue-se principalmente pe¬ 
los prolongamentos estigmatífe- 
ros. Contudo ainda resta es¬ 
clarecermos qual a planta que 
Lindley subordinou à sua es¬ 
pécie. Xa Flora Brasiliensis, 
Cogniaux misturou sob êste 
nome várias espécies. Por se¬ 
rem muito afins entre si, as 
espécies deste grupo são difí¬ 
ceis de trabalhar e classificar. 


Ilab. graciliscapa, Rdr. 


Die Art ist spezifisch von 
der Pflanze, welche ich für 
Hab. Parviflora , Ldl. ansehe, 
verschieden. Sie zeichnet sich 
vor allen Dingen durch die 
dicken Xarbenfortsátze aus. 
Allerdings bedarf es nocli der 
Klárung, was Lindley wirklich 
unter seiner Art verstand. In 
der Flora Brasiliensis hat Co- 
gniaux verschiedene Alton un¬ 
ter diesem Xamen vermischt. 
Die ganze Gruppe dieser Ver- 
wandtschaft ist in ihrer Bearbei- 
tung reclit schwierig, da die 
Arten alie nahe mit einandor 
verwandt sind. 


S. Paulo: In palude aperto circa Mia Ema prope S. 
Paulo — A. C. Brade, n.° 7787, flor. Dec. 1914. 


(*) Em Butantan observámos exemplares ramificados pouco acima da base em dois e até três 
ramos floridos. — Hoehne. 
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O nome da planta é bem 
pouco significativo, pois que o 
porte rijo e o caule de modo 
algum poderão ser classificados 
de «gracilis». Pelo que me 
consta, esta espécie só havia 
sido assinalada para Minasi- 
Gerais, portanto nova para S. 
Paulo. 

Hab. foliosissima, Krzl. 

S. Paulo: In campis aj 
Paulo — A. C. Brade, n.° 77 

O único exemplar em mão 
concorda bem com o tipo do 
Paraná e também com uma 
planta do Hervário de Beiiin 
que CoGNiAUX havia identifi¬ 
cado como sendo Hab. santensis. 
A julgar pela descrição é po¬ 
rém impossível tratar-se aqui 
daquela planta. 


Hab. secunda, Ldl. 

S. Paulo: In campo, Mogy 
7784, flor. 14 Jan. 1912. 

Esta espécie tem sido tra¬ 
zida repetidas vezes de S. Paulo. 
Não parece ser rara em todo 
o Estado. A estampa e as aná¬ 
lises na Flora Brasiliensis são 
para esta espécie pouco con¬ 
dizentes. 


Der Name der Pflanze ist 
recht wenig bezeichnend, da 
der steife Wuchs und der 
Stamm durchaus nicht ais « gra- 
oilis» aufgefasst werden kõnnen. 
Die Art war soviel mir bekannt, 
bisher nur in Minas Geraes 
nacligewiesen worden, ist also 
neu für São Paiúo. 


ad Campo Grande prope S. 
i, flor. Nov. 1913. 

Das einzige, vorliegende 
Exemplar stimmt ganz mit dem 
Typus von Paraná überein, aus- 
serdem auch mit einer Pflanze 
des Berliner Herbars, welche 
Cogniaux ais Hab. saiitensis, 
bestimmt hatte. Der Beschrei- 
bung nach kann hier aber 
unmõglich diese Pflanze vor- 
liegen. 


das Cruzes — A. C. Brade, n.° 


Diese ATt ist schon wie- 
derholt von S. Paulo gebracht 
worden. Sie scheint im Staate 
keineswegs selten zu sein. Die 
Abbildung und die Analysen in 
der Flora Brasiliensis sind für 
diese Spezies nicht sehr zutref- 
fend. 


Hab. foliosissima, Krzl. 


S. Paulo: In paludis apertis prope Caiuva, Iguape. 25 
m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7782, flor. Jan. 1919. In declivibus 
umbrosis, siccis, Moric das Pedras, Iguape, 25 m. s. m. — A. C. 
Brade, n.° 7785, flor. Majo 1917. 


Evidentemente temos aqui 
a espécie ainda ha pouco des¬ 
crita do Paraná. Ambos os nú¬ 
meros concordam perfeitamente 


Ganz offenbar liegt hier 
diese erst kiirzlieh aus Paraná 
beschriebene AH vor. Beide 
Nummern stimmen, obgleich an 
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nos detalhes das suas flores, 
embora tenham sido colhidos 
em logares bem diversos. No 
Paraná esta espécie foi encon¬ 
trada nos matos e entre ar¬ 
bustos. 


recht verschiedenen Standor- 
ten gesammelt, in den Blüten- 
merkmalen vollkommen liber¬ 
em. In Paraná wurde die Art 
in iWàldern und zwischen Ge- 
büsch angetroffen. 


Pogonia, Juss. 

Pog. paranaensis, Rdr. 

Syn.: Pog. Bradeana, Krzl. 

S. Paulo: In campis apertis prope Ipiranga, S. Paulo, 800 
m. s. m. — A. C. Brade, n.° 6226, flor. 18 Febr. 1912. 


O presente número é origi¬ 
nal para a Pogonia Bradeana , 
Kraenzl., contudo, não posso 
separar esta planta daquela que 
tive em mãos da colecção de 
DusEn, do Paraná, e que identi¬ 
fiquei com a Pog . paranaensis, 
Rdr. É verdade que as flores 
são um pouco maiores e as 
folhas eu vagina ntes um tanto 
mais desenvolvidas, mas no 
momento não encontro possibi¬ 
lidade para separar especifica¬ 
mente as duas plantas. 


Die vorliegende Nummer 
ist Original von Pogonia Bra¬ 
deana, Kraenzl., doch kann 
ich sie nicht von der Pflanze 
tremi en, welche inir von Para¬ 
ná in der DusEN* schen Sainm- 
hmg vorlag und von mir mit 
Pog. paranaensis , Rdr. identi- 
fiziert wurde. Allerdings sind 
die Blüten etwas grõsser imd 
die scheidenartigen Blátter et¬ 
was stárker ausgebildet, doch 
sehe ich zur Zeit keine Mõg- 
lichkeit beide artlich zu tren- 
nem. 


Pog. caloptera, Reichb. f. et Warm. 

S. Paulo: In campo prope Jaraguá, 1050 m. s. m. — A. C. 
Brade, n.° 6228, flor. 30 Mart. 1913. 


No seu todo esta planta 
parece concordar bem com a 
espécie até agóra só conhecida 
de Minas-Grerais. Contudo não 
disponho de um original da 
espécie para fazer a compara¬ 
ção. Uma comparação com o 
tipo seria portanto ainda de¬ 
sejável, tanto mais quanto as 
espécies são muito difíceis de 
identificar com a descrição ape¬ 
nas. 


Im grossen und ganzen 
scheint die Pflanze gut mit der 
bisher nur aus Minas-Geraes 
bekannten Art übereinzustim- 
men. Allerdings liegt mir ein 
Original der Spezies nicht vor. 
Es würde also hier ein náherer 
Vergleich noch erwünscht sein, 
umsomehr ais die Arten nach 
der Besclmeibung allein oft 
schwer zu identifizieren sind. 


Pog. pauleiisis, Schltr. n. sp. 

Terrestris erecta, 34-55 cm. alta; caule stricto vel substricto 
basi breviter vaginulata excepta usque ad médium fere nudo, di- 
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midio superiore distanter 2-foliato, laxe 1-3-floro, tereti, glabro, 
medio 2,5-3 mm. diâmetro; foliis erecto-patentibus vel suberectis, 
ligulato-laneeolatis, acutiusculis, superiore 5-8 cm. longo, infra mé¬ 
dium 1,1-1,5 cm. lato, inferiore paulo minore, quam internodiunl 
breviore; bracteis foliaceis, nunc ovariam manifeste superantibus, 
nunc vix excedentibus, foliis similibus sed paulo minoribus; fio- 
ribus in sectione mediocribus, ilis Pog. gracilis, Rdr. fere aequi- 
magnis fide collectoris albidis, apicibus violaceis; sepalis ligu- 
latis, obtusiusculis vel subacutis, 3,2 cm. longis, 4,5-5 mm. latis, 
glabris, lateralibus obliquis; petalis obliqúe ligulatis, obtusiusculis, 
glabris, quam sepala subaequilongis et supra médium vix latio- 
ribus, tenuibus; labello circuitu oblongo ligulato, 3 cm. longo, in 
tertia parte apicali vix 1 cm. lato, ima basi appendicibus vel 
glandulis 2 oblongoideo-clavatis ornato, carinis 2 e basi approxi- 
matis, medio vix dilatatis, apicem versus in lineas paucas mu- 
r ic ulat o - as per atas confluentes usque in apicem lobi intermedii de- 
ciuTentibus donato, quarta parte apicali manifeste trilobo, lobis 
lateralibus obliqúe triangularibus obtusis, antice truncatis, brevibus, 
intermédio antice e istlimo perbrevi orbiculari, margine leviter 
undulato-crenulato, 7,5 mm. longo, 6 mm. lato, columna gracili, gla- 
bra, apicem versus leviter incrasisata, 1,9 cm. longa, olinandrio 
dorso elongato, lateribus rrregulariter denticulato; ovário sessili, 
gracili, glabro, c. 2,7 cm. longo. 


S. Paulo: In campis apertis, prope Jaraguá ad S. Paiúo, 
1100 m. s m. — A. C. Brade, n.° 6230, flor. 30 Mart. 1913. Tab. 
2 fig. II. 


Em vários dos seus cara- I 
cteres esta espécie faz lembrar 
da Pog . brasüicnsis, Rodr., é 
porem muito mais delgada no 
seu porte e possui flores um 
pouco maiores com sépalos e 
pétalos mais estreitos e labelo 
igualmente mais estreito com 
lobo anterior bastante diferente. 


In manclien Charakteren 
erinnert die Aid an Pog . bra- 
siliensis, Rodr., docb ist sie 
sekr viel sclilanker im Wuclis 
und hat etwas grõssere Blüten 
mit viel sclnnaleren Sepalen 
und Petalen imd sclimálerer 
Lippe mit erheblicli anders ge- 
stalteten Vorderlappen. 


Pog. fragrans, Schltr. n. sp. 

Tereestris erecta, pro genere rigidula, exsiccatione nigrícans, 
35 cm. et ultra alta; caule rigidulo, tereti, glabro, pro genere densius 
plmàfoliato, (in specimine nostro 4-foliato) 4-6-floro, 3-4mm. crasso; 
foliis erecto-patentibus, ellipticis, obtusiuscule acuminatis, ample- 
xicaulibus et marginibus paulo decuiTentibus, textura rigidulis, in- 
ternodia semper superantibus, usque ad 4,5 cm. longis, infra mé¬ 
dium ad 3cm. latis; floribus magnis, speciosis, fide collectoris 
violaceis, fragrantibus, suberectis vel erectis; sepalis ligulatis, su¬ 
bacutis, 5,5-7,5 cm. longis, usque ad 1 cm. latis, lateralibus obli- 
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quis; petalis obliqúe et anguste oblongis, obtusis, quam sepala 
subaequilongis, sed manifeste latioribus, 1,8cm. latis; labello cir- 
cuitu anguste oblongo, petalis aequilongo, infra médium explanato 
2-2,2 cm. lato inter ápices loborum lateralium 1,5-1,8 cm. lato, ima 
basi callis parvulis globosis, breviter stipitatis ornato, carinis 2 
in tertia parte basilari dilatatis, dimidio anteriore in lineas paucas 
confluentes leviter undulatas transeuntibus usque supra médium 
lobi intermedii decurrentibus donato, 5-ta parte apicali manifeste 
trilobo, lobis lateralibus obliqúe triangulis, obtusiusculis, brevibus, 
intermédio multo longiore e istlimo brevi subordiculari, margine 
undulato-crenulato, 1,7 cm. longo, 1,5 cm. lato; columna gracili, gla- 
bra, apice m incrassata, 4 cm. longa, clinandrio dorso elongato, 
lateribus crenulato-dentato; ovário sessili, cylindraceo, glabro, 3,5- 
3,8 cm. longo. 


8. Paulo: In campis apertis ad Encontro prope S. Paulo — 
A. C. Brade, n.° 6227. Tab. 2, fig. III. 


A princípio acreditei ter 
inesta planta a nunca mais 
encontrada Pog. Libonii, 
Reichb. f., pois no seu porte e 
orgãos vegetativos ela concorda 
muito bem com aquela. Cara¬ 
cteres muito diferentes apre¬ 
sentam no entanto as suas flo¬ 
res, especialmente o labelo, de 
modo que já nenhuma dúvida 
poderá subsistir à respeito da 
identidade das duas plantas. A 
citada é no entanto a única 
que poderia merecer menção 
aqui. Creio que dificilmente 
Pog. fragrans, Schltr. será 
sobrepujada em beleza por qual¬ 
quer outra espécie. 


Anfangs glaubte ich, liier 
die verschollene Pog. Libonii , 
Reichb. f. vor mir zu haben, 
denn in ihren vegetativen 
Merkmalen passt die Pflanze 
recht gut zu dieser. Ganz an- 
dere Merkmale weisen aber die 
Blüten, vor allen Dingen das 
Labellum auf, so dass wohl 
keine Erage sein kann, dass 
unsere Art nicht mit. Pog . Li¬ 
bonii, Reichb. f. identisch ist. 
Diese ist aber die einzige, wel- 
che liier in Betracht kommen 
kaim. Ich glaube kaum, dass 
Pog. fragrans , SCHLTR. an 
Schõnheit von irgend einer an- 
deren Art übertroffen wird. 


Vanilla, Juss. 

Van. angustipetala, Schltr. 

TeiTestris, scandens (?), volubilis (?), ramosa; ramis pro ge- 
nere gracillimis, flexuosis, laxe foliatis, teretibus, glabris, siccis 
vix usque ad Sprni. diametientibus; foliis patentibus patulisve, 
subsessUibus, elliptico-lanceolatis, acuminatis, basi cuneatis, 9-10 cm. 
longis, medio fere 2,4-2,8 cm. latis, quam intemodia subduplo lon- 
gioribus; racemis axillaribus, ut videtur semper bifloris, pedún¬ 
culo et rhachi flexuosis, usque ad 5 cm. longis, pedunculo apice 
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vaginula patente foliacea bracteis duplo minore ornato; bracteis 
foliaceis, lanceolatis, acutis vel acuminatis, 2,5-4,5 cm. longis; flo- 
ribus in genere parvulis, subenectis, glabris; sepalis ligulatis, su- 
bacutis, c. 3,2 cm. longis, lateralibus subfalcato obliquis; petalis 
ligulatis, apicem versus sensim paululo angustatis, obtusiusculis, 
quam sepala paululo brevioribus et paulo angustioribus, subfal- 
cato-obliquis; labello columnam amplectente, 6-ta parte basilar! 
tantum colunmae marginibus adnato, explanato circuitu late ovali, 
obtuso, quarta parte apicali plica insiliente obscure trilobato, toto 
2,3 cm. longo, medio fei^e 1,7 cm. lato, margine praesertim dimidio 
anteriore subundiúato, intus bneis 3 incrassatis parallelis, e basi 
usque infra apicem decurrentibus, dimidio anteriore verruculosis 
ornato, dimidio anteriore lineis 2 verruculosis abditis ornato; co- 
lumna gracili, semitereti, leviter curvata, 1,7 cm. longa; ovário 
gracillimo, cylindraceo, glabro, 2,5 cm. longo. 


S. Paulo: Terrestris, in silvis prope Morro das Pedras ad 
Iguape — A. C. Brade, n.° 7775, flor. Dec. 1916. Tab. 2, fig. IV. 


Uma interessante espécie, 
que pela estrutura das suas 
flores positivamente faz lem¬ 
brar da Van. Ditschiana, Edw., 
mas que por outro lado tam¬ 
bém parece ter afinidade com 
a Van. parviflora, Rdr. Embora 
disponha de material bom, não 
me. é contudo possível tirar dêle 
conclusões sôbre o porte da 
planta. A existência de raizes 
adventícias do lado oposto de 
cada folha parece indicar tra¬ 
tar-se de uma planta trepa¬ 
deira. Muito características são 
ainda as inflorescências nas 
axilas das folhas, de que te¬ 
nho presentes cinco, e tôdas 
biíloras. Um magnífico distin¬ 
tivo são finalmente os pétalos 
estreitos. 


Eine selir interessante Art, 
velche in der Struktur der 
Blüten entschieden an Van. Dit¬ 
schiana, Edw. erinnert, aber 
auch der Van. parviflora, Rdr. 
in mancher Hinsicht nahe zu 
stehen scheint. Leicler kann 
ich aus dem zwar guten Ma¬ 
terial keine Schlüsse über die 
Tracht der Pflanze ziehen. Das 
Vorhandensein einer Luftwur- 
zel gegenüber jedem Blatte 
scheint dafür zu sprechen, dass 
wir es hier mit einer klet- 
ternden Art zu tun haben. Sehr 
charakteristisch sind übrigens 
die in den Achseln der Blãt- 
ter entspringenden Inflorescen- 
zen, von denen fünf vorliegen, 
die alie zweiblütig sind. Ein 
gutes Merkmal der Spezies bil- 
den sodann die schmalen Pe- 
talen. 


Sauroglossum, Ldl. 

Sanrog. nitidum, (Vell.) Schltr. 

S. Paulo: In silvis umbrosis ad Alto da Serra, prope São 
Paulo, 900 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7772, flor. 16 Mart. 1913 in 
cucumibus umbrosis Jaraguá, prope São Paulo. — A. C. Brade, 
n.° 7773, flor. Aug. 1912. ^ 
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A côr das flônes é « esver¬ 
deada» couno afirma Brade. 
Conforme já tive ocasião de 
me externar anteriormente, 
considero possível serem o 8. 
mtidiim, (Vell.) Schltr. e 
8. elatum, Ldl. duas plantas 
especifieamente diferentes. 
Aconselhável seria talvez re¬ 
comendar-se a procura desta 
última no Estado do Rio de 
Janeiro e para o norte do 
mesmo. 


Ais Blütenfarbe giebt Herr 
Brade für die Art «gTÜnlich» 
an. Wie ich schon bei frülierer 
Gelegenheit ausfülirte, lialte 
ich es für wahrscheinlich, dass 
8. nitidum, (Vell.) Schltr. 
und 8. elatum, Ldl. zwei art- 
lich verschiedene Pflanzen 
sind. Es dürfte sich vielleicht 
empfehlen, nach der letzteren 
in Staate Rio de Janeiro und 
nõrdlich davon zu suchen. 


Pelexia, Poit. 

Pel. macropoda, (Rdr.) Schltr. 

S. Paulo: Ad margines silvar um, Rio Pariquera Mirim, Ri¬ 


beira. — A. C. Brade, n.° 5012. 

Sem dúvida nenhuma esta 
planta possui muita afinidade 
com a Pel. adnata, L. C. RicH. 
o tipo indo-ocidental do género, 
embora bem distinto especifi¬ 
camente. De entre as espécies 
brasileiras, tanto quanto pode¬ 
mos julgar agora, ela mais se 
aproxima da Pel. hypnophila, 
(Rdr.) Schltr. 


flor. Nov. 1910.. 

Ohne Zweifel ist diese 
Pflanze ziemlich nahe ver- 
wandt mit Pel. adnata, L. C. 
Rich., dem westindischen Ty- 
pus der Gattung, wenn aucli 
artlich gut unterschieden. Un- 
ter den brasilianischen Arten 
stelit sie, soweit wir bis jetzt 
darüber urteilen kõnnen, wohl 
der Pel. hypnophila, (Rdr.) 
Schltr. am "náchsten. 


Pel. septrum, Schltr. 

Terrestris, erecta, 60-75 cm. alta; radicibus satis numerosis, 
carnosulis, fasciculatis; foliis basilaribus 3-4, erecto-patentibus, pe- 
tiolatis, lamina lanceolata vel ligulato-lanceolata, acuminata, basin 
versus sensim in petiolum angnstata, usque ad 14 cm. longa, medio 
fere ad 2,5 cm. lata, petiolo canaliculato, basi dilatata caulem am- 
plectente, usque ad 10cm. longo; scapo ei^ecto, stricto, tereti, va- 
ginis pluribus, (c. 5) amplectentibus, inferioribus nimc foliaceis, su- 
perioribus minoribus, alte amplectentibus, acuminatissimis obsesso, 
e basi glabrata apicem versus subvilloso-piloso, supra basin ad 
6imn. diâmetro; racemo erecto, subdense multifloro, usque ad 
17cm. longo, cylindraceo, c.5cm. diâmetro; bracteis anguste lan- 
oeolatis, acuminatissimis, inferioribus flores paulo excedontibus, su- 
perioribus paulo brevioribus; floribus in sectione mediocribus, ere¬ 
cto-patentibus, extus dense pilosis; sepalo intermédio elliptico-lan- 
ceolato, obtusiusculo, conca vo, 1,5 cm. longo, lateralibus anguste 
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et obliqúe lanceolatis, subacutis, 1,7 cm. longis, porrectis, basi mar¬ 
gine anteriore productis et connatis cum pede columnae inentum 
deflexum, oblongoideum obtusum formantibus; petalis obliqúe li- 
gulatis, obtusiusculis, margine et dimidio anteriore papilloso-pube- 
rulis, sepali intermedii paululo longioris margine .interiore arote 
agglutinatis, basi in pedem columnae decurrentibus; labello e ungue 
anguste obovato-spathulato, in 6-ta parte apicali constricto et in 
laminam suborbicularem obtusam deflexam sursum dilatato, in basi 
laminas manifeste sagittato, toto 2,2 cm. longo, in basi laminae 
vix 2,5 mm. lato, supra médium 4,5 mm. lato, in sexta parte apicali 
2,5 mm. lato, lamina apicali 3 mm. lato; columna pro sectione satis 
gracili, facie minute puberula; ovário dense subvilloso-piloso, cla- 
vato, basi in pedicellum brevem attenuato, 1,5 cm. longo. 


8. Paulo: In paludibus apertis prope Cajurá, Iguape — A. C. 
Brade, n.° 7766, flor. Aug. 1912. Tab. 3 fig. I. 


Melhor colocada ficaria esta 
espécie talvez próxima de Pel. 
bonariensis, (Ldl.) Schltr. da 
qual porém se distingue 
especificamente bem, pelas 
folhas relativamente finas da 
base, que ainda persistem na ân- 
tese, a inflorescência longa e 
soeptriforme, forma e flores ma¬ 
iores, labelo mais estreito e co¬ 
luna mais delgada 


Am besten dürfte die Art 
wolil íieben Pel. bonariensis, 
(Ldl.) Schltr. untergebracht 
werden, von der sie aber 
durch die verhaltnismassig dün- 
nen, zur Blütezeit noch vollkom- 
men vorhandenen Grundblát- 
ter, den langen, seepterartigen 
Schaft, die Form der grõsseren 
Blüten und die schmãlere Lippe 
nebst sclilankerer Sáule spezi- 
fiscli gut unterschieden ist. 


Pel. laminata, Schltr. n. sp. 

TeiTestris, erecta, c. 40 cm. alta; radicibus fasciculatis, fusiformi- 
camosis; foliis basilaribus paucis, lanoeolato-ligulatis, basin ver¬ 
sus sensim in petiolum brevem angustatis, ad 15 cm. longis, medio 
ad 1,4cm. latis; scapo erecto, stricto vel substricto, vaginis pluiibus 
alte amplectentibus, acuminatis, inferíoribus foliaceis obsesso, te- 
reti, e basi glabrata apicem versus breviter villoso-tomentello; ra- 
oemo pro genere sublaxo pluri (6-7)-floro, 5-7 cm. longo, 4 cm. lato; 
bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acuminatis, inferioribus ova- 
rium excedentibus, superioribus paulo brevioribus; floribus in ge¬ 
nere mediocribus, ei^ecto-patentibus, fide collectorís viiddulis, intus 
albidis, extus dimklio inferíore breviter glanduloso-tomentellis; se- 
palo intermédio suberecto, ovato-lanceolato, obtusiusculo, concavo, 
1,5 cm. longo, lateralibus porrectis, obliqúe elliptico-lanceolatis, obtu- 
sis, 1,7 cm. longis, basi margine anteriore lobato-ampliatis et con¬ 
natis cum pede columnae mentum obliqúe semioblongoideum, obtu¬ 
sum, dimidio apicali libero patentem, 6-5 mm. longum formantibus; 
petalis obliqúe ligulatis, obtusis, meclio margme anteriore paulo di- 
latatis, margine et dimidio anteriore papilloso-puberulis, s6palo in¬ 
termédio aequilongo margine interione arcte agglutinatis, basi de- 
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currentibus; labello e migue brevi, lineari, circuitu obovato-spa- 
thulato, toto 2,1 cm. longo, medio fere 5,5 mm. lato, lobo apicali 
basi 8,5 mm. lato, e basi angusta sagittato-auriculata dimidio in- 
feriore sensim paulo dilatato, supra médium constricto et deinde 
in lobum apicalem decurvum, amplum, subquadrato trapezoideum, 
antice truncatum sursum dilatato, incrasisatione V-formi, obscura su¬ 
pra médium in parte constricta donato; columna satis gracili, facie 
subglabra; ovário breviter pedicellato, clavato, dense et breviter 
glanduloso-tomentello, c. 1 cm. longo. 


S. P a u l o: In campo aperto ad Mooca, prope S. Paulo — 
A. C. Brade, n.° 6201, flor. 20 Apr. 1913. Tab. 3 fig. II. 


Na forma do labelo esta es¬ 
pécie é tão bem caracterizada 
que dificilmente poderá ser con¬ 
fundida com outra. Bastante 
singular nesse é o lobo anterior 
muito grande, que ocupa quási 
tôda a parte mediana anterior 
e é quasi quadrado e largo 
truncado na frente, curvado 
para baixo como na maioria 
das espécies desta secção. Me¬ 
lhor colocada ficará esta espé¬ 
cie talvez perto da Pel. ven- 
tricosa, (Cgn.) Schltr. em¬ 
bora o cálcar formado pelos sé- 
palos laterais dela seja mui¬ 
to menor e não inflato co¬ 
mo naquela. 


In der Porm des Label- 
lums ist diese Art so charakte- 
rístisch, dass sie schwer mit 
irgendeiner anderen verwech- 
selt werden dürfte. Auffallend 
an diesen ist der grosse, fast 
die ganze vordere Hálfte ein- 
nehmende, fast quadratisclie, 
voVn breitgestutzte Vorderlap- 
pen, der wie bei fast allen Ar- 
ten der Sektion nach unten ge- 
sclilagen ist. Am besten \vird 
die Art neben Pel. ventricosa , 
(Cgn.) Schltr. imterzubrin- 
gen sein, obgleich der Sepalen- 
sack bei ilir viel kleiner und 
garaicht aufgeblasen ist. 


Cyclopogon, Presl. 

Cyclop. graciliscapa, Schltr. n. sp. 

Terrestris, erectus, gracilis, c. 33 cm. altus; radicibus fasciciúa- 
tis, carnosis, valde pilosis; foliis basilaribus in specimine nostro 
2, suberectis, gracilius petiolatis, lamina lanceolato-elliptica, acuta, 
basi cuneata, 7,5 cm. longa, medio fere c. 1,7 cm. lata, petiolo 
basi scapum amplectente 5-6cm. longo; scapo gracili, subflexuoso, 
tereti, vaginulis dissitis, alte amplectentibus acuminatis obsesso, 
e basi glabrata apicem versus breviter glanduloso-pubescente; ra- 
oemo sublaxe 15-20-floro, c. 7 cm. longo, ut videtur subsecimdo; 
bracteis lanceolatis, acuminatis, tenuibus, ovarium fere aequantibus 
vel pauliúo superantibus; sepalis oblongo-ligulatis, obtusis^ basi spar- 
sim glanduloso-puberula excepta subglabris, 5 mm. longis, intermédio 
concavo, lateralibus obliquis, basi paulo dilatata cum pede co- 
lumnae inentum perbreve, vix prominulum formantibus; petalis 
obliqúe lineari-ligulatis, obtusiusculis, glabris, basin versus paiúulo 
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angustatis, sepalo intermédio paululo longiori margine interior e arcte 
agglutinatis; labello subpandurato-oblongo, 5 mm. longo, basi medio 
et infra apicem 2 mm. lato», e ungue perbrevi basi abrupte subsagit- 
tato, in tertia parte basilari et supra médium paulo constricto, apicem 
versus mox in laminam apicalem trasverse oblongum, antice trun- 
eatum et obscure trilobatum dilatato, auriculis basilaribus perbre- 
vibus, anguliformibus; colunma mediocris, facie minute papillosa; 
ovário subsessili, sparsim et perbreviter glanduloso-pubescente 
c. 5 mm. longo. 


S. Paulo: Ad margines silvae superioris, Jaraguá prope S. 
Paulo. — A. C. Brade, n.° 7774, flor. 11 Aug. 1912. Tab. 3 fig. IV. 


No seu porte e conforma¬ 
ção das suas flores esta espé¬ 
cie lembra mais de algumas 
formas 'andinas que de outras 
espécies brasileiras do género. 
Na estrutura das flores ela re¬ 
corda um tanto o Cycl . sticto- 
phyllus, Schltr. originário cia 
região limítrofe entre o Perú 
e o Brasil. 


Im Habitus und in der 
Form ilirer Blüten erinnert 
die Art eher an einige andine 
Arten ais an brasilianische. In 
der Struktm* der Blüten erin¬ 
nert sie an Cycl. stictophyllus, 
Schltr. welcher aus den 
Grenzgebieten zwischen Peru 
und Brasilien starnmt. 


Cyelop. Bradei, Schltr. n. sp. 

Terrestris, erectus, gracilis, 20-28 cm. altus; radicibus fascicula- 
tis, carnosis, pilosis, foliis basilaribus ut videtur vulgo 2-3 erecto- 
patentibus, breviter petiolatis, ovatis vel anguste ovatis, acutis 
vel subacutis, basi rotundatis vel cuneato-rotundatis, 4-4,5 cm. longis, 
infra médium 1,5-2,8 cm. latis, petiolo 1-1,7 cm. longo; scapo per- 
gracili, stricto vel substricto, vaginis c. 6 alte et arcte amplec- 
teutibus acuminatis, tenuibus obsesso, tereti, e basi glabrata mox 
breviter glanduloso-puberulo; racemo laxe 10-20-floro, usque ad 
8cm. longo; bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acuminatissi- 
mis, tenuibus, ovário vulgo brevioribus; floribus in genere inter 
minores, erecto-patentibus; sepalis oblongo-ligulatis, subacutis, sub- 
glabris, 5 mm. longis, intermédio conca vo, lateralibus obliquis, basi 
paulo dilatatis, vix mentum formantibus; petalis obliqúe et anguste 
ligulatis, obtusiusculis, sepalo intermédio paululo longiori margine 
interiore arcte agglutinatis; labello circuitu anguste oblongo, 5 mm. 
longo, c. 1,5 mm. lato, ungue vix distincte, e basi breviter sagittato- 
amdculata anguste oblongo, in 4-ta parte apicali conspicue constrí- 
cto et in laminam apicalem transverse ovalem obtusum abruptius 
sursum dilatato, lamina apicali labelli basi aequilata, columna me¬ 
diocris, facie minute papillosa, rostello e basi semioblongo-dilatata 
obtuso apiculata; ovário subsessili sparsim glanduloso-puberulo, 
5-6 mm. longo. 

S. Paulo: In silvis apertis ad Moito dasi Pedras, Iguape. — 
A. C. Brade, n.° 7771, flor. 20 Mart. 1918. Tab. 4 fig. III. 
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Embora muito diferente no 
porte a presente espécie será 
talvez mais bem distribuida 
para a imediação do legítimo 
Cyclop. elatiis, (Rich.) Schltr. 
ao qual muito se aproxima 
na estrutura das suas flores. 
O que Cogniaüx descreveu na 
«Flora Brasiliensis » sob o no¬ 
me de Spiranthes elata, L. C. 
Rich. é uma mistura de várias 
espécies, que talvez tôdas te¬ 
nham de ser espeificamlente 
separadas do tipo daquela es¬ 
pécie. O material que serviode 
base ao trabalho de Cogniaüx é 
o do Hervário de Berlin, e por 
ele se verifica ter se enganado 
aquele emérito autor, mais de 
uma vez, na classificação das 
espécies desta secção do gé¬ 
nero. 


Obgleich habituell recht 
verschieden von ilir, ist die 
vorliegende Art wohl am bes- 
ten in die Xãlie des echten 
Cyclop. elatus, (Rich.) Schltr. 
zu verweisen, da sie die- 
sem in der Struktur der Blü- 
ten ziemlich àhnelt. AVas Co- 
gniaux in der « Flora Brasilien¬ 
sis» ais Spiranthes elata , L. C. 
Rich. aufgefasst hat, ist ein 
Gemisch verschiedener Arten, 
die wold alie von dem Typus 
artlich zu trennen sind. Das 
Material des Berliner Herbars, 
das ja die hauptsàclilicliste 
Grundlage der Cogniaüx’ schen 
Bearbeitimg bildet, zeigt, dass 
sicli der verdienstvolle Forscher 
in der Bestimmung der Arten 
dieser Yerwandschaft oft geirrt 
hat. 


Cyclop. iguapensis, Schltr. n. sp. 

Terrestris, erectus, gracilis, c. 40 cm. altus; radicibus fascicula- 
tis, caraosis, villosulis, flexuosis; foliis basilaribus, in specimine 
nostro 5, erecto-patentibus, petiolatis, lamina elliptico-oblonga, bre- 
viter acuminata vel acuta, basi cuneata, 5-6 cm. longa, medio 
2-2,3cm. lata; petiolo gracili, c. 5cm. longo; scapo pergracili, va- 
ginis c. 5 alte et arcte amplectentibus, acuminatis obsesso, tereti, 
e basi glabrata, apioem versus minute glanduloso-pubeso&nte; ra- 
cerno subdense multifloro, segundo, c. 8 cm. longo; bracteis an- 
guste lanoeolatis, acuminatissimis, inferioribus flores fere aequan- 
tibus, superioribus sensim brevioribus; floribus illis Cyclop. bicolor is, 
(Ldl.) Schlechter similibus, in genere mediocribus, subhorízontali- 
bus, ut videtur viridi-albis; sepaíis ligulatis, obtusis, basi subdense 
giandulis sub-sessilibus obsessis, apieem versus urbglabris, 7 mm. 
longis, intermédio concavo, lateralibus obliquis, basi dilatata eum 
pede columnae mentum obtusatum, leviter prominens formantibus; 
petalis obliqúe ligulatis, valde obtusis, basin versus paulo angus- 
tatis, sepalo intermédio paulo longiore margine interiore arcte ag- 
glutmatis, glabris; labello subsessili, e basi perlate cuneata, qua- 
di’ato-ovato, supra médium constricto, 4-ta parte apicali in lamina 
perlate reniformem, antice obscure 4-lobiüatam abrupte dilatato, 
toto 7,5 mm. longo, supra basin et infra apieem 3 mm. lato, in 
parte constricta vix 1,5 mm. lato, auriculis basilaribus intramargi- 
nalibus, subulato-triangulis inflexis; columna satis gracilis, facie 
minute papillosa; ovário subsessili subdense glanduhs subsessilibus 
obsesso, 6 mm. longo. 
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8. Paulo : In silva aperta prope Morro das Pedras, Iguape, 
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7768. Tab. 5 fig. I. 


Espécie muito delgada, que 
mais se aproxima do Cyclop. 
Lindleyanus , (Lk. Kl. et Ot- 
to) Schltr. da Venezuela. 


Eine sehr selilanke Art, 
welche mit den venezuelani- 
schen Cyclop . Lindleyanus , (Lk. 
Kl. et Otto) Schltr. am nách- 
sten verwandt ist. 


Cyclop. saxicolus, Schltr. n. sp. 

Saxicolus, erectus, 30-40 cm. altus; radicibus fasciculatis, car- 
nosis, villosis, foliis radioalibus 4-5, erecto-patentibus, ligulato-el- 
lipticis, acutis vel obtusiusculis, basi subpetiolato-angustatis, 8-16 cm. 
longis, medio fere 1,5-2,5cm. latis; soapo stricto vel substricto, 
vaginis 6 ^atis magnis, alte amplectentibus, setaceo-acuminatis ma- 
xima pro parte obtecto, tereti, e basi glabrata apioem versus dense 
et breviter glanduloso-pubescente, racemo secundo, dense multi- 
floro, usque ad 13cm. longo; bracteis suberectis, lanceolatis, acumi- 
natis, inferioribus flores subaequantibus, superioribus sensim paulo 
brevioribus; floribus illis Cyclop. Lindleyani , (Lk. Kl. et Otto) 
Schlechter simüibus et fere aequimagnis, subliorizontalibus; se- 
palis lanoeolato-ligulatis, obtusis, dimidio inferiore extus minute 
glanduloso-puberulis, intermédio conca vo, 7 mra. longo, lateralibus 
obliquis, 8nnn. longis, basi margine anteriore paulo dilatata cum 
pede columnae mentum obtusatum, vix prominens formantibus; pe- 
talis obliqúe ligulatis, obtusis, dimidio inferiore paulo angustatis, 
glabris, sepalo intermédio vix longiori margine interiore aggluti- 
natis; labello subsessili, e basi ovato-quadi^ta supra médium ma¬ 
nifeste constrícto, 4-ta parte apicali in laminam late reniformem, 
antice o bs cure 4-íobulatam plica utrinque insiliente cor datam abru- 
pte expanso, in parte constricta supra médium incrassatione parvula 
lineari, minute papillosa ornato, toto 8 mm. longo, basi apiceque 
4 mm. lato, auriculis basilaribus intramarginalibus, infractis, bre¬ 
viter subulatis, obtusis; columna mediocri, facie minute papillosa; 
ovário subsessili minute et dense glanduloso-pubescente c. 7 mm. 
longo. 

8. Paulo: In rupibus, in litore maris, Iguape. A. C. Brade, 
n.° 7770, flor. Jun. 1918. Tab. 4 fig. II. 


Temos aqui uma espécie 
afim do acima descrito Cyclop. 
iguapensis , Schltr. mas que, já 
externamente, bem se distin¬ 
gue pela forma das suas fo¬ 
lhas, inflorescência mais es¬ 
pessa com bainhas grandes e 
flores também um pouco maio¬ 
res, sendo ainda especificamen¬ 
te bem caracterizada pelos pé- 
talos e estrutura do labelo. 


Wir haben hier eine nahe 
Verwandte cies oben beschriebe- 
nen Cyclop. iguapensis Schltr. 
vor uns, die jedoeh schon 
ãusserlich durok diie Form 
der Blátter, den kràftigen ziem- 
lich dicken Schaft mit grossen 
Scheiden und etwas grõssere 
Blüten, ferner clurch die Peta- 
len und die Struktur der Lippe 
spezifisch gut gekennzeichnet 
ist. 
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Cyclop. pauleiisis, Schltr. n. sp. 

Terrestris, erectus, c. 30 cm. altus; radicibus fasciculatis, car- 
nosis, villosulis; foliis basilaribus in specimino nostro singulo 4, 
graciliter petiolatis, erecto-patentibus, lamina ovato-elliptica, su- 
bacuta, basi rotundata, 5-6 cm. longa, infra médium 2,3-2,8 cm. lata, 
petiolo usque ad 7 cm. longo ; scapo erecto, substricto vel parum 
flexuoso, vaginis c. 5 angus tis, acuminatissimis, amplectentibus 
obsesso, gracili, tereti, e basi glabrata apicem versus brevissime 
glanduloso-pubescente; racemo sublaxe 15-20-floro, erecto, c. 9 cm. 
longo; bracteis suberectis, lanceolatis, acuminatissimis, inferioribus 
ovarium excedentibus, superioribus sensim paulo brevioribus; flo- 
ribus in genere vix inter mediocres, subliorizontalibus; sepalis lan- 
ceolato-ligulatis, obtusis, basin versus glandulis sessüibus sparsis 
obsessis, intermédio conca vo, 4,5 mm. longo, lateralibus oblíquis, 
5 mm. longis, basi paulo dilatatis sed vix mentum prominente for- 
mantibus; petalis obliqúe ligulatis, obtusis, glabris, basin versus 
sensim paululo angustatis, sepalo intermédio paululo longiori mar¬ 
gine interiore arcte agglutinatis; labello migue perbrevi, lato de- 
midio inferiore ovali-quadrato, supra médium conspicue constricto 
et deinde in laminam apicalem trans verse ovalem antice breviter 
trilobulatam siusum mox dilatato, callo didymo, elliptico, obscuro, 
párvulo, minute papilloso in medio laminae anticae, toto 8 mm. 
longo, infra médium 3,5 mm. lato, lamina apicali 4 mm. lata, au- 
riculis basilaribus lateraliter. intramarginalibus, perore vibus, trian- 
gularibus, infractis; colunma satis brevi, minute papillosa, ovário 
subsessili, c. 6 mm. longt), glandulis sessilibus sparsis obsesso. 


S. Paulo: In decliveis apertis ad Cantareira, prope urben 
S. Paulo. — A. C. Brade s. n. floret Sept. 1912. Tab. 3 fig. III. 


Também esta espécie fica 
melhor colocada na imediação 
de Cyclop. iguapensis , Schltr. 
Ela tem um labelo quási 
parecido, porém de forma di¬ 
versa, sendo além disto, me¬ 
nor e tendo racimo floral mais 
laxifloro, flores menores e ou¬ 
tro revestimento piloso nos sé- 
palos e sôbre o ovário. 


Audi diese Arfc wird am 
besten neben Cyclop. iguapensis, 
Schltr. imtergebraclit. Sie 
hat ein áhnliches, in seiner 
Forni aber doch verschiedenes 
Labellum, ist ausserdem kleiner 
mit lockerer Traube, kleineren 
Blüten und anderer Beliaarung 
auf den Sepalen und dem Ova¬ 
rium. 


Cyclop. multifloriis, Schltr, n. sp. 

Epipliyticus, erectus, 28-35 cm. altus; radicibus fasciculatis, car- 
nosis, villosis; foliis basilaribus 4-6, erecto-patentibus, petiolatis, 
lamina elliptica, acuta vel breviter acuminata, basi cuneata, usque 
ad 12em. longa, medio fere ad 5 cm. lata, petiolo satis gracili, 
usque ad 7cm. longo; scapus erectus vel subflexuosus, pro genere 
validiusculus, vaginis 5-6 arcte amplectentibus, acuminatis obses- 
sus, tereti, e basi glabrata apicem versus brevissime glandidoso- 
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pubenúus; racemo cylindraeeo, pro genere permultifloro, denso, 
usque ad 15 cm. longo, c. 2,3cm. diâmetro; bracteis erecto-pa- 
tentibus, acuminatis, inferioribus florem aequantibus, superioribus 
sensim panlo brevioribus; floribus subliorízontalibus, in genere vix 
inter medíocres; sepalis lanceolato-oblongis, obtusis, extus dimidio 
inferiore perbreviter glanduloso-puberulis, 4,5 mm. longis, intermé¬ 
dio concavo, lateralibus obliquis, basi paulo dilatatis, sed mentum 
promimúum vix formantibus; petalis obliqúe ligulatis, obtuse api- 
culatis, supra médium margine anteriore ,paululo dilatatis, glabris, 
sepalo intermédio vix longiori margine interiore arcte agglutinatis; 
labello subsessili, e basi perlate cuneata oblongo-quadrata, in tertia 
parte anteriore manifeste constricto, 4-ta parte apicali in lami¬ 
nam transverso oblongam, antice retusam, obtuse apiculatam sursmn 
dilatato, toto 4,5 mm. longo, antice 2 mm. lato, supra basin 1,75 mm. 
lato, auriculis basilaribus , lateraliter marginalibus, vix prominulis; 
columna satis gracili, glabrata; ovário minute glanduloso-puberulo, 
c. 6 mm. longo, sessili. 


S. Patilo: Epiphytica in arboribus (lngae spc.) in silvis pa- 
ludosis ad Moito das Pedras, Mim. Iguape. — A. C. Brade, n.° 7769, 
floret Novemb. 1915. Tab. 5 fig. II. 


Pela espiga floral espessa 
e cilíndrica esta espécie se dis¬ 
tingue bem de tôdas as demais 
espécies do género do Brasil. 
Também só conheço até agóra 
só mais uma espécie do grupo 
que é epifítica o Cyclop. praso- 
phylliis , (Reichb. f.) Schltr. 
de Guatemala. 


Durcli die dichte cylindri- 
sclie Blütentraube ist diese Art 
vor allen anderen der Gattung 
aus Brasilien leiclit zu unter- 
scheiden. Ich keime bislier 
aucli nur noch eine epiphyti- 
sche Art des Gesclileclites, 
namlich Cyclop. prasophyllus, 
(Reichb. f.) Schltr. aus Gua¬ 
temala. 


Sarcoglottis, Presl. 

Sare. tenuis, Schltr. n. sp. 

Gracilis, pusilla, tenuis, 10-18cm. alta; radicibus paucis, fas- 
ciculatis, camosis; foliis basilaribus sub anthesi jam omnino emar- 
cidis, nondum: notis; scapo tenui, vaginis 3-4 dissitis, arcte et 
alte amplectentibus, acuminatis obsesso, tereti, subglabro, 1-2-floro; 
bracteis ellipticis, suberectis, ovarium paulo excedentibus vel fere 
aequantibus; floribus in genere inter minores erectis; sepalis li¬ 
gulatis, obtusis, subgiabris, intermédio dimidio inferiore paulo di¬ 
latato, concavo, c. 1,2 cm. longo, lateralibus obliquis, intermédio 
paulo majoribus, basi margine anteriore valde produetis et con- 
uatis cum basi labelli et coluimiae pede cimiculum usque supra 
basin ovarii decurrentem, extus haud manifestum formantibus; pe¬ 
talis anguste ligulatis, obtusis, glabris, antice longius decurren- 
tibus, sepalo intermédio paulo sed manifeste longiori margine in- 
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teriore arcte adnatis; labello ex ungue lineari anguste lanceolato, 
basi alte sagittato, supra médium *sensim angustato, 4-ta parte 
apicali in laminam cordato-ovatam, obtusam, basi sigmoideo-fle- 
xuosum, margine leviter undulatam abrupte dilatato, toto 1,6 cm. 
longo, medio fere 2,5 mm. lato, lamina apicali 3,5 mm. longa, 
longa, 2,5 mm. lata, auriculis basilaribus retrorsis, anguste subu- 
latis; columna gracili, rostello amplo, latere utrinque lobo vel 
ala semicordata aucto; ovário sparsim piloso, sessili, apicem versus 
angustato, c. 5 mm. longo. 


S. P aulo: In campis humidis, ad Campo Grande, inter urbern 
S. Paiüo et Santos. — A. C. Brade, n.° 6858, flor. Aug. 1913; 
in locis humidis camporum inter Osasco et Butantan. — A, C. Brade, 
n.° 6859 (Leg. Firmino Tamandaré de Toledo jr.) flor. 9 Sept. 1913. 
Tab. 4 fig. I. 


Esta espécie é da afinidade 
do Sare. neuroptera (Warm. & 
Reichb. f.) e Sare. butantanen- 
sis, Hoehne & Schltr., ca- 
racteriza-se porem muito bem 
pelo porte mais delicado e for¬ 
ma do labelo. 


Sare. riifeseens, (Fisch.) Kl. 

S. Paulo: In silva umbrosf 
A. C. Brade, n.° 6206. 

A redescoberta desta espé¬ 
cie, cujo «habitat» exacto no 
Brasil ainda não era conhecido, 
é bastante interessante. O 
exemplar presente possui três 
grandes folhas elípticas basais 
cuja base é estreitada pecio- 
liformemente. A espécie cara¬ 
cteriza-se e é facilmente re¬ 
conhecida pelo revestimento 
longo piloso do ovário e pela 
forma do labelo. 


Die Art gehõrt in die Ver- 
wandtschaft vou Sare. neuro¬ 
ptera , (Warm. & Reichb. f.) 
Schltr. und Sare. butanta- 
nensis, Hoehne & Schltr., 
ist aber durch den zierlichen 
Wuchs und die Form der Lip- 
pe sehr gut charakterisiert. 


i, Rio Pariquera-assu, Ribeira. — 


Die Wiederentdeckung die- 
ser Art, deren genaueres Vor- 
kommen in Brasilien nocli 
nicht bekannt war, ist sehr iiite- 
ressant. Das vorliegende Exem¬ 
plar weist auch drei grosse el- 
liptische, nach dem Grunde 
stielartig verschmâlerte Grund- 
blátter auf. Die Art ist leicht 
kenntlich dm‘ch die lange Be- 
haarung der Ovarien und die 
Form der Lippe. 


Sare. grandiflora, (Hook.) Kl. 

S. P aulo: Bosque da Saude ad urbem S. Paulo. — A. C. 
Brade, n.° 7767, flor. 4 Jan. 1914. 

Erradamente esta espécie I Ganz zu Unrecht ist diese 

foi por Cogniaux juntada com j Art von Cogniaux mit Sare. 
a Sare. picta, (Sm.) Kl. Pela picta, (Sm.) Kl. vereinigt wor- 
forma dos detalhes florais ela é | den. Durch die Form ihrer 
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relativa mente bem caracteriza¬ 
da e deve por isto mesmo ser 
considerada uma espécie à 
parte. 


Blütenteile ist sie durehaus gut 
cliarakterisiert und muss ais 
eigene Alt angesehen werden. 


Trachelosiphon, Schltr. 
Tracli. actinosophila, (Rdr.) Schltr. 


S. Paulo: Epiphy ticum in 
Mun. Iguape. -— A. C. Brade, 

Apenas uma inflorescência 
foi examinada, mas que eviden¬ 
temente pertence a esta espé¬ 
cie, bem caracterizada pela for¬ 
ma do seu labelo. 


silvis paludosis, Morro das Pedras, 
a.° 7757, flor. April 1917. 

Es liegt nur eine Inflores- 
cenz vor, die aber offenbar zu 
I dieser Art geliort, welche durch 
die Form des Labellums gut 
I cliarakterisieit ist. 


Track. spe. 

S. Paulo: In arboribus silvae juvenilis ad Parque Jabaquára 
urbem S. Paulo. A. C. Brade, n.° 7701, flor. 8 Mart. 1914; Serra 
da Cantareira, A. C. Brade, n.° 7756, flor. Jul. 1913. 


A respeito destes dois 
exemplares, que talvez pode¬ 
riam pertencer à Trach. para- 
naensis, Schltr. desejo externar 
minha opinião só depois de ter 
em mão material mais abun¬ 
dante. 


Ueber diese beiden Exem- 
plare, welche vielleicht zu 
Trach . paranaensis, Schltr. 
gehõren kõnnten, mõchte ich 
erst ein Uiteil fãllen, wenn 
reiclieres Material vorliegt. 


Stenorrhynchus, L. C. Eich. 

Sten. Bradei, Schltr. n. sp. 

Terrestris, erectus, c. 50 cm. altus, satis validus; foliis basi- 
laribus c. 5, erecto-patentibus, ligulatis, obtusiusculis vel suba- 
cutatis, basin versus sensim paulo angustatis, usque ad 23 cm. 
longis, ad 3cm. latis; scapo stricto vel substricto, vaginis amplis, 
inferioribus foliaoeis, supérionbus alte amplectentibus, acuminatis, 
magna pro parte obtecto, tereti, apicem versus dense et bre- 
viter papilloso, glanduloso, supra basin c. 8 mm. diametiente; 
racemo erecto, stricto, dense multifloro, in specimine nostro 
17 cm. longo, c. 4 cm. lato; bracteis anguste lanceolatis, acuminatis 
erecto-patentibus, rubris, inferioribus nunc flores superantibus, su- 
perioribus flores fere aequantibus vel brevioribus; floribus erecto- 
patentibus, illis Sten. lanceolati, (Aubl.) L. C. Rich. similibus, fide 
collectoris rubris; sepalis lanceolatis, acuminatis, extus breviter 
glanduloso papillosis, 1,6 cm. longis, intermédio conca vo, lateralibus 
obliquis, basi dilatata et producta cum pede columnae mentum 
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obliqúe conico-sacciforme, 4 mm. longum, apice tautum liberum for- 
mantibus; petalis obliqúe ligulatis, obtusiuseulis, antice paulo de- 
currentibus, sepalo intermédio paulo longiore margine intus arcte 
agglutinatis; labello sessili, e basi oblonga medio paulo dilatato, 
supra médium attenuato, anguste lanceolato, obtusiusculo, margine 
versus infra médium dense puberulo, toto 1,9 cm. longo, medio 
fere 5 mm. lato, auriculis retrorsis, carnosis, omnino adnatis; columna 
mediocri, antice glabra, rosteljo longe subulato; ovário subsessili, 
subclavato, breviter glanduloso-pailloso, c. 8 mm. longo. 


S. Paulo: In campo aperto, Vila Mariana, urbem S. Paulo. — 
A. C. Brade, n.° 7765, flor. 18 Jan. 1914. Tab. 2 fig. I. 


Esta espécie bastante sin¬ 
gular pertence à afinidade do 
tílen. orchioides, L. C. RlCH.; é 
porem, pelo porte, que faz lem¬ 
brar um tanto do Sten. argenti- 
nus , Grieseb., diversa. Tam¬ 
bém o labelo é característico 
pela forte contraoção na sua 
parte anterior, e o rostelo é 
consideravelmente longo. 


Diese sehr auffallende Art 
geliõrt in die Verwandtscliaft 
des Sten. orchioides, L. C. Rich. 
ist aber durch die Traclit, in 
der sie etwa an Sten. argentinus, 
Grieseb. erinnert, gut unter- 
schieden. Auch die Lippe ist 
durch die starke Verschmale- 
rung in vorderen Teile ausge- 
zeichnet und die Nadei des Ro- 
stellums ist auffallend lang. 


Sten. balanophorostacliys, (Reichb. & Warm.) Cgn. 

S. Paulo: In campis apricis, Mooca, urbem S. Paulo. — A. C. 
Brade, n.° 6212, flor. 20 April 1913. 


Esta espécie, pelo que pos¬ 
so julgar agora, ainda não ha¬ 
via sido constatada no Estado 
de S. Paulo. Ela nos fornece 
uma prova de que algumas Or- 
quidáceas campestres do Es¬ 
tado de Minas se extendem bas¬ 
tante para o litoral. A côr das 
flores da espécie é pelo Sr. 
Brade dada como «verde-ama- 
relada-clara»? 


Die Art war, soweit ich zur 
Zeit überblicken kann, bisher in 
S. Paulo noch nicht nachge- 
wiesen. Sie bildet einen Beweis 
dafür, das von den Campos- 
Orchideen von Minas-Geraes 
docli einige ziemlich weit nach 
der Küste vordringen. Ais Blü- 
tenfãrbung der Art gibt Herr 
Brade an: «Blüten grünlicn- 
gel blich-weiss » ? 


Sten. paraguayensis, (Reichb. f.) Cgn. var. 

S. Paulo: In campo superiore, JaragUcá prope urbem S. 
Paulo. — A. C. Brade, n.° 6210, 30 Mart. 1913. 


Até agora ainda não con¬ 
segui separar bem nitidamente 
as várias espécie até aqui des¬ 
critas para esta difícil estirpe 
do grupo. A separação das 


Bis jetzt kann ich noch 
nicht ganz klar die Arten un¬ 
te r s c h e i d e n, welche aus 
dieser schwierigen Verwandt- 
schaft beschrieben worden 
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mesmas é dificultada pelo fa¬ 
cto de não conhecer eu ainda 
o original. Aqui incontestavel¬ 
mente temos a planta que o 
Sr. Cogniaux determinaria co¬ 
mo sendo Sten. paraguayensis, 
(Beichb. f.) Cgn. 

Segundo indicação do Sr. 
Brade, as flores são alvacen¬ 
tas. 


sind. Die Klãrung derselben 
wird dadurch erschwert, dass 
icli das Original noch nicht 
kenne. Hier liegt wohl sicher 
die Pflanze vor, welche Co- 
gniaux ais Sten . paraguayensis, 
(Reichb. f.) Cgx. bezeichnen 
würde. 

Nach Angaben des Herrn 
Brade sind die Blüten weiss- 
licli gefãrbt. 


Lyroglossa, Schltr. 

Lyrog. euglossa, (Kraenzlin) Hoehne & Schltr. 

S. Paulo: S. Bernardo, prope urbem S. Paulo. — A. C. Brade, 
n. u 5082, flor. Decemb. 1911. 


Os exemplares que tenho 
em mão, são os originais do 
Spiranthes euglossa, Kraenzlin. 
A planta é, o que passou des¬ 
percebido ao Dr. Kraenzlin, 
idêntica com aquela que Co- 
GNiAüx, na «Piora Brasilien- 
sis», descreveu como Spiran¬ 
thes Grieschachii , Cgn. na su¬ 
posição naturalmente de que 
ela fôsse idêntica com a cias 
índias ocidentais por êle de¬ 
nominada assim. Como é uma 
Lyroglossa, poderá perdurar o 
nome específico proposto por 
Kraenzlin (*). 


Die vorliegenden Exempla- 
re sind die Originale von Spi¬ 
ranthes euglossa, Kraenz. Die 
Pflanze ist, was von Kraenzlin 
übersehen wurde, identisch mit 
der Art, welche Cogniaux in 
der «Piora Brasiliensis» ais 
Spiranthes Griesébachii, Cgn. 
beschrieben hat, allerdings un- 
ter der falschen Yoraussetzung, 
dass sie mit der von ihm so 
genannten westindischen Art 
identisch sei. Da die Pflanze 
eine Lyroglossa ist, kann der 
von Kraenzlin gegebene Spe- 
ziesname nun doch wohl beibe- 
halteu werden (*). 


Craniches, Sw. 

Cran. Bradei, Schltr. n. sp. 

Terrestris, erecta, 25-30 cm. alta; radicibus carnosulis, flexuo- 
sis, elongatis, pilosis; foliis basilaribus c. 4. erecto-patentibus, pe- 
tiolatis, glabris, lamina oblonga vulgo obtusiuseula, basi subro- 
tundata, 6-7 cm. longa, medio fere 2,8-3,7 cm. lata, petiolo gracili, 
canaliculato, 6-8cm. longo; scapo erecto stricto vel substrioto va- 


(*) Fica portanto rectificado o que saiu na pag. 27 da Contribuição I, onde, de acordo com as 
conclusões a que chegou Sclilechter, pela comparação do material original, demos como nome para a es¬ 
pécie o de Lijrofflossa Gríesehachii, Schl. — HoEHNE. 
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ginis 5-6 nunc subfoliaceis, dimidio, e basi angustata apicem versus 
laxe ampleetentibus, ovatis, apiculatis obsesso, tereti, glabro; ra- 
oemo dense multifloro, ovali vel dem um cylindraceo, 3-5 cm. longo 
c. 1,8cm. diâmetro; bracteis erecto-patentibus, lanceolatis, acumi- 
natis, ovário plus minusve brevioribus; floribus parvulis, inversis, 
illis Cran. candidae, (Rdr.) Cgn. fere aequimagnis, glabris, fide 
collectoris niveis, labello intus viridi-pimctatis (nervatis); sepalo 
intermédio antico, anguste oblongo, obtusiusculo, vix 4 mm. longo, 
lateralibus deflexis, obliqúe lanceolato-oblongis, subacutis, sepalo 
intermédio aequilongis; petalis adscendentibus, obliqúe ligulatis, 
obtusiusculis, eciliatis, sed margine glandulis microscopicis sessi- 
libus ornatis, basin versus paulo angustatis, quam sepala subae- 
quilongis; labello supero, sessili, subcuciülato-concavo, oval obtuse 
apiculato petalis fere aequilongo, intus nervis 3 parallelis incras- 
satulis, hinc et inde ramulis lateralibus valde abbreviatis, diver¬ 
ge ntibus auctis; coluimia in geniere mediocri, glabra, cylindracea, 
rostello brevi, erecto; ovário sessili, cylindraceo, glabro, c. 8 mm. 
longo. 


8. Paulo: Terrestris in sil 
Iguape, 10 m. s. m. A. C. Brade 
6 fig. I. 

Esta espécie bem caracte¬ 
rizada e aproximada, pelo há¬ 
bito, um tanto da Cran. mus - 
cosa , Sw., tem de entre as es¬ 
pécies brasileiras mais afinida¬ 
de com a pouco descrita Cran. 
glabricaidis, Hoehne, dela po¬ 
rem já se distingue mui fácil- 
mente pelo seu porte. 

Cran. candida, (Rdr.) Cgn. 

S. Paulo: In sil vis Jar< 
m. s. m. — A. C. Brade, n.° 77' 

Xos últimos tempos várias ve¬ 
zes tenho tido esta espécie em 
minhas mãos. Conforme se pode 
supor, não parece, por isto, ser 
muito rara. Ela é facilmente 
reconhecível pelas característi¬ 
cas manchas verdes levemente 
espessadas do labelo. A Cran. 
parvifolia , PoRSCH., descrita 
por ês-te autor, dos campos de 
S. Bernardo, perto de S. Paulo, 
bem como a Cran. micrantha , 
Kraenz., do Paraná, pertencem 
ambas a esta espécie. 


is primaevis, Morro das Pedras, 
n. 0 7776, flor. Sept. 1917. Tab. 

Diese sehr charakteristi- 
sclie, in Habitus etwa an Cran. 
muscosa , Sw. erinnernde Art, 
steht imter den brasilianischen 
nur der vor kurzem be- 
schriebenen Cran. glabricaulis , 
Hoehne náher, ist aber auch 
von dieser schon habituell 
leicht zu unterscheiden. 


iá, prope urbem S. Paulo, 900 
bis flor. 12 Mai, 1912. 

In der letzten Zeit hat diese 
Art mir ziemlich háufig vor- 
gelegen. Wie es scheint, ist sie 
also nicht sehr selten. Sie ist 
leicht kenntlich an den beiden 
grünen, leicht verdickten Elek- 
ken auf dem weissen Label- 
lum. Die von Porsch. ais Cran. 
parvifolia , Porsch. von S. Ber¬ 
nardo boi S. Paulo beschriebene 
Pflanze sowolil, ais auch Cran. 
micrantha , Kraenz. aus Paraná, 
gehõren beide hierher. 


3 
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Physurus, L. C. Rich. 


Pliys. pictus, Ldl. 


S. Paitlo: In silvis umbrosis, Morro das Pedras, Iguape, 
30 m. s. m. — A. C. Brade, n;° 7779, flor. Octob. 1915. 


Uma espécie muito disper¬ 
sada no Brasil central e Me¬ 
ridional, que também já é co¬ 
nhecida de várias procedências 
do Estado de S. Paulo. 


Eine weit verbreitete Art 
in Mittel-und Süd-Brasilien, 
welclie aucli aus São Paulo be- 
reits von verschiedenen Stand- 
orten bekannt ist. 


Phys. bicolor, Rdr. 

S. Paulo: In silvis umbrosis, Rio Piraúpava, 20 m.s. m. — 
A. C. Brade, n.° 7778, flor. Octob. 1918. 


Estes exemplares documen¬ 
tam mais uma vez quanto é 
grande a dispersão no Brasil 
de algumas Orquidáceas humí- 
colas. A espécie foi primitiva¬ 
mente descrita das margens do 
Rio Paraibuna, em Minas-G-e- 
rais e depois disto encontrada 
apenas ali e no Paraguai. O 
seu aparecimento na região li¬ 
torânea do Estado de S. Paulo, 
é por conseguinte duplamente 
interessante. 


Dio Exemplare legen wie- 
derum einen Beweis dafür ab, 
eine wie weit© Verbreitung ei- 
nige der Humusorchideen in 
Brasilien haben. Die Art ist ur- 
sprünlich aus der G-egend des 
Rio Parahybuna, in Minas-Ge- 
raes, beschrieben und, wie es 
scheint', bisher nur dort und in 
Paraguay wieder gesammelt 
worden. Ilir Auftreten in den 
Küstengebieten von S. Paulo ist 
deshalb also doppelt interessant. 


Phys. arietinus, Reichb. f. & Warm. 

8. Paulo: In silvis umbrosis, Morro das Pedras, Iguape, 20 
m. s.m. — A. C. Brade, n.° 7780, Flor. Decemb. 1917. 


Conforme parece, temos 
aqui diante de nós uma das 
espécies mais dispersadas do 
género no Brasil. Segundo in¬ 
dicações de CoCtNIaux, esta es¬ 
pécie deve estender-se para o 
norte até Belém do Pará. Do 
sul do Brasil ela tem sido tra¬ 
zida repetidas vezes de loca¬ 
lidades diversas. Aqui cabe 
também a Phys. micranthaus , 
Kraenzl. descrita últimamente, 
do Paraná. 


Wie es scheint haben wir in 
dieser eine der weitverbreitet- 
stea Arten der Gattmig in Brà- 
silien vor uns. Nach Angaben 
von Cogniaux soll die Art 
nach Norden sogar bis Belém 
in Pará vorkommen. Aus dem 
südlichen Teile Brasiliens ist 
sie verschiedentlich gebracht 
worden. Hierher gehõrt auch 
der letzthin beschriebene Phys. 
micranthus, Kraenzl. aus Pa¬ 
raná. 
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Phys. longicalcaratus, Schltr. nov. sp. 

Terrestris erectus, in genere satis validus, usque ad 40 cm. 
altus; caule adscendente plurifoliato, tereti, glabro, ad 6 mm. dia- 
metro; radicibus filiformibus, elongatis, dense pilosulis; foliis erecto- 
patentibus, obliqúe ellipticis, acuminatis, basi cuneatis, glabris, 
10-12 cm. longis, medio fere 3,5-4,5 cm. latis, petiolo basi valde 
dilatata caulem amplectente, c. 4 cm. longo; inflorescencia erecta, 
folia superiora bene superante, pedimculo vaginis 3-4 obsesso, te¬ 
reti, glanduloso-pilosulo, c. 7cm. longo; racemo dense multifloro, 
cylindraceo, ad 15 cm. longo, c. 3,5 cm. diametiente; bracteis erecto- 
patentibus, lanceolatis, acuminatis, praesertim margine manifeste 
ciliatis, inferioribus ovarium excedentibus, superioribus sensim. pau- 
lulo brevioribus; floribus erecto-patentibus, in g^enere inter majores, 
extus sparsim glanduloso-pilosiüis; sepalo intermédio anguste ob¬ 
longo, obtusiuseulo, 8 mm. longo, conca vo, lateralibus obliqúe lan- 
oeolato-ligulatis, obtusiusculis, basi margine anteriore paulo deem^- 
renti-dilatatis, intermédio fere aequilongis; petalis e basi lineari 
obliqúe elliptico-spathulatis, obtusiusculis, glabris, sepalo intermédio 
aequilongo margine interiore arcte agglutinatis ; labello conca vo, 
circuitu oblongo, obtusiuseulo, in tertia parte apicali latere utrinque 
plica insiliente leviter constricto, lobo apicali suborbicidari, mar¬ 
gine subcrenulato, toto c. 7 mm. longo, medio fere 3 mm. lato, 
ealcare filiformi, leviter flexuoso, e basi paulo latiore apicem versus 
attenuato, dependente, c. 2,2 cm. longo, columna gracili, c. 5 mm. 
alta, glabra, rostello oblongo-o vato, breviter exciso; ovário bre- 
viter pedicellato, sparsim glanduloso-piloso, c. 1,8 cm. longo. 


S. Paulo : In silvis paludosis, Caiuva, Iguape, 20 m. s. m. — 
A. C. Brade, n.° 7781, flor. Aug. 1917. Tab. 6 fig. II. 


A princípio acreditava tra¬ 
tar-se aqui do Phys. longicornu, 
Cgn., que não conheço, mas 
uma comparação feita com a 
descrição demonstrou haver 
tantas divergências que já não 
tenho dúvida de que se trata de 
uma nova espécie. Certamente 
esta espécie deve porem ter 
grande afinidade com o Phys. 
longicornu, Cgn. 


Anfangs glaubte ich, dass 
hier der mir imbekannte Phys. 
longicornu, Cgn. vorliegen kõn- 
ne, aber ein Vergleich mit der 
Beschreibung zeigte doch so 
viele Abweichungen, dass ich 
nicht daran zweifle, dass hier 
eine neue Art vorliegen muss. 
Sicher muss unsere Art aber 
mit Phys. longicornu, Cgn. nahe 
verwandt sein. 


Liparis, L. C. Rich. 


Lipar. elata, Ldl. 

S. Paulo: Terrestris in silvis apertis, Aforro das Pedras, 
Iguape. — A. C. Brade, n.° 7792, flor. aimo 19IS. 
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Desta espécie bastante dis¬ 
persada tenho presentes exem¬ 
plares estraordinàriamente ro¬ 
bustos, aos quais entretanto não 
quero subordinar, à varie¬ 
dade Jongifolia, Cgn. por con¬ 
siderá-los apenas uma fase do 
desenvolvimento da planta, na 
qual as folhas já se encontram 
mais adultas. Ao contrário, ter- 
se-ha talvez de reconhecer em 
breve a necessidade de subme¬ 
ter a « Liparis elata, Ldl. », tal 
como se encontra delimitado 
hoje, a um estudo acurado, e 
então chegar-se-ha talvez à de¬ 
monstração de que sob êste 
nome se encontram provável¬ 
mente várias espécies fitogeo- 
gràfieamente bem definidas. 

Pseudostelis, 

O género Physosiphon, tal 
como era concebido última¬ 
mente, compunha-se de uma 
série de tipos bastante hetero¬ 
géneos entre si, que davam ao 
mesmo o cunho de uma mistura 
demasiado inatural de espécies. 

Já em tempo havia concebido 
a idéa de esclarecer aqui me¬ 
lhor os limites naturais do gé¬ 
nero, adiei porem a execução 
dêste plano, pelo facto de ser 
ainda bastante deficiente o ma¬ 
terial que possuia das espécies 
brasileiras críticas. Contudo 
vejo agora já uma possibilidade 
de separar uma série de espé¬ 
cies, que pelo que se me afigura, 
poderão constituir um género 
naturalmente delimitado, da¬ 
quelas espécies de que possuo 
material suficiente. Aqui dese¬ 
jo primeiramente apresentar os 
caracteres dêste novo género. 

Pseudostelis, Schltr. 

Flores monoclini. Sepala sii 
médium in tubum campanulatum 


Yon dieser verbreiteten 
Art liegen besonders üppige 
Exemplare vor, die ich aber 
nicht ais Varietát longi folia, 
Cgn. bezeichne, weil ich diese 
nur für ein Entwicklungssta- 
dium halte, bei dem die Blãtter 
sclion weiter ausgewachsen 
sind. ãYahrsclieinlich dürfte sich 
dagegen bald die Xotwendigkeit 
herausstellen, die sogenannte 
« Liparis elata , Ldl. », wie sie 
heute umgrenzt wird, einer ge- 
naueren Prüfung zu unterziehen, 
und dann wird sich vielleicht 
zeigen, dass sich unter diesem 
Namen verschiedene pflanzen- 
geographisch gut getrennte 
Arten verbergen. 


LTPv. gen. nov. 

Die Gattung Physosiphon, 
wie sie letzthin aufgefasst wur- 
de, setzte sich aus einer Reihe 
recht heterogener Typen zu- 
sainmen, die das Gesclüecht zu 
einer überaus unnatürlichen 
Artengemeinschaft stempelten. 
Sclion lãngst hatte ich daher die 
Absicht hier eine Klãrung der 
Gattimgsgrenzen vorzunehmen, 
verschob dieses Vorhaben aber 
nocli, da mein Material von den 
kritischen, brasilianischen Ar- 
ten nicht reich genug war. Im- 
merhin aber sehe ich nun die 
Mõglichkeit, sclion eine Reihe 
von Arten ais eigene, wie es 
scheint, dmxdiaus natürliche 
Gattung abzutrennen, von de- 
nen mir gutes Material zur 
Verfügung steht. Ich will hier 
zunáchst die neue Gattung cha- 
rakterisieren. 


ia, usque infra médium vel supra 
connata, glabra, apicibus liberis 
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ovatis vel semioblongis, obtusis, lateralibus obliquis. Pétala quam 
sepala muito minora, obliqúe ligulata vel o valia, obtusa, tenuia, 
uninervia, subdiapliana; labellum suberectum, conca vulum, colum- 
nam facie leviter amplectens, circuitu oblongo suborbiculare vel 
late ovale, vulgo obscure vel vix distincte trilobatuni, glabrum, 
nudum, petalis vulgo aequilongum vel subbrevius sed bene latius, 
apice columnae pedis articulatim affixum. Columna mediocris, se- 
miteres, pede brevi, giabra, petalis et labello vulgo aequilonga, cly- 
nandrio vulgo plus minusve trüobulato; rostello brevi (vel persaepe 
abortu deficiente). Anthera reniformi-cucculata, obtusa, glabra. Pol- 
linia 2 obliqúe pyriformia. Stigma verticale excavatum vulgo se- 
mioblongum. Ovaríum cylindricum, breve, i. e. quam corolla bene 
brevius, pedicello aequicrasso et vulgo subaequilongo articulato. 

Plantae parvulae epiphyticae, habitu Stelidis; rhizomate valde 
abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caullbus ri- 
gidulis, folium longitudine vulgo aequantibus vel superantibus, uni- 
foliatis, vaginis paucis arcte et alte amplectentibus primum obtectis; 
folio ligiilato, obtuso, carnoso -coriaceo, basi petioliformi-attenuato, 
erectc; inflorescencia vulgo singula e spatlia compressa in apice 
caulis nata, raoemosa, secunda, pedunculo vulgo brevi, raceino 
ipso nunc folio breviore nunc paulo longiore, dense multifloro, 
erecto; bracteis parvulis liyalinis; floribus minutis, vulgo palli- 
diflavis vel viridiflavis, satis tenmbus, glabris. 

Species 3 adlnic notae, epiphyticae in arboribus silvarum Bra- 
siliae. 


]S T o hábito estas plantas 
muito se assemelham à espé¬ 
cies de Stelis de flores peque¬ 
nas, distinguem-se porem dêste 
género pela forma da corola, 
pétalos mais ténues e de forma 
diversa, forma e textura do la- 
belo e sobretudo pela coluna 
muito diferente. De Physosi- 
phon, género a que até aqui 
se subordinaram estas plantas, 
elas se afastam pela corola mais 
curta e de forma diferente, for¬ 
ma dos pétalos, o labelo com¬ 
pletamente diverso na sua ex- 
t rutura e a columna mais curta 
com clinândrio mais baixo e 
rostelo curto e quási insaliente. 

Biologicamente interessan¬ 
te é o facto de ser frequente 
liêste género a clistogamia. 
Neste caso as flores em regra 
não se abrem absolutamente e, 
além disto, atrofia-se o rostelo 
completamente e a frutificação 


Im Habitus gleichen die Arten 
der Gattung vollkommen klein- 
blütigen Stelis- Arten, doch sind 
sie von diesen Genus durch die 
Forni der Korola, die dünnen Pe- 
talen von anderer Form, die 
Form und Textur der Lippe imd 
vor allen Dingen durch die ganz 
anderen Sãiúe getrennt. Von 
Physosiphon zu dem man diese 
Pflanzen bisher gestellt hatte, 
unterscheiden sie sich diuch 
die kürzere Korolla von anderer 
Form, die Form der Petalen, die 
vollkommen anders konstruierte 
Lippe und die küzere Sãule mit 
I niedrigem Klinandrium und 
selm kurzem kaimi voitreten- 
dem Bostellum. 

Biologisch interessant ist 
die Tatsache, dass selrr liãufig 
in der Gattung Kleistogamie 
vorkommt. In diesem Falle õff- 
nen sich die Blüteu meist über- 
liaupt nicht, ausserdem wird 
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se dá pelo facto de estender-se 
a matéria gelatinosa do estigma 
por sôbre as bordas e entrar 
em contacto com as polínias 
que se encontram justamente 
sôbre as mesmas, entrando in¬ 
continente a germinar. 

Alêm da abaixo descrita, 
pertencem a êste género as se¬ 
guintes espécies. 


l.° — Pseudostellis spiralis, (I 
Pysosiplion spiralis, Ldl. Bot. 
Pleurothallis crassipes, Reicb 

(1888) p. 82. 

Brasil: St. Catarina. 


dann die Bildung des Rostel- 
lums vollstándig unterdrückt 
und die Befruchtung findet da- 
durcli statt, dass der Narben- 
sclileim nach oben über den 
Narbenrand quillt und so mit 
den direkt darüber liegenden 
Pollinien in Verbindung tritt, 
die dann sofort auskeimen. 

Ausser der unten beschrie- 
benen gehõren zu dieser Gat- 
tung die folgende Arten: 

>l.) Schltr. nom. camb. 
teg. XXI (1835) sub t. 1797. 

. in AVarm. Princ. S. Coburg. II, 


2.° — Pseudostelis deregularis, (Rdr.) Schltr. nom. camb. 

Stelis deregularis, BaRB. Rodr. Nov. Gen et Spec. Orch. II, 
(1882) p. 94. 

Pliysosiphon deregularis, Cgn. Fl. Bras. III, IV, (1896) p. 341. 

Brasil: Rio de Janeiro. 

Pseudostelis Bradei, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, erecta, c. 20-23cm. alta; rhizomate valde abbre- 
viato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus erectis, 
teretibus, vix 2 mm. diametientibus, vaginis 3 arcte et alte am- 
íplectentibus, apiculatis, fere omnino obtectis, unifoliatis, 6-8 cm. 
longis; folio erecto, ligulato, obtusiusculo, basin versus sensirn subpe- 
tiolato-angustato, canioso-coriaceo, 10-12 cm. longo, medio fere 
1,6-1,8cm. lato; inflorescentia gracili, e spatha angusta, compressa, 
brevi, singula, pedunculo plurivaginulato, ad 4 cm. longo, racemo 
ipso tenui, dense multifloro, secundo, folirnn paululo superante; 
bracteis erecto-patentibus, teaiuibus, diaplianis, ovato-cucullatis, pe- 
dicellum paululo excedentibus; floribus minutis, glabris, ut vide- 
tur pallidoflavis, in specimine nostro cleistogamis, nunquam apertis; 
sepalis obtusiusculis, oblongls, usque supra médium in tubum obliqúe 
et anguste campanulatum connatis, 3-nerviis, 2,25 mm. longis, la- 
teralibus obliquis; petalis obliqúe Rgulatis, obtusis, tertia parte ba- 
silari semioblongo-dilatatis, quam sepala fere 3-plo brevioribus co- 
lunmam paulo superantibus, uninerviis; labello erecto circuitu su- 
borbiculari, antioe obscure 3-lobato cum lobo intermedie antico 
semiorbiculari, obtuso, petalis fere aequilongo, vix 1 mm. lato, nervis 
3 basi tenuiter incrassatulis; colunma semitereti, vix 0,6 mm. lon- 
gitudine excedente, pede brevi, incurvulo; ovário cum pedicello 
cylindraoeo, glabro, vix 3mm. longo. 
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8. Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras. Iguape, 
20 m.s.m. — A. C. Brade, n.° 7793, leg. anna 1919. Tab. 7 fig. I. 


De Pseucl. deregularis, (Rdr.) 
Schltr. sua afim, esta es¬ 
pécie se distingué pelas flores 
mais estreitas e pétalos igual¬ 
mente mais estreitos. 

Não considero impossível 
que uma planta, por mim avis¬ 
tada na colecção de Dusén, do 
Paraná, de que infelizmente não 
tenho material em mão, per¬ 
tença a esta espécie. 


Von der verwandten Pseud. 
deregularis, (Rdr.) Schltr. 
ist die Art leiclit durch 
die schmáleren Blüten und die 
viel schmáleren Petalen zu un- 
terscheiden. 

Ich lialte es nicht für aus- 
gesclilossen, dass eine Pflan- 
ze, welche ich in der Samm- 
lung von Dusén aus Paraná 
sah, von der ich aber kein Ma¬ 
terial liier zur Hand liabe, 
hierher gehõrt. 


Physosiphon, Ldl. 

Phys. Bradei, Schltr. nov. sp. 

Epiphyticus, repens, pussilus, c. 2-2,5 cm. altus; rliizomate elon- 
gato, filiformi, flexuoso; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; 
caulibus c. 1-1,3 cm. inter se distantibus, quam maxime abbreviatis, 
vaginula absconditis, unifoliatis; folio erecto, oblanceolato-oblongo, 
apiculato, basi subpetiolato-angustato, glabro, 2-2,3 cm. longo, meclio 
fere 5-6mm. lato; inflorescentia ad basin folii (i. e. in apice caulis) 
nata, valde abbreviata, uniflora; pedimculo subnullo; bractea par- 
vula, ovata, ovário duplo bneviore; flore párvulo, glabro, atropur- 
pureo; sepalis usque ad médium in tubum campanulatum connatis, 
oblongis, acutis, 3-nerviis, intermédio 6 mm. longo, apice recurvo, 
lateralibus obliquis, usque ad tertiam partem apicalem connatis, 
c. 7 mm. longis; petalis obliqúe ovato-lanceolatis, acutis, uninerviis, 
c. 5 mm. longis, apice recurvis; labello concavo, e ungue brevi 
lato circuitu ovato-oblongo, acuto, supra médium 3-lobo, c. 3,25 mm. 
longo, medio fere 1 mm. lato, lobis laterialibus abbreviatis anguste 
semioblongis, antice truncatis, intermédio antico ovato margine ir- 
regulariter denticulato; columna semitereti, marginibus subalato- 
dilatata, c. 2 mm. longa, clinandrio ampliato subcrenulato, pede 
brevi; anthera semioblongo-cucullata, glabra; ovário cum pedicello 
perbrevi c. 2 mm. longo. 


S. P aulo: Epiphyticus in silvis prope Alorro das Pedras, 
Iguape. — A. C. Brade, s. n. flor. 1 Febr. 1920. Tab. 1 fig. II. 


Descrevo esta espécie por 
um magnífico desenho feito pelo 
Sr. Brade, que não só dá uma 
bela reprodução do hábito da 
planta, como traz também os 
detalhes florais. 


Ich beschreibe die Art nach 
1 einer vorzüglichen Zeichnung 
des Herrn Brade, die nicht nur 
ein Habitusbild, sondem auch 
eine genaue Blütenanalvse 
gibt. 
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Provisória mente subordi¬ 
nei esta espécie bastante iso¬ 
lada, graças ao modo actual de 
interpretação, ao género Phy- 
sosiphon , quando porem se fi¬ 
zer a revisão crítica dêste, tal¬ 
vez difícil seja conservá-la aí. 


Zunáclist habe ich die iso- 
liertstehende Pflanze den bis- 
herigen Anschauungen ge- 
mãss bei Physosiphon unter- 
bringen müssen, bei der kriti- 
schen Durcharbeitung der Gat- 
tung wird sio aber kaum darin 
verbleiben kõnnen. 


PleurothalIis, R. Bk. 

Pleiiroth. fasciculata, Cgn. 


S. Paulo: Epiphytica in silva montana, Boa Vista, Rio Paraü- 

n.° 7790, flor. 1919. 


pava, 80 m. s. m. — A. C. Brade, 

Esta espécie pertence a um 
pequeno grupo bem caracteri¬ 
zado, que em parte se compõi 
de espécies brasileiras e em 
parte de formas andinas, que 
se agrupam em torno do PL 
obovata, Ldl. 

A espécie era até aqui só 
conhecida de Minas Gerais e 
é portanto nova para a flora 
do Estado de S. Paulo. 


Die Art gehõrt zu einer 
k 1 e i n e n, charakteristischen 
Gruppe teils brasilianischer, 
teils andiner Arten, welche sich 
um PL obovata , Ldl. schaart. 

Die Species war bisher nur 
aus Minas Gera es bekannt, ist 
also für die Flora des Staates 
São Paulo neu. 


Pleuroth. Mouraei, Cgn. 

8. Paulo: Epiphytica in silvis paludosis inter Mooca et Ipi¬ 
ranga. — A. C. Brade, n.° 6235, flor. 6 Octob. 1912. 


Segundo opinião minlia, 
esta espécie não foi com jus¬ 
tiça subordinada às «Lepanthi- 
formes». Sem dúvida nenhuma 
ela possui afinidade com as 
duas que se seguem, as quais 
por sua vez parecem ter re¬ 
lação de afinidade com a PL 
cuneifolia, Cgn. 

As flores são dadas como 
sendo purpúreas. 


Meiner Ansicht nach ist 
die Art von Cogniaux nicht 
mit Recht zu den «Lepanthi- 
formes» verwiesen worden. Sie 
ist olme Zweifel mit den beiden 
folgenden verwandt, die wie- 
derum auf Bezieliungen zu PL 
cuneifolia, Cgn. hindeuten. 

Die Blüten werden ais 
« pui'purn » bezeichnet. 


Pleuroth. Edwallii, Dusén & Schltr. 

6'. Paulo: Ad Campo Grande prope Serra do Mai’ vel Cuba- 
tão. — A. C. Brade, n.° 6878, flor. Nov. 1913. 
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Ainda não consegui expli¬ 
car as razões que teriam 
determinado Cogniaux a des¬ 
crever esta planta como Res¬ 
trepia pleiirothalloides, Cgn. 
Tanto nos exemplares presen¬ 
tes, como naqueles colliidos por 
Edwall, também em S. Paulo, 
como pelo exame daqueles por 
Dusén trazidos do Paraná, 
sempre encontrei apenas duas 
políneas. Além disto, todo o 
porre da planta contesta a sua 
afinidade com Restrepia, resp. 
Barbosella , na qual as inflores- 
cências são sempre monantas. 

As flores de PL Edwallii, 
Dusén & Schltr. são purpú¬ 
reo-sujas. 


Es ist mir nicht recht er- 
klàrlich, wie Cogniaux dazu 
kãm, die Pflanze ais Restrepia 
pleiirothalloides, Cgn. zu be- 
schreiben. Ich liabe sowolil bei 
den vorliegenden, ais auch an 
den von Edwall ebenfalls im 
Staate São Paulo und den von 
Dusén in Paraná gesammelten 
Exeimplaren stets nur zwei Pol- 
linien gefunden. Ausserdem 
aber spricht auch der ganze Ha- 
bitus gegen die Zugehõrigkeit 
der Pflanze zu Restrepia resp. 
Barbosella, bei der stets nur 
einblütige Inflorescenzen vor- 
kommen. 

Die Blüten der PL Edwallii , 
Dusén & Schltr. sind trüb- 
purpurn. 


Pleuroth. Bradei, Schltr. nov. spc. 

Epiphytica, erecta, gracilis, pusilla, 6,5-10 cm. alta; rhizomate 
valde abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus 
gracillimis, rigidulis, unifoliatis, vix 0,75 mm. diametientibus, vagi- 
'nulis vulgo 2 alte et arctissime amplectentibus, ostio incrassatis 
et muriculato-papillosis primum omnino obtectis, 2-3,5 cm. longis; 
folio anguste elliptico, obtusiusculo, basi cuneata subpetiolato, co- 
riaceo, 1,8-2,2cm. longo, medio fere 7-8mm. lato; inflorescentiis 
1-3-nis erectis, gracillimis, folium 2-3-plo superantibus, pedunculo 
setiformi, folium aequante vel paulo superante, racemo fractiflexo, 
perlaxe 3-7-floro, usque ad 3cm. longo; bracteis tenuibus, apiculatis, 
pedioello 2-3-plo brevioribus; floribus illis PL cuneifolia , Cgn. si- 
milibus et fere aequimagnis, glabris; sepalo intermédio anguste 
ovato-lanceolato, obtusiusculo, 3-nervio, 4 mm. longo, lateralibus in 
laminam oblongam obtusam breviter bifidam 4 mm. longam con- 
natis; petalis obliqúe oblongo-ligulatis, apiculatis, basin versus pau- 
lulo angustatis, uninerviis, 2,5 mm. longis; labello leviter curvato, 
e basi angustiore oblongo-spathulato, obtuso, superne praesertim 
dimidio anteriore verruculoso, dimidio inferiore tenuiter 2-costato, 
2,5 mm. longo, infra picem 0,8 mm. lato, supra basin margine 
utrinque in lobum parvulum anguste oblongo-paleatum, obtusius- 
culum producto; columna satis gracili, levissime ciuwata, apicem 
versus paulo dilatata, clinandrio dorso elato, c. 1,5 mm. alta; ovário 
cum pedicello 2-3-plo longiore 3-4 mm. longo. 

S. P aulo: Ad Campo Grande, Serra do Cubatão. — A. C. 
Brade, n.° 7746, flor. 15 Jan. 1915. Tab. 8 fig. V. 

Cogniaux naturalmente teria I Cogniaux hátte der Art 

colocado esta espécie na ime- | sicher ihren Platz neben PL 
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diação de PL Mouraei, Cgn. | 
Desta espécie ela se distingue | 
pela forma do labelo, o qual 
tem na base dois lobos laterais 
em forma de foice. 


Mouraei, Cgn. angewiesen. Von 
dieser unterscheidet sie sich 
durch die Form der Lippe, die 
durch zwei sichelfõrmige klei- 
ne Seitenlappen über dem Grun- 
de ausgezeichnet ist. 


Pleuroth. subpieta, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, pusilla, 2,5-3cm. alta; rhizomate valde abbreviato; 
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus brevibus, vaginis 
2 alte et arcte amplectentibus usque supra médium omnino obtectis, 
teretiusculis, 4-6 mm. longis, vix 0,75 mm. crassis, unifoliatis; folio 
oblanoeolato vel oblanceolato-ligulato, obtuso, basi sensim in pe- 
tiolum anguste ad 4 mm. longum, canaliculatum angustato, petiolo 
incluso 1,5-2 cm. longo, supra médium 3-4 mm. lato; in floresce ntiis 
singulis, laxe 2-4-floris, folia paulo sed distincte superantibus, pe¬ 
dúnculo setiformi tenuíssimo, usque ad 1,5 cm. longo, racemo ipso 
usque ad 1,8cm. longo; bracteis ovato-cuculatis, apiculatis, tenuibus, 
diaphanis, pedicello vulgo paulo brevioribus; floribus tenuibus, fide 
collectoris albis, parvulis; sepalo intermédio lanceolato, acuto, 5-ner- 
vio, c. 4 mm. longo, lateralibus in laminam ovato-oblongam, apice 
breviter excisam usque infra apicem connatis, intermédio aequi- 
longis; petalis obliqúe ligulatis, breviter acuminatis, supra médium 
levitcr dilatatis, uninerviis, c. 2 mm. longis; labello oblongo-ligulato, 
apicem versus paululo dilatato, obtusissimo, petalis fere aequilongo, 
costis vel carínis 2 tenuibus parallelis, e basi usque supra médium 
decurrentibus ornato; columna leviter íircuata, demidio superiore 
paulo dilatata, apice tridentata, dentibus lateralibus falcato-trian- 
gularibus et acuminatis, dorsali (i. e. apice filamenti) triângulo paulo 
breviore; pede brevi, incurvulo; ovário brevi, cybndrico, cum pe¬ 
dicello c. 2,5 mm. longo, glabro. 


S. Paulo: Eio Grande proi>e Serra do Cubatão. — A. C. Brade, 
n.° 6879, flor. Aug. 1913. Tab. 8 fig. I. 


Melhor colocada fica esta 
espécie minúscula, que faz lem- 
braj’ pela sua forma de PL mar- 
ginata, Ldl., da América Cen¬ 
tral, ao lado de PL picta, Ldl. 
Desta ela se distingue pelo 
porte mais baixo, inflorescên- 
eias mais curtas, flores alvas 
e a forma dos pétalos e labelo. 

Pleuroth. Grobyi, Ldl. 


Am besten wird die kleine 
Aid, welche an PL ?narginata, 
Ldl. von Central-Amerika erin- 
nert, neben PL picta, Lld. un- 
tergebraclit. Sie ist vor dieser 
gekennzeiclinet durch niedrige- 
ren Wuchs, kürzere Inflores- 
cenzen, weisse Blüten und die 
Form der Petalen und Lippe. 


S. Paulo: Campo Grande, Serra do Cubatão. — A. C. Brade, 
n.» 7530, flor. 17 Jan. 1915. 
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O exemplar é consider a vel - 
mente robusto para a espécie, 
concorda porém nos caracteres, 
principalmente nos detalhes flo¬ 
rais, perfeitamente com os 
exemplares típicos da espécie. 
Excessivamente longos são so¬ 
bretudo os pecíolos (aqui de 
2 cm.) que chamam por isto a 
atenção. 

Pleuroth. bicristata, Cgn. 

S. Paulo: Rio Grande prope 
n.° 6884, flor. Aug. 1913. Tab. £ 

Esta espécie já havia sido 
encontrada, em Julho de 1901, 
nas margens do Rio Tietê, perto 
da cidade de S. Paulo, pela 
expedição austríaca. Primitiva¬ 
mente ela foi descrita da Serra 
de Santa-Ana do Estado do Rio 
de Janeiro. Ela cabe na lista 
daquelas de pouco realce do 
género. Suas flores o Sr. Brade 
dá como sendo amar elo-escu¬ 
ras. 


Das Exemplar ist auffal- 
lend kráftig für die Art, stimmt 
in den Merkmalen, besonders 
in den Blütenteilen durchaus 
gut mit den typischen Exem- 
plaren der Art überein. Auffal- 
lend sind bei unserm Stück auch 
die ziemlich langen (hier bis 
2 cm.) Blattstiele. 


Serra do Cubatão. — A. C. Brade, 

: fig. III. 

Die Art ist bereits vonder 
oesterreichischen Expedition in 
der Xáhe der Stadt São Paulo, 
am Rio Tietê, im Juli 1901, ge- 
funden worden. Ursprünglich 
ist sie von Serra de Santa An- 
na, im Staate Rio de Janeiro, 
besehrieben worden. Sie gehõrt 
zu den kleinen unscheinbaren 
Arten der Gattimg. Ilirc Blü- 
ten gibt Herr Brade ais «dun- 
kelgelb » an. 


Pleuroth. Curtii, Schltr. nov. spc. 

Epiphytica, pusilla, 5-8cm. alta; rhizomate valde abbreviato; 
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caiüibus gracilibus, uni- 
foliatis, vaginis 2 alte et arcte ampleetentibus primum omnino 
obtestis, 2-3,5 cm. longis, vix 1 mm. diametientibus, unifoliatis; folio 
erecto vel subereeto, lanceolato, obtusiusculo, basi longe cuneata 
sensim in petiolum usque ad 1 cm. longum angustato, petiolo in¬ 
cluso 3-4,5cm. longo, medio fere 4-7mm. lato; inflorescentiis 1-3-nis 
erectis vel suberectis, gracillimis, quarn folia semper bene bre- 
vioribus, laxe 2-4-floris; pedunculo setiformi-gracillimo petiolum 
vulgo paulo excedente, racemo ipso usque ad 1 cm. longo, secundo; 
bracteis elliptico-cuculatis, apiciúatis, pedicello brevioribus; flori- 
bus succedaneis, parvulis, tenuibus, fide collectoris aurantiacis, gla¬ 
bris; sepalo intermédio lanceolato, subacuto, concavo, 4 mm. longo, 
lateralibus in laminam ovato-oblongam, apice breviter bifidam, con¬ 
ca vam usque infra apicem connatis, intermédio fere aequilongis; 
petalis obliqúe ligulatis, apiculatis, apicem versus paululo dilatatis, 
uninerviis, 2,5mm. longis; labello e basi breviter unguiculato-an- 
gustata circuitu ovato-oblongo, obtuso, medio paulo dilatato, de- 
midio anteriore superno minute papilloso-aspcrulato, carinis 2 te¬ 
nuibus médium versus paululo arcuato-divergentibus e basi usque 
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supra médium donato, 2,5 mm. longo, medio fere 1 mm. vix lato; 
columna levissime arcuata, apicem versus paululo dilatata, apice 
trilobata, lobis lateralibus falcato-triangularibus, acutis, dorsali triân¬ 
gulo paulo brevioribus; ovário pedicellato glabro, pedicello incluso 
c. 2,5-3 mm. longo. 

£. Paulo: Alto da Serra do Cubatão. — A. C. Brade, n.° 6232, 
leg. anno 1913. Tab. 8 fig. IV. 


Sem dúvida nenhuma esta 
nova espécie muito se aproxi¬ 
ma de Pl bicristata , Cgn., e isto 
de tal forma que a princípio 
quis considerá-la uma varieda¬ 
de da mesma. Mas, como os 
orgãos vegetativos e a colo¬ 
ração das flores não concor¬ 
dassem bem, tive a convicção 
de que de facto se tratava de 
uma espécie à-parte. I)e Pl. 
bicristata, Cgn. a Pl. Cúrtii, 
Schltr. se distingue pelos cau¬ 
les mais longos e folhas relati¬ 
vamente estreitas, porém mais 
compridas, inflorescências um 
tanto mais curtas e com flores 
alaranjadas, e labelo mais 
longo. 


Die neue Arfc steht der 
PL bicristata, Cgn. ohne Zwei- 
fel sehr nahe, so dass ich sogar 
anfangs beabsichtigte, sie ais 
Varietát von ihr anzusehen. Da 
die vegetativen Merkmale aber 
mit Abweichungen in der Blü- 
tenfárbung nicht stimmten, kam 
ich dann doch zu der Ueberzeu- 
gung, dass hier eine eigene Art 
vorliegen müsse. Vor Pl. bi¬ 
cristata, Cgn. ist Pl. Curtii, 
Schltr. kenntlieh durch die 
lángeren Stámmchen, grõssere, 
im Verháltnis schmálere Blãt- 
ter mit lángeren Stielen, etwas 
kürzere Inflorescenzen, mit 
orangegelben Blüten und die 
lángere Lippe. 


Pleurotli. traiisparens, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, erecta, pusilla, 6,5-9 cm. alta; rhizomate valde ab- 
breviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus gra- 
cilibus, rigidulis, imifoliatis, vaginis 2 arcte et alte ampleetentibus 
primuir omnino obteetis, 2-3,5 cm. longis, c. 1 mm. diametientibus; 
folio elliptico-lanceolato, apice sub lente minute 3-dentato, basi 
cuneata in petiolum satis longum usque ad 1,8 cm. attenuato, petiolo 
incluso 3-5cm. longo, lamina medio 7-10mm. lato; inflorescentiis 
2-4-nis, erectis, gracilibus, folio vulgo plus duplo brevioribus, pe¬ 
dúnculo setiformi-tenuissimo, usque ad 1 cm. longo, racerno laxe 
2-4-floro, usque ad 1,2cm. longo; bracteis ovali-cucullatis, apicula- 
tis, tenuibus, pedicello brevioribus; floribus diaphanis, tenuibus, suc- 
cedaneis, fide collectoris flavo-albidis, punctis purpureis notatis, 
petalis flavescentibus; sepalo intermédio oblongo-obtusiusculo, 3-ner- 
vio, 3,5 mm. longo, lateralibus in laminam ovalem, tertia parte apical i 
bifidam connatis, intermédio aequilongis; petalis e basi angusta 
obliqúe cuneatis, teiãia paite apicali manifeste 3-lobatis, uninerviis, 
quam eolumna paulo brevioribus, lobis triangulis obtusis, latera¬ 
libus intermédio paulo brevioribus; labello e basi breviter unguicu- 
lato-angustata quadrato-dilatato, antice in loburn parvulum oblongo- 
semiquadratum, superne papilloso-asperatum, obtusum pix)ducto, sub- 
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ecarinato, margine et demidio anteriore papilloso-asperato, 2,5 mm. 
longo, medio fere 1,3mm. lato; columna gracili, leviter curva-ta, 
apicem versus paulo dilatata, 2,5 mm. longa, clinandrio dilatato, 
trilobulato, lobulis lateralibus triangularibus, acutis, denticulatis, 
dorsali obtuso, brevioribus; ovário cylindraceo, costato, cum pedi- 
cello genuiflexo aequilongo c. 3,5 mm. longo, glabro. 


S. Paulo: Campo Grande (Serra do Cubatão) — A. C. Brade, 
n.° 6875, flor. Aug. 1913. Tab. 8 fig. VI. 


Esta interessante pequena 
espécie pertence igualmente à 
afinidade da Pl. bicristata, Cgn., 
da qual se distingue não só 
pelo porte consideravelmente 
mais alto, pecíolos mais longos 
e flores de colorido diverso, 
mas principalmente pelos pé- 
talos trilobados e labelo de cen¬ 
tro quadrado. As flores são, 
no material exsicado e pren¬ 
sado tão transparentes que só 
dificilmente são descobertas. 


Diese interessante, kleine 
Art gehõrt ebenfalls in die 
Verwandtschaft der PL bicrista¬ 
ta, Cgn., von der sie aber durch 
bedeutend hõheren Wiiclis, 
lãngere Blattstiele, die an- 
ders gefãrbten Blüten, vor al- 
len Dingen aber die dreilappi- 
gen Petalen und das in der 
Mitte quadratisch verbreiterte 
Labellum spezifisch recht gut 
getrennt ist. Die Blüten sind 
an gepressten Exemplaren so 
durchscheinend, dass sie schwer 
zu entdecken sind. 


Pleurotli. Dryadum, Schltr. 

Epiphytica, pusilla, c. 4 cm. alta; rhizomate valde abbreviato; 
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus rigidulis, imifo- 
liatis, vaginis 3 arcte et alte amplectentibus, ostio paulo ampliata 
ovata minute papillosis omnino obtectis, usque ad 1,2 cm. longás, 
vix 0,5 mm. crassitudine excedentibus; folio erecto, obovato, obtuso, 
basi cuneata in petiolum breveni angustato, petiolo incluso usque 
ad 8 mm. longo, supra médium 5 mm. lato, carnosulo; inflorescentia 
singula, erecta, folium 3-4-plo superante, pedunculo gracillimo nunc 
folium aequante nunc bene superante, racenio secundo laxe 2-5- 
floro, usque ad 1,5cm. longo; bracteis ovali-cucullatis, apiculatis', 
diaphanis, pedicellum aequantibus; floribus tenuibus ut videtur al- 
bidis, glabris; sepalo intermédio oblongo-acuminato, 3,5mm. longo, 
uninervio, lateralibus usque ad médium liberis, anguste ligulato- 
oblongis, acuminatis, intermédio aequilongis, cum pede columnae 
mentum breve obtusum formantibus; petalis subfalcatis, lanceolato- 
ligulatis, longius acuminatis, quam sepala subaequantibus, uniner- 
viis; labello linguiformi, subacuto, medio leviter constricto, 3-nervio, 
2mm. longo; columna semitereti, demidio superiore conspicue di¬ 
latata, quam labellum paulo breviore, clinandrio dorso elato, pede 
brevi, ápice leviter incurvulo; ovário cum pedicello c. 2 mm. longo. 


S. Paulo: In silva paludosa, Rio Grande propo Serrando Cuba¬ 
tão. — A. C. Brade. m 0 6882. flor. 17 Aug. 1913. Tab. 8 fig. II. 
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Uma atraente pequena es¬ 
pécie da relação da Pl. lepan- 
thiformis, Cgn. e Pl. hetero- 
phylla, Cgn. Pelo porte e forma 
do seu labelo ela é facilmente 
reconhecível de entre as es¬ 
pécies brasileiras desta secção. 

Pleurotli. stenopetala, Ldl. 


Segundo o que parece esta 
espécie tem grande dispersão no 
Brasil. Também ela cabe no 
grupo daquelas que frequente¬ 
mente são encontradas em cul¬ 
tura na Europa. Em estado 
exsicado ela caracteriza-se bem 
pelas folhas completamente gla- 
bras um tanto acastanhado- 
claras e pelos sépalos estreitos 
e papiloso-pubescentes na parte 
interna. As espécies da afini¬ 
dade desta são na maioria an¬ 
dinas (*). 


Eine reizende, kleine Art, 
aus der Vervvandtschaft der Pl. 
Icpanthiformis, Cgn. und Pl. 
heterophylla, Cgn. Sie ist durch 
die Tracht und die Eorm des 
Labellums imter den brasilia- 
nischen Arten der Sektion leicht 
kenntlich. 


A. C. Brade, 

Wie es scheint, hat die Art 
in Brasilien eine weitere Ver- 
breitung. Sie gehort auch zu 
den Arten, welche in Europa 
nicht selten in Kultur anzu- 
treffen sind. Im getrockneten 
Zustande ist sie stets leicht an 
den ganz glatten, ziemlich hell- 
braun-trocknenden Blãttern 
und den schmalen innen pa- 
pillõs-behaarten Sepalen kennt- 
lich. Die Verwandten dieser 
Spezies sind vorzugsweise an- 
din (*). 


8. Paulo: Campo Grande, Serra do Cubatão. — 
n.° 7535, flor. 17 Jan. 1915. 


Pleurotli. sororcula, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, erecta, c. 10cm. alta; rhizomate valde abbreviato; 
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus brevibus, unifo- 
liatis, teretibus, rigidulis, vaginis 2 arcte ainplectentibus, cuspidato- 
apiculatis oninino obtectis, usque ad 1,3 cm. longis, c. 1,25 mm. 
crassis; folio erecto, oblanceolato-ligulato, obtusiusculo cum apioulo 
minuto, basi longe cmieata subpetiolato-cuneato, carnoso -coriaceo, 
2,5-3cm. longo, 4-6mm. lato; inflorescentia singula, erecta, folium 
dimidio vel duplo fere excedente, pedunculo distanter 3 vaginulato 
usque ad 2,5 cm. longo, racemo laxe 5-8-floro, secundo, usque ad 
3cm. longo; bracteis ovato-cucullatis, apiculatis, pedicellum fere 
aequantibus; floribus tenuibus, flavidis, glabris; sepalis anguste lan- 
ceolatis, acutis, 7 mm. longis, lateralibus obliquis, usque ad basin 
liberis; petalis obliqúe et anguste lineari-lanceolatis, acuminatis, 
5 mm. longis; labello anguste linguiformi, obtusiusculo, dimidio an- 
teriore levissime angustato, glabro, nervo medio linea uniseriatim 
margaritaceo-papulosa ornato, 3mm. longo; columna leviter cui'- 
vata, 2,5 mm. longa, apicem versus dilatata, clinandrio irregula- 
riter serrulato, marginibus antice breviter unidentato, pede me- 
diocri; ovário cum pedicello glabro, c. 3 mm. longo. 


(*) Encontrámos esta espécie em lí>15 na Serra da Piedade, em Minas, e dela demos uma ilus¬ 
tração fiel na Parte IX da Botânica, Anexo 5 da Comissão Rondon — Hoehne. 
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S. Paulo: Rio Grande, pi 
Brade, n.° 6868, flor. Aug\ 1913 

Uma espécie afim de Pl. 
linearifolia, Cgn., da qual se 
distingue pelos caules mais lon¬ 
gos, folhas mais espessas e mais 
largas e o labelo mais estreito 
e de forma um pouco diversa. 


Pleuroth. pedimcularis, Ldl. 

S. Paulo: In arboribus 
m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7 

Desta espécie bem caracte¬ 
rizada recebera já material do 
Paraná, pelo Dr. P. Dusen, ha 
algum tempo. A espécie acha-se 
bastante isolada no grupo. Ca¬ 
racteriza-se especialmente bem 
pelo revestimento ténue-papi- 
loso dos ovários e pilosidade 
das brácteas. No Jardim Botâ¬ 
nico de Dahlem existe um belo 
espécime desta rara planta em 
cultura, que devemos ao Sr. 
Dr. DusEn. 


pe Serra do Cubatão. A. C. 
Tab. 1 fig. I. 

Eine nahe Verwandte der 
Pl. linearifolia , Cgn., von der 
sie durch die lángeren Stàmm- 
chen, die dicken und breiteren 
Blátter und die schmale Lippe 
von etwas anderer Porm ge- 
treimt ist. 


Morro das Pedras, Iguape, 80 


Von dieser charakteristi- 
schen Alt erhielt ich vor eini- 
ger Zeit bereits Material durch 
Dr. P. Dusen, aus Paraná. Die 
Spezies steht offenbar ziemlich 
isolieit. Sie ist besonders gut 
gekennzeichnet durch die fein 
behaarten Bracteen und die pa- 
pillõsen Ovarien. Im Botani- 
schen Garten zu Dalilem be- 
findet sich ein práchtiges 
Exemplar dieser seltenen Pflan- 
ze in Kultur, das wir Herrn 
Dr. Dusén verdanken. 


Pleuroth. snbcordifolia, Cgn. 

S. Paulo: Parque Jabaquára in urbem S. Paulo. — A. C. 
Brade, n.° 7537, flor. Dec. 1914. 


Até aqui esta rara espécie 
havia sido recolhida apenas 
uma vez e também em S. Paulo. 
Segundo tôdas as aparências ela 
pertence ao grupo das formas 
venezuelanas a que pertence Pl. 
chamensis, Ldl., que se cara¬ 
cteriza bem pelos pétalos es¬ 
treitos, alargados na parte su¬ 
perior e no ápice um tanto re- 
tusos. 

De acordo com a indicação 
do Sr. Brade, as flores são 
amareladas. 


Bislier war diese seltene 
Art nur eininal, ebenfalls in São 
Paulo, gesammelt worden. Al¬ 
iem Anschein nacli gehõrt sie 
in den Eormenkreis der vene- 
zuelanischen PL chamensis , Ldl. 
in dem sie durch die an der 
Spitze verbreiterten und kurz 
ausgeschnittenen schmalcn Pe- 
talen gekennzeichnet ist. 

Nach Herrn Brades Anga- 
ben sind die Büten gelblich 
gefãrbt. 





48 


Contrib. ao Conhecim. das Orquidáceas do Brasil 


Pleurotli. iguapensis, Schltr. nov. spc. 

Epiphytica, longe repens, 6-9 cm. alta; rhizomate elongato, fle- 
xuoso, vaginis omnino obteeto, c. 2mm. diâmetro; caulibus erectis, 
c. 1-2,5 cm. ínter se distantibus, rigidulis, unifoliatis, vaginis 3 
alte et arcte amplectentibus obtectis, teretibus, 2-4 cm. longis, 1,5 mm. 
diametientibus; folio erecto-patente vel suberecto, oblongo, obtu- 
siusculo, basi subrotundato, coriaeeo, 3-5cm. longo, 1,3-1,8cm. lato; 
inflorescentiis 1-2-nis, e spatlia parva, compressa, folio 3-4-plo bre- 
vioribus, unifloris, pedunculo c. 1 cm. longo, gracili; bractea ovato- 
cucullata, obtuse apiculata, pedicello vix superante; flore carnoso, 
subnutante, albido, purpureo-violaceo-striato; sepalo intermédio obo- 
vato-oblongo, obtuso conca vo, 5-nervio, 6 mm. longo, lateralibu^ 
obliqúe oblongis, obtusiusculis, conca vulis, 8 mm. longis, usque ad 
apice laxe coliaerentibus sed haud connatis; petalis obliqúe oblongo- 
lanceolatis, acutis, iminerviis, margine dimidio superiore liinc et 
inde subdenticulatis, 2,5 mm. longis; labello carnoso, e basi late 
cimeato-rotundato quadrato-ovato, antioe obtusissimo, 3,5 mm. longo, 
supra basin 1,75 mm. lato, dimidio anteriore et margine verruculoso- 
asperato, supra basin latere utrinque sublobato-dilatato (lobis valde 
abbreviatis, truncatis divergentibus) dimidio inferiore bicarinato, 
carinis incrassationem semioblongam formantibus; columna semi- 
tereti, apicem versus paulo dilatata, clinandrio trilobulato, lobulis 
triangulis, denticulatis, intermédio quam laterales duplo majore; 
ovário cylindraceo, cum pedicello 3-plo longiore c. 5 mm. longo. 


8. Paulo: Epiphytica in silva primaeva ad Morro das Pedras, 


Iguape. — A. C. Brade, n.° 7845, 
Da convizinha PI. ncmo- 
rosa, Rdr., esta espécie distin¬ 
gue-se muito bem pela forma 
dos seus pétalos e do labelo. 


flor. Aug. 1918. Tab. 9 fig. I. 

Von der verwandten PL 
nemorosa, Rdr., unterscheidet 
sich diese Art durch die Eorm 
der Petalen und dimch das La- 
bellum recht gut. 


Pleurotli. riograndensis, Cgn. vai\ longicaulis. Cgn. 

8. Paulo: Epiphytica in arboribus silvis prope Morro das Pe- 
dras, Iguape. — A. C. Brade, n.° 7791, leg. anno 1918. 


Devido à insuficiência de 
material ainda não tenho abso¬ 
luta clareza sôbre se se de¬ 
verá deixar esta planta conti¬ 
nuar como variedade da PL 
riograndensis, Cgn. ou se me¬ 
lhor seria considerá-la como 
espécie distinta. As espécies 
dêste grupo não são fáceis de 
distinguir quando não se tem 
o cuidado de analisá-las cri¬ 
teriosamente. Naturalmente o 
grupo todo possui muito mais 
espécies do que é geral mente 
suposto. 


Ich bin mangeis genügen- 
den Materials mir noch nicht 
ganz klar darüber, ob man die 
Pflanze ais Varietát der PL 
riograndensis , Cgn. bestehen 
lassen oder ais eigene Art an- 
sehen soll. Die Arten dieser Ver- 
wandtschaft sind nicht leicht 
zu unterscheiden, wenn man 
sie nicht genau analysiert. Die 
ganze Gruppe ist sicher arten- 
reicher, ais man bislier ge- 
giaubt hat. 
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Pleuroth. Alcxandri, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, erecta, 15-33 cm. alta; rhizomate crassiusculo, br©vi, 
liolyrhizo; caulibus erectis, rigidus, vaginis 2 alte et arcte am- 
pleetentibus usque supra médium vestitis, e basi tereti apicem 
versus subancipito-triquetris, 5-12 cm. longis, medio fere 2-2,5 mm. 
crassis; folio erecto, ligulato, obtusiuscule apiculato, basi leviter 
decurrente, textura cras s e coriaceo, 7-9 cm. longo, medio fere 
6-12mm. lato; infloresoentia gracili, folium nunc dimidio nunc plus 
subduplo superante, pedimculo rigidiusculo, tereti, paucivaginulato, 
folium subaequante vel paulo superante, racemo ipso pluri (6-) ad 
multiíloro, usque ad 12cm. longo; bracteis elliptico cucullatis, su- 
bacutis, pedicellum, subexcedentibus; floribus suberectis, carnosu- 
lis, glabris, siccis lacte aurantiacis; sepalo intermédio lanceolato, 
acuto, 1 cm. longo, 3-nervio, lateralibus obliqúe lanceolato-ligulatis, 
acutis, nervo intermédio extus subalato-carinatis, concavulis, usque 
ad apicem arcte cohaerentibus, ut videtur haud connatis, 3-nerviis; 
petalis obliqúe oblongis, subacutis, uninerviis, 3 mm. longis, quam 
sepala textura tenuioribus; labello e basi perbreviter unguiculato- 
angustata súbito lobato-dilatato, dimidio anteriore paulo angustata 
semiquadrato-obtuso, supra médium margines versus incrassionibus 
2 obscuris triangulis ornato, 4 mm. longo, infra médium 2 mm. lato; 
columna breviter arcuata, semitereti, apicem versus conspicue di- 
latata, clinandrio trilobato, lobulis lateralibus in dentem reduetis, 
intermédio multo majore triângulo denticulato, tota labello paulo 
breviore, pede mediocrí; ovário erecto, apicem versus triquetro, 
pedicello incluso c. 8 mm. longo. 


S. Paulo: Epiphytica supra arboribus ad Rio Paraúpava (Boa 
Vista) Iguape, 30 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7789, flor. l)ec. 1917. 
Tab. 9 fig. II. 


Incontestavelmente esta 
planta tem muita afinidade com 
a Pl. vitellina , PORSCH. que 
também é procedente de S. Pau¬ 
lo. Pouca probabilidade existe 
no entanto em ser idêntica 
com ela, pois as in florescências 
aqui são sempre multifloras, 
quando na Pl. vitellina , Porsch. 
só tem de 4-6 flores segundo 
se afirma. Além disto, os pé- 
talos e o labelo desta es¬ 
pécie tem margens inteiras, 
quando em Pl. vitellina, Porsch. 
elevem ser tènuemente dentieu- 
ladas. Infelizmente não possuo 
nenhum dado sôbre a côr das 
flores, que em estado prensado 
são alaranjado-claras no abun¬ 
dante e magnificamente bem 
preparado material recebido. 


Offenbar ist die Pflanze 
mit Pl. vitellina, Porsch., wel- 
clie ebenfalls aus São Paulo 
stammt, nahe verwandt. Sie 
kann aber wolil kaum mit ihr 
identisch sein, da bei ihr die 
Trauben rneist vielbliitig, bei 
Pl. vitellina, Porsch. dagegen 
4-6 blütig sein sollen. Eerner 
sind bei dieser Art die Pe- 
talen ganzrandig wie auch die 
Lippe, welche bei Pl. vitellina, 
porsch. am Rande fein gezãh- 
nelt sein sollen. Leider fehlen 
bei meinen Exemplaren Anga- 
ben iiber die Blütenfãrbung; 
im gepressten Zustande sind an 
dem reiclien, vorzüglich prãpa- 
rieilen Material alie Blüten 
hell-orangegelb. 
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Octomeria, R. Br. 

Oct. similis, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, Lq genere satis valida, 22-30 cm. alta; rhizomate 
breviter reponte, crasso, polyrhizo, c. 5 mm. diâmetro; caulibus 
erectis. 1,5-2 cm. inter s© distantibus, rigidis, unifoliatis, vaginis 4-5 
arctissime amplectentibus, magna pro parte obtectis, teretibus, 
10-14 cm. longis, medio 3-3,5 mm. diametientibus; folio erecto, li- 
gulato, obtusiuseulo, basin versus paululo angustato, carnoso-co- 
riaoeo, 10-13,5cm. longo, medio fere 1-1,4cm. lato; inflorescentiis 
in apice caulis capituliformi-aggregatis, unifloris, quasi capitulum 
pluriflorum formantibus; pedunculis perbrevibus; bractea ovato- 
cucullata, obtusiuscula, ovário pedicellato breviore; flore in genere 
mediocri, glabro, pallidiflavo; sepalis oblongis, obtusiusculis, 3-ner- 
viis, 7 mm. longis, lateralibus obliquis; petalis sepalis persimilibus 
et subaequimagnis, 3-nerviis, paulo obliquis; labello e ungue brevi 
trilobo, 5 mm. longo, infra médium carinis 2 e margine médium 
versus decurrentibus donato, lobis lateralibus ei^ctis, rotundatis, 
obliqúe semioblongis, parvulis, intermédio amplo rhombeo-ovato, 
antice subaequaliter grosse et obtusiuscule 3-dentato, 3 mm. longo, 
2-3 mm. lato; columna cm^vata, satis gracili, semitereti, 4mm. longa, 
pede brevi; ovário pedicellato, glabro, c. 5 mm. longo. 


S. Paulo: Epiphytica in silva primaeva ad Morro das Pedras, 
Iguape. — A. C. Brade, n.° 7631, Bor. Mai. 1915. Tab. 10 fig. I. 


Melhor distribuída ficaria 
esta espécie ao lado da Oct. 
grandiflora , Ldl.; distingue-se 
desta pelo rizoma, embora 
curto, mais distintamente pro¬ 
longado, folhas um tanto mais 
estreitas e flores um pouco me¬ 
nores e a forma do labelo. 


Am besten dürfte die Art 
neben Oct . grandiflora , Ldl. 
untergebracht werden. Sie un¬ 
te rscheidet sich von ihr durch 
das kurz aber deutlich verlãn- 
gerte Rhizom, schmalere Blãt- 
ter, etwas kleinere Blüten und 
die Form des Labellums. 


Oct. iguapensis, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, erecta, 14-17 cm. alta; rhizomate repente, brevi, po¬ 
lyrhizo, 2-3 mm. diâmetro; caulibus 5-8mm. inter se distantibus, 
erectis, gracilibus, rigidulis, vaginis 4 arcte amplectentibus p rim um 
omnino obtectis, teretibus, e. 1,5 mm. diametientibus, 7-11 cm. longis; 
folio erecto anguste lanceolato-ligulato, subacuto, basi subpetiolato- 
cuneato, carnoso-coriaceo, 7-9 cm. longo, infra médium 7-11 mm. 
lato; inflorescentiis in apice caulis capituliformi-aggregatis, unifloris, 
quasi capitulum-pluriflorum formantibus, pedimculis perbrevis; bra¬ 
ctea ovato-eucullata, subacuta, ovário pedicellato breviore; flore 
in genere vix mediocri, tenui, glabro, pallidiflavo; sepalis oblongo- 
lanceolatis, subacutis, trinerviis, 6mm. longis, lateralibus obliquis; 
petalis obliqúe lanceolatis, subacutis, quam sepala paululo brevio- 
ribus et angustioribus; labello e basi subimguiculato-angustata brevi 
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trilobato, 4 mm. longo, carinis 2 infra médium e margine médium 
versus decurrentibus, brevibus ornato, lobis lateralibus parvulis 
erectis semiovalibus, obtusis, intermédio oblongo, apice praemorso 
cum apiculo mediano, 2,7õmm. longo, 1,35 mm. lato; columna me- 
diocri, semitereti, labello subduplo breviore, pede brevi; ovário 
pedieellato, glabro, e. 4 mm. longo. 


S . P a ulo: Epiphytica in silvis primaevis ad Morro das Pedras, 
Iguape, — A. C. Brade, n.° 7630, flor. Oct. 1917. Tab. 11. 


Quanto à forma do labelo 
esta espécie recorda de Oct. 
oxychila, Rdr., mas no porte 
é bastante divergente. Já pelo 
facto de serem os fascículos 
de flores tão floribundos ela é 
bem caracterizada, alêm disto, 
o labelo distingue-se também 
pelo lobo mediano relativamen¬ 
te longo e estreito. 


In der Eorm der Lippe 
erinnert die Art an Oct. oxy¬ 
chila, Rdr., aber habituell ist 
sie doch recht verschieden. 
Schon dadurch, dass die Ivõpf- 
clien so vielblütig sind, ist sie 
gut gekennzeichnet, ausserdem 
ist das Labellum dadurch cha- 
rakteristisch, dass der Mittel- 
lappen ziemlich lang und 
schmal ist. 


Oct. diapkana, Ldl. 

S. Paulo: Epiphytica in silvis primaevis ad Morro das Pedras, 
Iguape. — A. C. Brade, n.° 6240, flor. Dec. 1912. 


Esta espécie é facilmente 
reconhecível pelas vaginas que 
frouxamente abraçam os caulí- 
culos, sendo um tanto compri¬ 
midas dos lados, e pelas flo¬ 
res alvas quási transparentes 
com mácula vermelha na base 
do labelo. Pela forma do labelo 
ela faz lembrar da Oct . albina, 
Rdr., mas aqui o lobo mediano 
é apenas denticulado e não tão 
profundamente laciniado como 
naquela espécie. 


Diese Aid ist dirrch 
die verháltnismássig locker 
das Stámmchen umfassenden, 
seitlich zusammengedrückten 
Scheiden und mittelgrosse, fast 
weisse, durchsichtige Blüten mit 
am Grunde purpurner Lippe, 
meist leicht zu erkennen. In der 
Eorm des Labellums erinnert 
sie an Oct. albina , Rdr., doch 
ist der Vorderlappen hier nur 
gezálmelt und nicht so tief zer- 
schlitzt vie bei die ser Art. 


Oct. albina, Rdr. 

S. Paulo: Campo Grande, 
Brade, n.° 7528, flor. 22 Aug. 1 

Tanto pelas folhas relativa- 
mente estreitas e atenuadas em 
um pecíolo na sua base, como 
pelas margens franjadas do lobo 
anterior do labelo, esta espécie 
se acha bem caracterizada. Ao 


Dpe Serra do Cubatão. — A. C. 

Sowohl durch ilrre schma- 
len am Grunde in einen Stiel 
verschmálerten Blátter, wie 
durch das am Rande des Vor- 
derlappens zerschlitzte Label¬ 
lum ist diese Spezies vorzüg- 
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que parece, é planta rara, que 
todavia já foi colhida, também 
em S. Paulo, pelo Sr. Gust. 
Edwall. Primeiramente foi 
descoberta por Barb. Rodri¬ 
gues, na parte mais septentrio- 
nal da Serra do Mar, que fica 
no estado do Rio de Janeiro. 


lich gekennzeichnet. Sie ist, 
wie es scheint, eine seltene 
Pflanze, die allerdings aucli 
schon von Herrn G. Edwall 
in São Paulo gesammelt wor- 
den ist. Ursprünglich ist sie 
etwas weiter nõrdlich in dem 
zum Staate Rio de Janeiro 
gehõrenden Teile der Serra do 
Mar von Barb. Rodrigues ent- 
deckt worden. 


Oct. Bradei, Schltr. 210 v. sp. 

Epiphytica, ei^ecta, gracilis, 22-30cm. alta; rliizomate abbre- 
viato, polyrhizo, c. 2mm. diâmetro; radicibus filiformibus, flexuosis, 
glabris; caulibus 2-7 mm. inter se distantibus, erectis, gracillimis:, 
rigidulis, unifoliatis, vaginis 4-5 arctissime amplectentibus primum 
magna pro parte obtectis, 7-12 cm. longis, c. 1 mm. diametientibus; 
folio erecto, angustissimo, lineari, acuto, basi leviter angustato, 
8-15 cm. longo, medio fere 2-3 mm. lato, coriaceo; inflorescentiis in 
apice caulis paucis, fasciculatis, imifloris, pedmiculo abbreviato; 
bractea ovato-cucullata, subacuta, ovário pedicellato breviore; flore 
in genere vix inter mediocres, tenui, diaphano, glabro, flavescenti- 
albido; sepalis lanceolato-oblongis, subacutis, 3-nerviis, 6 mm. longis, 
lateralibus obliquis; petalis obliqúe lanceolatis, subacutis, 3-ner¬ 
viis, quam sepala subaequimagnis et vix angustioinbus; labello vix 
unguiculato, subsessili, supi^. basin 3-lobo, c. 3 mm. longo, earinis 
2 e basi lateralium usque supra médium deciuTentibus ornato, lobis 
lateralibus erectis, parvulis, quacLrato-rotundatis, intermédio ovali 
vel semioblongo, apicem vei^sus margine subciamulato, apice ipso 
bidentato, 2 mm. longo, basi et medio 1 mm. lato; columna mediocri, 
semitereti, quam labellum paulo breviore, pede brevi, incitrvulo; 
ovaino pedicellato, glabro, c. 4 mm. longo. 


S. Paulo: Epiphytica in silvis primaevis, Morro das Pedidas, 
Iguape. — A. C. Brade, n.° 7753, flor. Xov. 1918. Tab. 12 fig. I. 


Graças às folhas relativa¬ 
mente estreitas, porem planas, 
esta espécie faz lembrar da 
Oct. albina , Rdr. ; as suas fiches 
são porém bem diferentes e 
caracteiãzadas pela forma pe¬ 
culiar do labelo. Provavelmente 
esta planta forma sôbre as ár- 
voi'es grandes céspedes. 


Infolge ilirer schmalen aber 
flaclien Blátter erinneid die Art 
an Oct. albina, Rdr., ilire Blü- 
ten sind aber recht verschieden 
und durch ehie recht chamkte- 
íãstische Lippenform ausge- 
zeiclmet. Offenbar bilclet die Art 
auf den Báumen ziemlich gros- 
se, dichte Büscliel. 


Oct. gracilis, Lodd. 

S. Paulo: Epiphytica in silva piámaeva paludosa, Rio Grande, 
prope Serra do Cubatão, inter urbem S. Paulo et Santos. — A. C. 
Brade, n.° 7526, flor. Mart. 1913. 
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A presente planta concorda 
perfeitamente com os exempla¬ 
res recolhidos por Schenk, em 
Teresópolis, e que foram, por 
COGXIAUX, determinados como 
sendo de Oct. gracilis, Lodd. 
Conheço porém (em cultura na 
Europa) outra planta diferente 
desta, que também concorda 
com a descrição original de 
Oct. gracilis, Lodd. tanto quan¬ 
to ela adianta. Somente por 
meio da comparação com o tipo 
será possivel averiguarmos qual 
das duas espécies é a verda¬ 
deira Oct. gracilis, Lodd. 


Die vorliegende Pflanze 
stimmt genau mit den von 
Schenk bei Theresopolis ge- 
sammelten Exemplaren über- 
ein, welche Cogniaux ais Oct. 
gracilis, Lodd. bestimmt hat. 
Ich kenne aber noch eine an- 
dere Pflanze (in Kultur in Eu¬ 
ropa), welche von dieser ver- 
scliieden ist und mit der Ori¬ 
ginal-Beschreibung von Oct. 
gracilis , Lodd., soweit diese 
geht, auch übereinstimmt. Es 
wird also erst durcli einen 
Vergleich mit dem Original 
festzustellen sein, welche von 
beiden Arten die echte Oct. 
gracilis, Lodd. ist. 


Var. paulensis, Schltr. var. nov. 

Differt a forma typica caulibus foliisque longioribus, floribus 
paulo majoribus, sepalis petalisque angustioribus et acutioribus. 


S. Paulo: Morro Jaraguá circa urbern S. Paulo. — A. C. 
Brade, n.° 7525, flor. Aug. 1913. Tab. 12 fig. II. 


Dei esta planta aqui como 
variedade. Comparações com 
material, se possível, abundante 
decidirão se será melhor con¬ 
siderá-la uma espécie isolada. 


Ich habe die Pflanze hier 
i ais Varietát angegeben. Ver- 
gleiche an weiterem, mõglichst 
reichem Material müssen ent- 
scheiden, ob sie nicht besser 
ais eigene Art zu führen ist. 


Oct. Alexandri, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, erecta, gracilis, c. 13-18 cm. alta; rhizomate valde 
abbreviato; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus ere- 
ctis, pergracilibus, rigiduüs, unifoliatis, vaginis 3 artissime ample- 
ctentibus, minutissime nigro-punctatis, primiim omnino obtectis, 
4-8 cm. longis, 1,25 mm. diametientibiis; folio erecto vel sub-erecto, 
subulato, acuto, gracili, 7-11 cm. longo, sicco c. 2 mm. diametiente; 
inflorescentiis in ápice caulis, fasciculatis, unifloris, pedmiculo ab¬ 
breviato; bractea ovato-cucullata, subacuta, ovário breviore; flore 
in genere mediocri, glabro, diapliano, flavido, petalis apice et la- 
bello lateribus purpureo-marginato, carinisqtie pmapimeis; sepalis 
oblongis, subacutis, 3-nerviis, 8 mm. longis, lateralibus obliquis; pe¬ 
talis anguste rhombeo-obovatis, obtusiuscule et breviter acummatis, 
B-nemdis, quam sepala paulo brevioribus; labello e basi semiob- 
longo-unguiculata medio quadrato-cilatata ('. e. in lobos laterales 
semiquadratos dilatato), antice in lobum intermeidium, anticum, se- 
mioblongum, parvulum bi^eviter excisuin producto, carinis 2 subpa- 
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rallelis medio ornato, toto 5 mm. longo, 3,5 mm. lato; columna gracili, 
semitereti, labello paulo breviore, pede satis gracili, incurvulo; ovário 
pedicellato glabro, c. 4 mm. longo. 


8. Paulo: Epiphytiea in silvis paludosis, Rio Grande, prope 
urbem S. Paulo, 800 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7527, flor. 17 
Aug. 1913. Tab. 12 fig. III. 


Tanto pela forma do labelo 
como pela coloração das flores, 
isto é, pelas margens purpáreas 
do ápice dos pétalosi e dos lobos 
laterais do labelo, fica bastante 
isolada no grupo. Quanto ao 
porte faz lembrar de formas 
bastante delgadas de Oct. gra- 
cilis, Lodd. ou de Oct. decum- 
bens, Cgn. 

Provàvelmente esta espé¬ 
cie é bastante rara, pois o Sr. 
Brade conseguiu recolher pou¬ 
co material dela. 


Sowohl in der Porm der 
Lippe ais auch in der Fãrbung 
der Blüten, d. h. durch die nach 
der Spitze breit purpurn-be- 
randeten Petalen und die pur¬ 
pura -berandeten Seitenlappen 
des Labellums steht die Art 
ziemlich isoliert. Habituell erin- 
nert sie an sehr schlanke For- 
men der Oct. gracilis, Lodd. 
oder der Oct. de c umbens , Cgn. 

Offenbar ist die Art ziem¬ 
lich selten, denn Herr Brade 
konnte nur wenig Material sam- 
meln. 


Oct. juncifolia, Rdr. 

S. Paulo: Epiphytiea in silvis montanis, Rio Paraüpava, Bôa 
Vista, 80 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7754, flor. 2 Sept. 1919. 


A minha primeira relação 
com esta espécie fiz ha mais ou 
menos 15 anos, quando floriram 
no Jardim Botânico de Berlin 
alguns espécimes, que foram 
trazidos do sul do Brasil pelo 
afamado coletor de plantas, o 
Sr. Grossmann. Desde aquela 
época, os referidos exemplares 
teem florido quási anualmente 
no citado Jardim, onde se jun¬ 
taram outros ainda, recebidos 
do Paraná, oferecidos pelo Dr. 
DusEn. 

Provàvelmente esta espé¬ 
cie tem uma grande dispersão 
no Brasil meridional. Por suas 
folhas longas e flagèliformes 
distingue-se de entre tôdas as 
demais espécies conhecidas até 
ao presente. 


Meine erste Bekanntschaft 
mit crer Art machte ich vor 
etwa 15 Jahren, ais Exemplare 
von ihr, welche der bekannte 
Pflanzensammler, Herr Gross¬ 
mann aus Südbrasilien gebracht 
lia-tte, im Berliner Botani- 
schen Garten zur Blüte ge- 
langten. Seit dieser Zeit hat 
die Art wohl alljâhrlich bei 
uns geblüht und neuerdings er- 
hielt der Garten noch einige 
Exemplare von Herrn Dr. Du- 
sén aus Paraná. 

Offenbar hat die Art in 
Südbrasilien eine ziemlich weite 
Verbreitung. Durch ihre lan- 
gen peitschenfõrmigen Blãtter 
zeiclmet sie sich vor allen an- 
deren bisher bekannten aus. 
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Fractiunguis, Schltr. nov. gen 


Para grande alegria minha, 
recebi do Sr. Brade, material 
de uma planta, que ha muito 
tempo desejava estudar e exa¬ 
minar mais cuidadosamente, 
pois a sua subordinação ao gé¬ 
nero Hexisea parecia-me sem¬ 
pre mal feita e duvidosa, é o 
da espécie que Cogniaux, na 
«Piora Brasiliensis » tratou co¬ 
mo idêntica com a Hexisea re¬ 
flexa , Reichb. f. O exame do 
material bastante abundante e 
magnificamente preparado, de¬ 
monstrou-me não só que esta 
espécie é diversa da Hexisea 
reflexa, Reichb. f., das Índias 
o ocidentais, mas ainda que am¬ 
bas devem ser consideradas co¬ 
mo pertencentes a um género 
à-parte, separado de Hexisea , 
dando o que ora faço a seguir 
a diagnose do novo género. 


Zu meiner grossen Frende 
! erhielt ich durch Herrn Brade 
Material einer Pflanze, welche 
ich schon seit langem genauer 
untersuchen wollte, da mir ihre 
Zugehõrigkeit zur Gattung He - 
xisea , in die sie verwiesen 
worden war, ais recht unwahr- 
; scheinlich erschien, namlich der 
Art, welche Cogniaux in der 
« Flora Brasiliensis » ais Hexisea 
i reflexa, Reichb. f. behandelt 
hat. Die Untersuchung des rei- 
i clien und vorzüglich prãparier- 
ten Materials zeigte nicht nur, 
dass die Spezies von der 
westindischen Hexisea reflexa, 
í Reichb. f. zu trennen ist, son- 
I dern auch, dass beide ais Ver- 
! treter einer Gattung anzusehen 
; sind, die von Hexisea getrennt 
| werden muss. Ich lasse deshalb 
hier die Diagnose des neuen 
| Genus folgen. 


Fractiunguis, Schltr. 

Flores monclini. Sepala similia, oblonga, acuminata, lateralia 
similia, apieibus patenti-recurvata, lateralia obliqua. Pétala obliqúe 
ligulata, apicem versus recurvula, sepalis fere aequilonga. Labellum 
longius unguiculatum, usque dimidio inferiore columnae marginibus 
adnatum, medio fractiflexum et saccum parvulum formante, la¬ 
mina cuneato-flabellata vel late pandurata, antice excisa vel biloba, 
basi tricallosa vel subnuda, sepala et pétala superante. Columna 
gracilis, semiteres, clinandrio excavato, dorso leviter adscendente. 
Anthera cucullata, brevis. Pollinia 4, lateraliter leviter compressa, 
obovoidea. Ovarium leviter pedicellatum, cylindraceum, glabrum. 

Plantae epiphyticae pendulae, pluricaiiles; caulibus ramisque 
ramosis, i. e. pseudobulbis, vaginis persistentibus omnino obtectis, 
unifoliatis; foliis anguste linearibus, tenuiter coriaceis; inflorescen- 
tiis ad ápices pseudobulborum, 1-3-nis, abbreviatis, unifloris, ses- 
silibus: floribus parvulis, diaphaneis, giabris. 

Species 2 adhuc notae, altera in índia occidentali et Guiana 
indigena, altera in Brasilia meridionali. 

Este género possui de facto I Die G-attung ist mit Hexisea 

alguma relação com Hexisea, 1 zvvar verwandt, unterseheidet 
dêle porém "se distingue não [ sich aber sowohl durch den 
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somente pelo porte todo, como 
ainda pela estrutura particular 
do labelo e seu concrescimento 
com a coluna. Ambos estes gé¬ 
neros não pertencem entretanto 
à secção das Ponereae , como 
até aqui sempre se supôs, mas 
sim à das Laelieae, onde serão 
subordinados nas imediações do 
género Epidendrum. 

Alêm da espécie descrita 
mais em baixo, faz parte deste 
género e deve ser subordinado 
a êle a seguinte: 


ganzen vegetativen Aufbau, ais 
auch durch die selir eigenartige 
Struktur des Labellums und 
seiner Verwachsung mit der 
Sãule. Beide Gattungen gehõ- 
ren aber nicht, wie bisher im- 
mer angenominen wurde zu den 
Ponereae, sondem müssen bei 
den Laelieae in der Nãhe von 
Epidendrum untergebracht 
werden. 

Ausser der unten beschrie- 
benen Art ist zu der neuen Gat- 
tung nocli zu stellen: 


Fractiimgiiis reflexa, (Reichb. f.) Schltr íiorn. camb. 
Hexisea reflexa, Reichb. f in Linnaea XLI, (1877) pag. 131. 


Fract. brasiliensis, Schltr. nov. sp. 

Epipliytica, pensilis, usque ad 1 m. longa, estipite (i. e. rhizomate 
vel caule primário) cauliformi, ramosa; pseudobulbis, si licet ap- 
pellare, superpositis, cylindraceis, vaginis arcte amplectentibus om- 
nino obtectis, unifoliatis, 6-10 cm. longis, 2-2,5 cm. diametientibus; 
foliis anguste lin earibus, carnosis vel subulatis, acutis, usque a d 
1,5 mm. crassis; inflorescentiis ad ápices pseudobulborum 1-3-nis, 
sessilibus unifloris, vaginis c. 3-1 imbricatibus basi obtectis; bra- 
ctea parvula, ovata; flore tenui, glabro, ut videtur albido; sepalis 
oblongis, acuminatis, c. 7 mm. longis, lateralibus obliquis; petalis 
obliqúe ligulatis, medio paululo dRatatis, quam sepala subaequi- 
longis; labelli ungue lineaai, 4,5 mm. longo, usque infra médium 
marginibus colunmae adnato, medio infracto, sacciformi-excavato, 
lamina late pandurata, antice obtuse bilobulato-excisa, 4 mm. longa, 
infra médium 3 mm. infra apicem 2,25 mm. lata, nervis medianis 
basi incrassatis, caeterum nuda; coliunna semitereti generis, 5,5 mm. 
longa; ovário pedicellato glabro, c. 6 mm. longo. 

S. Paulo: Epipliytica in arboribus, Morro das Pedidas prope 
Iguape. — A. C. Brade, n.° 7792 s-d. Tab. 10 fig. II. 


Sem dúvida nenhuma tra¬ 
ta-se aqui da mesma planta que 
na « Flora Brasiliensis », por 
Cogniaux, foi citada como sen¬ 
do PLexisea reflexa, Reichb. f. 
Pela forma do labelo porém, 
ella, se distingue muito bem 
de Fraet . reflexa , (Reichb. f.) 
Schltr. 


Wir haben hier oline Zwei- 
fel die Pflanze vor uns, welche 
Cogniaux in der «Flora Bra¬ 
siliensis» aus Südbrasilien ais 
Hexisea reflexa, Reichb. f. be- 
sprochen hat.- Durch die Form 
der Lippenplatte ist sie aber 
von Fract . reflexa, (Reichb.f.) 
Schltr. artlich vollkommen 
getrennt. 
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Tetragamestus, Bejchb. f. 


Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, 


Tetrag. modestus, Reichb. f. 

S. P a ulo: 

Iguape. — A. C. Brade, n.° 7804. 

Desde muito tempo notara 
que dos exemplares procedentes 
das Índias Ocidentais, também 
tidos sempre como pertencentes 
à Tetrag. modestus, Reichb. f., 
divergiam os brasileiros pelas 
folhas mais estreitas e botões 
florais mais agudos. Aprovei¬ 
tei agora a ocasião para estudar 
os dois tipos comparativamente, 
e, com isto verifiquei que a 
planta das índias Ocidentais 
{Tetrag. modestus , Cgn. in 
Symb. Antill. VI, p. 214 non 
Reichb. f.) é uma espécie 
à-parte que aqui denominarei: 
Tetrag. antillanus, Schltr. Esta 
espécie das Índias Ocidentais 
distingue-se de Tetrag. modestus, 
Reichb. f. pelos pseudobulbos 
ou articulações laterais do cau¬ 
le, em geral, mais espessos, fo¬ 
lhas mais largas e mais obtu¬ 
sas, botões florais mais obtusos, 
pétalos mais largos e 5-nerva- 
dos, pétalos também mais lar¬ 
gos e 3-nervados, o espessa- 
mento triangular do centro do 
labelo não tão saliente e co¬ 
luna mais curta. 


Schon seit langem ist mir 
aufgefallen, dass die brasilia- 
nischen Exemplare der Spezies 
von den westindischen, die man 
aucli immer ais Tetr. modestus. 
Reichb. f. bezeiehnet hat, durch 
die schmãleren Blátter und 
spitzeren Blütenknospen unter- 
schieden sind. Ich habe nun 
die Gelegenheit benutet, beide 
Typen neben einander zu unter- 
suchen, und stellte dabei fest, 
dass die westindische Pflanze 
{Tetr. modestus, Cgn in Urb. 
Symb. Antill, VI, p. 214 non 
Reichb. f.) eine eigene Art ist, 
die ich hiermit Tetrag. antilla¬ 
nus, Schltr. benenne. Diese 
westindische Spezies untersehei- 
det sicli von Tetrag. modestus, 
Reichb. f. durch die durch- 
schnittlich dickeren Pseudobul- 
ben oder Stammstücke, breitere 
und stumpfere Blãtter, stmn- 
pfere Blütenknospen, breitere 
nm* 5-nervige Sepalen, breitere 
nur di^einervige Petalen, nioht 
so deutlich hervortretende drei- 
eokige Verdickungen auf der 
Mitte der Lippe und die kürzere 
und dickere Sãule. 


Lanium, Ldl. 


Lan. avicola, Ldl. 

S. P a ulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Iguape, 
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7794, flor. Dec. 1918. 


Exemplares bem robustos 
são estes que aqui examinei, 
em alguns deles os pseudobul- 


Es liegen recht üppige 
Exemplare der Art hier vor, 
bei denen die Pseudobulben 
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bos ostentam até tres folhas e 
as inflorescências são bem ra¬ 
mificadas. Uma inflorescência 
tem 15 cm. de altura. Indiví¬ 
duos desta espécie que foram 
introduzidos no Jardim Botâ¬ 
nico de Dahlern, pelo Sr. Dk. 
Dusén, florescem ali todos os 
anos. 


nicht selten dreiblàttrig unddie 
Inflorescenzen ziemlich reich 
verzweigt sind. Ein Blüten- 
stand hat eine Hõhe von 15 cm. 
Pflanzen dieser Spezies, wel- 
che Dr. Dusén aus Paraná 
einführte, blühen alljãlirlich im 
Botanischen Garten in Dahlem. 


Epidendrum, Linn. 

Epid. variegatiun, Hook. 

S. P aulo : Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedras, Igua- 
pe, 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7798, flor. Nov. 1918. 


Tornar-se - ha oportuna mente 
necessário reunir, de tôdas as 
procedências, as várias formas 
que até aqui se subordinaram a 
esta espécie para compará-las. 
Tenho a convicção de se tratar 
aqui de varias espécies diferen¬ 
tes, e daquele modo se veri¬ 
ficaria também o facto de não 
ser a espécie tão dispersada 
como se crê actualmente. No 
Hervário em Berlin encontra¬ 
mos, por exemplo, alguns exem¬ 
plares do Estado de Minas-Ge- 
raes que foram, por Cogniaux, 
determinados como de Ep. va- 
riegatum, Hook. e que com cer¬ 
teza não cabem aqui. 


Es wird nõtig sein, die 
Pflanze aus den verschiedenen 
Florengebieten, welche alie un- 
ter diesem Namen geführt wer- 
den, einmal náher zu verglei- 
clien. Ich habe die Über- 
zeugimg, dass es sich hierbei um 
verschiedene Arten handelt. 
Vielleicht wird sich dann auch 
herausstellen, dass die Art doch 
nicht so weit verbreitet ist, wie 
allgemein angenommen wird. 
Im Berliner Herbar finden sich 
z. B. einige Exemplare aus 
Minas-Geraes, welche von Co¬ 
gniaux ais Ep. variegatum, 
Hook. bezeiehnet worden sind, 
die aber sicher nicht hierher 
gehõren. 


Epid. fragrans, Sw. 

S. Paulo: Morro das Pedias, Iguape. — A. C. Brade, n.° 4797. 


Provavelmente uma espé¬ 
cie bastante dispersada e, ao 
que parece, pouco inclinada 
para a variação. Infelizmente 
o material em mão não se acha 
em bom estado de conservação, 
mas penso não errar em dis¬ 
tribuí-lo para esta espécie. 


Offenbar eine sehr weit 
verbreitete und, wie es scheint, 
nicht sehr zur Variation nei- 
gende Art. Leider ist das- vor- 
liegende Material nicht sehr 
gut erhalten, doch glaube ich 
nicht zu irren, wenn ich es 
hierher verweise. 
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Epid. ramos um, Jacq. 

S. P aulo: Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedras, Igua- 
pe, 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7641, flor. Sept. 1917. 


A espécie se encontra 
dispersada desde as índias Oci¬ 
dentais, por toda a América 
tropical oriental até ao sul do 
Brasil, parece entretanto con¬ 
servar-se sempre mais próxima 
do litoral. Quanto ao porte os 
exemplares presentes concor¬ 
dam bem com aqueles das ín¬ 
dias Ocidentais; na estrutura do 
labelo encontram-se, porem, al¬ 
gumas discrepâncias, cujo valor 
e constância deverão ainda ser 
objecto de futuras observações 
e estudos. 


Die Spezies ist von West- 
Indien über das ganze õstliclie 
tropische Amerika bis nacli 
Südbrasilien verbreitet, scheint 
sicli aber nie sehr weit von 
der Küste zu entfernen. Ha- 
bituell stimmen die vorliegen- 
den Exemplare mit solclien 
aus West-Indien gut überein, 
in der Struktm* der Lippe fin- 
den sich aber einige Abwei- 
chungen über deren Wert und 
Bestãndigkeit noch weitere 
Beobacbtungen zu machen sein 
werden. 


Epid. strobiliferiim, Reichb. f. 

8. P aulo: Epiphyticum in arboribus, Aforro das Pedras, Igua- 
pe; 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7800, leg. anno 1918. 


Não ha muito tempo tive 
ensejo de examinar Ep. stro- 
biliferum, Beichb. f., e, os re¬ 
sultados das análises não foram 
pouco diferentes daqueles dos 
exemplares presentes, de for¬ 
ma que tenho minhas dúvidas, 
sobre serem ambos pertencen¬ 
tes à espécie. Necessário se¬ 
rá fazer-se futuramente compa¬ 
rações e estudos de material 
mais abundante do que êste de 
que agora disponho, para apu¬ 
rar se se trata de uma espé¬ 
cie muito dispersada ou de vá¬ 
rias espécies muito afins en¬ 
tre si. 

A côr das flores o Sr. 
Brade dá como sendo «alva». 


Ich hatte vor kurzem Ver- 
anlassung E. strobiliferum, 
Reichb. f. zu untersuchen. Die 
Befunde der Analysen wichen 
nicht unerheblich von denen 
der vorliegenden Exemplare 
ab, so dass ich meine Zweifel 
habe, ob beide einer einzigen 
Art angehõren. Es wird wei- 
terer, ausfühidicher Unter- 
suchimgen an reicherem Ma¬ 
terial, ais es mir zur Zeit zur 
Verfügung steht, bedürfen, um 
festzustellen, ob wir hier eine 
weitverbreitete Art oder ver- 
schiedene mit einander nahe 
verwandte vor uns haben. 

Herr Brade gibt die Blü- 
tenfárbung «weiss» an. 


Epid. rigidiim, Jacq. 

S. Paulo : Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedras, Igua- 
pe; 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7642, flor. Aug. 1917. 

A respeito desta espécie I Ueber diese Art kõnnte ich 

poderia dizer a mesma cousa | fast das gleiche sagen, wie über 




60 


Contrib. ao Conhecim. das Orquidáceas do Brasil 


que disse com referência ao 
Ep. stróbiliferiim , Reichb. f. 
As análises dos exemplares em 
mão divergem, especial mente 
na conformação do labelo, tan¬ 
to daqueles das índias Ociden¬ 
tais, que me fazem presumir 
também aqui duas espécies. Es¬ 
tas questões serão porém re¬ 
solvidas melhor em trabalhos 
especiais ou por um futuro mo- 
nógrafo que se occupar com o 
grande género Epidendrum. 


Ep . strobiliferum, Reichb. F. 
Die Analysen der vorliegenden 
Exemplare weichen besonders 
im Bau der Lippe von denen 
des westindischen Ep. rigidum, 
Jacq. so sehr ab, dass ich auch 
hier zwei verschiedene Arten 
vermute. Diese Fragen werdeh 
aber besser durch Spezialstu- 
dien oder durch emen zukünf- 
tigen Monographen der gros- 
sen Gattung Epidendrum ge- 
klãrt. 


Epid. Alexandri, Schltr. nov. sp. 

Epiphyticum, erectum, certe usque ultra 90 cm. altum; rhizo- 
mate valde abbreviato; caulibus simplicibus, teretibus, basi va- 
ginata excepta multifoliatis, vaginis foliorum arcte amplectentibus, 
striatis, persistentibus omnino obtectis, supra basin 6-7 mm. dia- 
metientibus; foliis erecto-patentibus, ligulatis vel lanceo-ligulatatis, 
acutis, coriaceis, 12-20 cm. longis, medio vel infra médium, 1,2-2 cm. 
latis; inflorescentiis apicalibus, nutantibus, pedunculo brevi, usque 
ad 3 cm. longo, vaginis compressis, imbricantibus, apicibus tantum 
liberis omnino obtecto, racemo dense multifloro, usque ad 18 cm. 
longo, 8 cm. diametiente; bracteis patentibus oblongis vel lanceo- 
latis, acutis, ovário peclicellato 3-4-plo brevioribus; floribus pa¬ 
tentibus, illis Ep. raniferi , Ldl. similibus et fere aequimagnis, gla- 
bris; sepalis patentibus, oblongo-ligulatis, obtusiusculis, 1,7 cm. lon¬ 
gis, lateralibus paiüo obilquis; petalis erecto-patentibus, anguste 
et obliqúe linearibus, supra médium paiüulo dilatatis, quam sepala 
fere aequilongis sed multo angustioribus; labelli ungue anguste li- 
neari, columnae marginibus omnino adnato, 1 cm. longo, lamina 
alte triloba, 1 cm. longa, inter ápices loborum lateralium 1,2 cm. 
lata, basi subcordato-latirotundata, lobis lateralibus divergentibus, 
inaequaliter et obtuse paucidentatis, «antice in lobulum leviter di- 
vergentem anguste linearem c. 6 mm. longum abrupte producto, 
lobo intermédio antico e ithmo lineari 4,5 mm. longo, valde di- 
latato, bilobulato, lobiúis divergentibus, obliqúe quaclrato-oblongis, 
antice trmicatis, subcrenulatis, apice 7 mm. lato, callis 2 brevibus 
subconfluentibus clavatis in basi laminae, linea mediana e basi 
usque in apicem laminae carinato-incrasata; columna gracili, le¬ 
viter curvata, apicem versus dilatata, 1 cm. longa, auriculis obtuse 
triangulis; ovário pedicellato, gracili, giabro, c. 3,3-4 cm. longo. 


S. P a ulo : Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedidas, Igua- 
pe, 20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7801, flor. Dec. 1918. Tab. 13 


fig. II. 

Não ha dúvida nenhuma de 
que temos aqui a planta que 
Cogniaux, na « Flora Brasilien- 


Wir haben hier ohne Zwei- 
fel die Pflanze vor uns, welche 
Cogxiaux in der «Flora Bra- 
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sis », determinou como Epid. 
raniferum , Cgn. var. Loefgreni, 
Cgn. Esta planta diverge, po¬ 
rem, do Epid. raniferum , Ldl. 
da América Central, pelo porte, 
inflorescências mais delgadas 
e labelo. Como já existe um 
Epid. Loefgreni , Cgn. aprovei¬ 
to-me da oportunidade para de¬ 
dicar a espécie ao Sr. Alexan¬ 
dre Curt Brade. 


siliensis» ais Epid. raniferum, 
Cgn. var Loefgreni , Cgn. be- 
zeiclmet hat. Von dem central- 
amerikanisclien Ep. raniferum , 
Ldl. ist? die Pflanze aber durch 
den Wuchs, die schlankeren 
Liflorescenzen und das Label- 
lum spezifisch durchaus ver- 
schieden. Da bereits ein Ep. 
Loefgreni , Cgn. vorhanden ist, 
nelime ich die Gelegenlieit 
walir, die Spezies Herrn Ale- 
xander Curt Brade zu wid- 
men. 


Epid. iguapensis, Schltr. nov. sp. 

Epiphyticum, c. 1 m. longum; rhizomate valde abbreviato; ra- 
dicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus simplicibus, leviter 
curvatis, carnosulis, teretibus, basi vaginata excepta bene foliatis, 
vaginis foliorum arcte amplectentibus, persistentibus omnino stria- 
tis, mox striato-sulcatis, supra basin c. 6 mm. diametientibus, api- 
cem versus attenuatis, foliis erecto-patentibus, anguste liguífito- 
lanceolatis, acutis, usque ad 11 cm. longis, infra médium a:l 9 mm. 
latis, coriaceis, glabris; racemis lateralibus abbreviatis, c. 8-florisi, 
subsessilibus; bracteis angustis, acutis, ovário pedicellato brevio- 
ribus; floribus in sectione inter minores, glabris, patentibus; se- 
pabs patentibus, unguste oblongis, obtusiusculis, 9 mm. longis, la¬ 
teralibus paulo obliquis; petalis erecto-patentibus, anguste linea- 
ribus, obtusiusculis, supra médium paulo dilatatis, uninerviis, quam 
sepala subaequilongis; labelli ungue anguste lineari, marginibus 
columnae omnino adnato, 5 mm. longo, lamina circuitu late rhombeo- 
rotundatum, basi cordata, demidio anteriore manifeste triloba, ca- 
rinis 2 parallelis semilanceolatis e basi ungue supra médium de- 
currentibus ornata, carina tenuiore intermedia usque infra apicem 
decurrente interjecta, lamina tota c. 4 mm. longa, medio fere 5,5 mm. 
lata, lobis lateralibus obliqúe semirliombeis obtusis, intermédio fere 
duplo longiore oblongo, obtuso; columna curvata, apicem versus, 
paulo incrassata, auriculis semiquadratis; ovário pedicellato, gla- 
bro, 1,1 cm. longo. 


S. Paulo: Epiphyticum in arboribus, Morro das Pedras, Igua- 
pe, c. 10 m. s. m. — AC. Brade, n.° 7796, flor. Majo 1913. Tab. 13 
fig. III. 


Sempre é acontecimento 
interessante quando surge uma 
nova espécie de Epidendmm da 
secção Pleuranthium. Esta no¬ 
va espécie tem alguma relação 
com o Epid. cauliflorum , Ldl. 


Es ist immer ein interes¬ 
santes Ereignis, wenn einmal 
ein neues Epidendrum aus der 
Gruppe Pleuranthium auftaucht. 
Die vorliegende neue Art 
ist mit Epid. cauliflorum , Ldl. 




62 


Contrib. ao Conhecim. das Orquidáceas do Brasil 


possui porém flores menores e 
distingue-se muito bem dêle 
pela forma do labelo. 


verwandt, liat aber kleinere 
Blüten und ist durch die Lippen- 
form recht gut von diesem ver- 
scliieden. 


Cattleya, Ldl. 

Catt. Forbesii, Ldl. 

S . Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Iguape, 
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7635, flor. Febr. 1918. 


Das espécies afins esta 
distingue-se especialmente pe¬ 
los sépalos e pétalos castanho- 
esverdeados ou mais geralmen¬ 
te verde-amarelados, a menor 
largura dos últimos, labelo al¬ 
vo, por dentro amarelo e es¬ 
triado de vermelho sôbre o 
disco. Pelo que parece esta es¬ 
pécie acha-se bastante disper¬ 
sada nas regiões litorâneas do 
sul do Brasil. 


Von den anderen Arten 
dieser Verwandtschaft ist die 
vorliegende durch die grünlich- 
braimen oder õfters grünlich- 
gelben Sepalen und Petalen, 
die geringe Breite der letzte- 
ren und die weisse, iimen gelbe 
und rot geaderte Lippe kennt- 
lich. Die Spezies ist, wie es 
scheint, in Südbrasilien beson- 
ders in den Küstengebieten 
verbreitet. 


Catt. guttata, Ldl. var.? 

S. Paulo: Epiphytica in arboribus, Rio Paraüpava, Iguape. — 
A. C. Brade, n.° 7795, flor. Dec. 1918. 


Só examinei uma inflores- 
cência com flores relativamente 
abundantes e pequenas. Não de¬ 
sejaria externar a minha opi¬ 
nião com respeito à colocação 
exacta desta planta sem ter 
primeiro visto os pseudo-bulbos 
e as folhas. 

Os sépalos e pétalos são 
descritos como esverdeados 
com manchas e pontos purpú¬ 
reos e o labelo como alvo por 
fora e internamente violeta. 


Es liegt nur eine auffal- 
lend vielblütige Infloreszens 
vor mit auffallend kleinen Blü¬ 
ten. Ieh mõchte mich, ohne 
Pseudobulben und Blátter ge- 
sehen zu haben, nicht über die 
genaue Stellung des Exempla¬ 
res ãussem. 

Die Sepalen und Petalen 
werden ais grünlich mit pur- 
purnen Elecken míd Punkten 
beschrieben, die Lippe ais aus- 
sen weisslich, innen violett. 


Eulophia, R. Br. 

Eulophia longifolia, (H. B. K.) Schltr. var. flavescens, n. v. (*). 

Differt a forma typica floribus paulo minoribus ceraceo-fla- 
vidis. unicoloribus. 


(*) Na parte IX da Botânica da Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas de Mato-Grosso 
ao Amazonas, pag. 34, já fizemos uma nota sôbre a distribuição sistemática desta espécie. — Hoehne. 
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S. Paulo: Terrestris, Morro das Pedras, Iguape, 50 m. s. m. — 
A. C. Brade, n.° 7802, flor. Dec. 1.918. 


Segundo a nota do Sr. 
Brade, esta variedade aparece 
juntamente com o tipo da es¬ 
pécie, que, nas imediações de 
Morro das Pedras, é porém 
raro. 

A nomenclatura da espécie 
ainda não está bastante escla¬ 
recida. Fawcett & Rendle 
pensam que a estampa A 189 
na obra de Plumier, que re¬ 
presenta o original de Limo- 
dor um obtusum, L. e é, pelo 
Sr. Hitchcock, considerada 
como pertencente a Bletia pur¬ 
púrea, D. C. ( Bl . verecunda, 
R. Br.) deve ser tomada como 
representando esta planta, e 
denominaram-na por isto Eulo- 
phia alta , (L.) Fawc. & Rend. 
Na minha opinião aquela ta¬ 
bula pertence talvez à Ghies- 
breghtia (Calanthe mexicana, 
Reichb. f.). 

Como a nossa planta, sem 
dúvida alguma, é a descrita 
como Dendrobium longifolium, 
H. B. & Uth., recomendável 
seria naturalmente que a colo¬ 
cássemos sob o nome Eulophia 
longifolia, (H. B. & Uth.) 

SCHLTR. 


Nach Herrn Brades Be- 
merkungen zu dem Exemplar 
tritt die Varietãt zusammen 
mit den Typus der Aid auf, 
der aber in der Umgebung von 
Morro das Pedras selten ist. 

Die Nomenklatur der Art 
ist noch nicht ganz geklárt. 
Fawcett und Rendle glauben 
die Abbildung A 189 in Plu- 
miers Werk, welcne das Ori¬ 
ginal zu Limodorum obtusum , L. 
ist und von Hitchcock ais zu 
Bletia purpurea, D. C. (Bl. ve¬ 
recunda, R. Br.) gehõrig an- 
gesehen wird, ais diese Pflanze 
darstellend deuten zu müssen, 
und haben sie deshalb Eulophia 
alta, (L.) Fawc. et Rend. ge- 
nannt. Meiner Ansicht nach 
gehõrt die betreffende Tafel 
aber vielleicht zu Ghiesbreghtia 
(Calanthe mexicana, Reichb. f.). 

Da imsere Pflanze unzwei- 
felliaft das Dendrobium longifo¬ 
lium, H. B. & Uth. ist, dürfte 
es sich wohl empfehlen, sie ais 
Eulophia longifolia, (H. B. & 
Uth.) Schltr. zu führen. 


Promenaea, Ldl. 

Prom. pauleiisis, Schltr. nov. sp. 

Epiphytica, habitus generis; pseudobulbis foliisque milii notum 
notis; inflorescentiis basilaribus, adscendentibus, 1-2-floris, pedun- 
culo vaginulis c. 4 amplectentibus, brevibus obsesso, usque ad 
4,5cm. longo; bracteis lanceolatis, acuminatis, erecto-patentibus, 
ovário pedicellato subduplo brevioribus; floribus in genere me- 
diocribus, erecto-patentibus, illis Pr. Bollinssonii, Ldl. similibus, 
glabris, ut videtur flave&oenti-albidis, sepalis petalisque et toto 
labello violaceo-guttulatis; sepalis lanceolato-oblongis, acutis, 1,9 cm. 
longis, lateralibus obliquis; petalis obliqúe oblongis, acuminatis, 
basi breviter decurrentibus, 1,6 cm. longis, quam sepala subaequi- 
latis; labello e basi cuneata circuitu late o vali; explanato 1,7 cm. 
longo, inter ápices loborum lateralium 1,2 cm. lato, lamella trans- 
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versa lobos laterales intus conjungente t ri dental a cum dentibus 
lateralibus breviter triangulis, obtusiusculis, intermédio calloso-in- 
crassato, quadrato, antice exciso, postice callo lato V-formi bi- 
cruri aucto, squama quadrata obliqua in basi loborum lateralium, 
lobis lateralibus ovatis, subacutis, intermédio 3-4-plo brevioribus, 
intermédio suborbiculari obtuse apiculato, 1 cm. longo, medio 9 mm. 
lato; columna semitereti generís 7mm. alta, pede decurvo, c. 4mm. 
longo; ovário pedieellato, gracili, glabro, c. 1,3-1,5cm. longo. 


S. Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Igua- 
pe. - A. C. Brade, n.° 7758, leg. anno 1917. Tab. 13 fig. I. 


A princípio acreditei ter 
diante de mim a Pr. Rollins- 
sonii, Ldl. que já conhecia de 
cultura ha alguns anos. O exa¬ 
me das flores demonstrou po¬ 
rém que se trata de uma nova 
espécie, que deverá ser inter¬ 
calada entre Pr. Rollinssonii, 
Ldl. e a Pr. acuminata, 
SCHLTR. 


Anfangs glaubte ich die 
bisher nur aus der Ivultur von 
früheren Jahren bekannte Pr. 
Rollinssonii, Ldl. vor mir zu 
haben. Die Untersuchung der 
Blüte zeigte aber, dass eine 
neue Art vorliegt, welche zwi- 
schen Pr. Rollinssonii, Ldl. 
und Pr. acuminata, Schltr. 
einzureihen ist. 


Maxillaria, Ruiz et Pay. 

3íax. oehroleuca, Ldl. 

S. Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Igua- 
pe. — A. C. Brade, n.° 7803, flor. Jan. 1920. 


Sôbre os pelos pabulares 
fFutterhaare) do labelo o Dr. 
Porsch, aproveitando da opor¬ 
tunidade do estudo das Orqui¬ 
dáceas da Expedição austríaca, 
dirigida pelo Prof. Dr. Wett- 
stein, escreveu detidamente. 
Esta espécie foi ha anos muito 
cultivada em colecções eimo- 
peas, hoje porém só raramente 
conseguimos encontrá-la aqui 
ou ali. 


tiber diese Aid und ilire 
Futterhaarbildungen auf der 
Lippe hat Dr. Porsch bei Ge- 
legenheit einer Bearbeitung der 
Orchideen der oesteiTeichischen 
Expedition unter Prof. Dr. 
\Yettstein ausführlich ge- 
sclndeben. Die Spezies ist früher 
in eimopáischen Sammlungen 
õfters in Kultur gewesen, jezt 
ist sie nur nocli selten einmal 
anzutreffen. 


Eulophidium, Pfitz. 

Eulop. maculatiim, (Ldl.) Pfitz. 

S. Paulo: Terrestris in silvis apertis, Mon^o das Pedras, Igua- 
pe, 50 m. s. m. — A. C. Brade, 7634, flor. Jan. 1918. 
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Os exemplares presentes 
distinguem-se do tipo pelas fo¬ 
lhas mais estreitas e labelo 
mais curto e largo. As lamelas 
da base do labelo são obliquo- 
rombiformes com extremidades 
obtusadas, e portanto, não pou¬ 
co diferentes daqueles dados na 
estampa da «Piora Brasilien- 
sis» e também muito mais se¬ 
parados do que se vê naquela 
tábula. Chamo, por isto, a plan¬ 
ta recolhida pelo Sr. Brade de 
var. Bradei , Schltr. 


Die vorliegenden Exempla- 
re weichen von dem Typus 
ciurch etwas schmálere Blãtter 
rnid das kürzere und breitere 
Labellum ab. Die beiden La- 
mellen am Grunde des Label- 
lums sind hier schief-rhombisch 
mit stumpflichen Enden, al- 
so doch nicht unwesentlich an- 
ders gestaltet, ais sie in der 
«Piora Brasiliensis » darge- 
stellt sind, und dabei erheblich 
weiter von einander entfernt, ais 
es diese Tafel zeigt. Ich be- 
zeiclme die von Herrn Brade 
gesammelte Pflanze deshalb 
var. Bradei , Schltr. 


Dipteranthus, Rd r. 


Dipt. Bradei, Schltr. nov. sp. 

Epiphyticus, pusillus, c. 6 cm. altus; rhizomate valde abbreviato; 
radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; pseudobulbis parvulis, an- 
guste ovoideis, compressus, vaginis 1-2 foliiferis latere utrinque 
fere omnino absconditis, c. 5 mm. altis, unifoliatis; foliis anguste 
et obliqúe ligulatis, acutiusculis, basin versus sen sim subpetiolato- 
angustatis, glabris, subcoriaceis, 2,8-4,5 cm. longis, medio fere ad 
5 mm. latis; infloresoentiis singulis in axillis vaginarum exteriorum 
natis, suberectis, folia paulo tantum superantibus, pedunculo gracili, 
distanter paucivaginulato, c. 3 cm. longo, racemo ipso laxe 7-10-floro, 
usque ad 3 cm. longo; bracteis ovatis, minutis, tenuibus, ovário 
pedicellato multo brevioribus; floribus in genere mediocribus, te¬ 
nuibus, glabris, sepalis viridiflavis; petalis labelloque albidis; se- 
palis obovato-oblongis, obtusissimis, infra apicem minute apiculatis, 
margine subcrenulato-irregularibus, intermédio reflexo, c. 5 mm. 
longo, lateralibus deflexis, obliquis, intermédio fere aequilongis; 
petalis erectis, obliqúe quadrato-oblongis, obtusissimis, margine sub- 
irregularibus, uninerviis, nervio medio paultdo incrassatulo, quam 
sepala fere aequilongis, sed paulo latioribus; labello perlate obo- 
vato-quadrato, basi lata, sessili, obtusissimo, callo magno quadrato, 
antice excisso, depresso antice libero magna pro parte obtecto, 

3.5 mm. longo, supra médium 3,25 mm. lato; columna brevi, erecta 
brachiis subulato-conicis patentibus, carnosis margine ornata, vix 

1.5 mm. alta, apiee angustata, rostello perlongo, subsubulato adscen- 
dente; antliera ovato-cucullata, apice subacuta; polliniis 4 obo- 
voideis, stipite elongato gracillimo apicem versus filiformi-attenuato, 
visciolio párvulo; ovário pedicellato, glabro, c. 7 mm. longo. 

S. Paulo: Epiphyticus in Myrtaceis, Morro das Pedras, Igua- 
pe. — A. C. Brade, s.-n. Tab. n.° 7 fig. II. 
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Uma descoberta muito in¬ 
teressante. A espécie coloca-se 
mais ou menos no meio de 
JDipt. pcllucidiis, Cgx. e Dipt. 
pseuclobulbifer, Kdr. Com o úl¬ 
timo ela tem de comum a forma 
da coluna e, das duas, distin¬ 
gue-se muito bem pela forma 
do labelo. 


Eine selir interessante 
Entdeckung. Die Art steht 
etwa in der Mitte zwischen 
Dipt. pellucidus, Cgn. und Dipt. 
pseudobulbifer, Rdr. Mit letzte- 
rer stimmt sie in der Sàule 
vollkommen überein, von bei- 
den ist sie aber durch das La- 
bellum selir gut unterschieden. 


Dichaea, Ldl. 


Dichaea Cogniauxiana, Schltr. nov. sp. 

Epipliytica, erecta vel subpendula patentulaque, usque ad 40 cm. 
longa; radicibus filiformibus, flexuosis, glabris; caulibus simpli- 
cibus vel parum ramosis, vaginis foliorum persistentibus, imbri- 
cantibus, tenuiter striato-nervosis omnino obtectis, leviter compres- 
sis, vidgo 2-2,5 mm. crassis; foliis erecto-patentibus, articulatis, li- 
nearibus, obliqúe subacutis vel acutis, textura tenuioribus, 3-4 cm. 
longis, medio fere 2,5-5mm. latis; inflorescentiis axillaribus, uni- 
floris, gracilibus, pedúnculo gracilliino, climidium folii nunc su- 
baequante, usque ad 1,5 cm. longo, giabro; bractea elliptico-cucul- 
lata, acuminata, ovarium breve bene superante; flore in genere 
mediocri, giabro, illo Dich. graminoidis, Ldl. simili; sepalis oblongo- 
lanceolatis, acuminatis, 5-nerviis, c. 5 mm. longis, lateralibus obli- 
quis; petalis sepalis similibus, sed paululo minoribus et angustioribus, 
3-nerviis, paulo obliquis; labello e ungue longo, lineari, 3 mm. longo, 
súbito in laminam reniformem, apiculatam, obscure obtusangulam 
lateribus basi in auriculum obliqúe trianguiam obtusam retrorso-pã- 
tentem productam expanso, toto 5 mm. longo, lamina basi 3,5 mm. 
lata; columna brevi, crassiuscula, 3mm. alta, clinandrio dorso elato, 
excavato, altimarginato, ligula infrastigmatica adscendente, obtusa; 
ovário cylindraceo, sessili, c. 1,5 mm. longo. 


S. Paulo: Epiphytica in arboribus. Morro das Pedras, Igua- 
pe. — A. C. Brade, n.° 7633. Tab. 14 fig. II. 


Temos aqui certamente a 
planta que o Sr. Cogxiaux, na 
«Elora Brasiliensis », descreveu 
e reproduziu em estampa como 
sendo a Dichaea graminoides, 
Ldl., do sul do Brasil. Pela 
forma do labelo é, porem, es¬ 
pecificamente, sem dúvida, mui¬ 
to diferente daquela espécie das 
índias Ocidentais. 

Veja-se também a primeira 
Contribuição (Anexos, etc., vol. 
I, fase. II, pag. 47) onde já 
se falou a respeito desta planta. 


AVir liaben hier offenbar 
die Pflanze vor uns, welclie Co- 
gniaux in der « Flora Brasilien¬ 
sis» ais Dich. graminoides, Ldl. 
aus Südbrasilien angegeben 
und abgebildet hat. Dimch die 
Forni der Lippe ist sie aber 
ohne Zweifel von dieser west- 
indischen Art spezifiscli voll¬ 
kommen verschieden. 

Alan sehe auch den Er- 
sten Beitrag (Anexos, etc., vol. 
I, fase. II, Seite 47) woselbst 
sclion da von gesprochen wurde. 
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Dicli. coriacea, Rdr. 

S. Paulo: Epiphytica in arboribus, Morro das Pedras, Iguape, 
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 7805, flor. Dec. 1918 et n.° 7632. 


Tenho minhas dúvidas a 
respeito das diferenças especí¬ 
ficas entre a Dich. australis, 
Cgn. e a presente. Meus exem¬ 
plares concordam igualmente 
bem com as duas espécies e 
nas análises também não en¬ 
contrei diferenças. O revesti¬ 
mento piloso da coluna é na 
realidade cousa que facilmente 
passa despercebida. 

No ano de 1918 esta es¬ 
pécie floriu no Jardim Botâ¬ 
nico de Dahlem. O exemplar 
foi, pelo Dr. DusEn, importado 
do Paraná. 


Ich habe meine Bedenken, 
ob Dich . australis , Cgn. von 
dieser Art wirklich verschieden 
ist. Meine Exemplare stimmen 
gut zu beiden Arten und in den 
Analysen sehe ich auch keine 
Unterschiede. Die Behaarung 
der Sáule ist sicher recht 
leicht zu übersehen. 

Im Jalire 1918 blühte die 
Art im Botanischen Garten zu 
Dahlem. Das Exemplar war 
von Dr. DusEn aus Paraná 
lebend übergeführt worden. 


Campyiocentrum, Bth. 

Camp. pubirhachis, Schltr. nov. sp. 

Epiphyticum, acaule, aphyllum; radicibus fihformibus, elongatis, 
valde flexuosis, glabris, usque ad 40 cm. longis, vix 1,5 mm. latis, 
paulo applamatis; axis caulini ápice squamis ovatis, acutis, imbri- 
aaíntibus parvulis omnino obtectis; inflorescentiis in axillis squa- 
marum natis, erectis, gracillimis, pedúnculo et rhachi minutíssima 
papilloso-puberulis, pedunculo paucivaginulato, tenui, usque ad 7 mm. 
longo, racemo ipso subdense multifloro, subsecimdo, usque ad 2 cm. 
longo, rhachi leviter flexuosa; bracteis ovatis, subacutis, tenuibus, 
ovário pedicellato fere duplo brevioribus; floribus minutis, tenuibus, 
ut videtui' niveis; sepalis ovato-lanoeolatis, obtusis, vix 1 mm. lon¬ 
gis, uninerviis, dorso nervimedii carinato-incrassatis et sparsim sub- 
furfuraceo-papillosis, lateralibus obliquis; petalis obliqúe ovato-lan- 
ceolatis, obtusis, uninerviis, glabris, quam sepala subaequimagnis; 
labello concavulo, circuitu late ovato, e medio obscure trilobato, 
ápice obtuso, tenuiter 5-nervio, quam sepala paululo breviore, sed 
infra médium latiore, calcare pro niagnitudinae labelli laminae amplo, 
antrorsum cmvato, utriculato-cylüadi^aceo, obtuso, crassiusculo, 
c. 2mm. longo; colunma perbrevi, glabra, lateríbus semioblongis 
antrorsum ampliatis, rosteUo emarginato; ovário breviter pedicel¬ 
lato, clavato, subglabro, c. 1 mm. longo. 

S. Paulo: Epiphyticum in silvis paludosis, Morro das Pedras, 
Iguape. — A. C. Brade, n.° 7806. Tab. 11 fig. I. 

Esta interessante espécie I Die interessante Art ge- 

fica próxima do Camp. hirtei - | hõrt in die Náhe des Camp. 
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lum, Cgn. cio qual se distingue 
pela fornia do labelo e cálcar, 
bem como pelo revestimento 
papiloso-pubescente das inflo - 
rescências até a sua base. 

O abundante e magnifica* 
mente bem preparado material 
permitiu-me um exame bem 
acurado da coluna. Esta é na 
sua conformação semelhante a 
de algumas espécies africanas 
do género Angrecum com ros- 
telo largo e retuso. 

Camp. parahybunense, (Rdr.) C 

S. P aulo: Epipliy ticum in ; 
20 m. s. m. — A. C. Brade, n.° 

Esta espécie recorda um tanto 
de Camp. Selloivii, (Reichb. f.) 
Rolfe, é porém mais delgada 
de porte e tem folhas mais 
estreitas quási aciculares. Ex¬ 
ternamente é facilmente reco¬ 
nhecível pelas raizes relativa¬ 
mente espessas e recobertas de 
minúsculas excrescências ou 
protuberâncias bem visíveis. 


hirtellum , Cgn., vor dem sie 
clurch die Form des Labellums 
und den Sporn, sowie clurch die 
bis zum Gnmde papillõs-be- 
haarten Blütenschãfte zu erken- 
nen ist. 

Das reiche imd vorzüglich 
prãparierte Material liess eine 
genauere Untersuchung der 
Sãule zu. Diese ist ãhnlich ge- 
staltet wie bei den afrikani- 
schen Angrecum -Arten mit aus- 
gerandetem. breitem Rostellum. 


rboribus, Rio Paraüpava, Iguape, 
7807, leg. anno 1919. 

Die Art ermnert etwas 
an Camp. Selloivii, (Reichb. f.) 
Rolfe, ist aber schlanker im 
AVuchs mit dünneren, fast na- 
delfõrmigen Blãttem. Sie ist 
áusserlich immer leicht dadurch 
zu erkennen, dass die ziemlich 
dicken Wurzeln diclit mit selir 
deutlichen kegelfõrmigen AYárz- 
chen oder Auswüchsen be- 
deckt sind. 
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